A INICIAÇÃO CRISTÃ:
Inspiração bíblica
I- O fenômeno da Iniciação


A iniciação religiosa apresenta um conjunto de símbolos sagrados de um sistema religioso. Tal sistema religioso, para aqueles que estão comprometidos com ele, parece mediar um conhecimento genuíno, o conhecimento das condições essenciais que dizem respeito à vida.

Os rituais religiosos, tanto quanto os ritos sociais, iniciam seus candidatos em realidades que oferecem identidade e promovem a coesão do grupo. Esses sistemas têm em comum iniciar o candidato numa nova forma de ser e de estar no mundo.


“A iniciação equivale, pois, a uma revelação do sagrado, da morte, da sexualidade e da luta pela subsistência. Alguém só chega a fazer-se ser humano ao assumir as dimensões da existência humana.”


Os ciclos da vida são expressos em várias dimensões, constituindo os momentos críticos da tomada de consciência do desenvolvimento pessoal, do posicionamento na sociedade e no exercício da liberdade para optar por uma direção inédita na vida.


Os ritos são expressões simbólicas das situações da vida humana. A necessidade de referir-se e comunicar o mistério que transcende a vida é realizado pelo rito de passagem. 

São propostas três categorias de iniciação pelos estudiosos:


- ritos de puberdade (ou iniciação tribal): para ser admitido numa sociedade particular e para ser reconhecido como responsável;


- ritos de admissão a uma sociedade secreta ou confraria: essa sociedade e ciosa de seus segredos e costuma limitar-se a um só sexo. A estes pertencem os mistérios greco-orientais;


- ritos ligados a uma vocação mística: como os xamãs. Caracteriza-se pela experiência pessoal e pelo elemento estático.


A constituição dos ritos de passagem prima por uma dualidade inerente em toda a amplitude. Uma situação de vida anterior a abandonar, em contraposição à vida nova a assumir; deixar de ser o que se é para ser o que ainda não é, etc. Realiza-se a inserção responsável do indivíduo na comunidade e supõe-se, também, a recíproca solicitude de seus membros. A pessoa manifesta a necessidade de superar seus limites, ordenar o mundo e situar-se nele.

O indivíduo deverá morrer para a vida primeira e renascer para uma vida superior através de uma transformação radical no seu ser e no seu estatuto social. A iniciação comporta, geralmente, uma tríplice revelação: a do sagrado, a da morte e a da sexualidade. Afeta radicalmente a pessoa inteira, a sua identidade, seu campo inter-relacional e o relacionar-se com Deus.
I- A Iniciação Cristã e os Sacramentos de Iniciação Cristã – breve comentário à Igreja Primitiva


A iniciação cristã se refere às etapas indispensáveis para entrar na comunidade eclesial e no seu culto em espírito e verdade. 


Na Igreja primitiva os ritos de iniciação eram secretos. As catequeses dos Padres nos demonstram que a explicação em pormenores dos ritos ocorria quando os catecúmenos já haviam passado pela experiência vital dos sacramentos da iniciação. Esta catequese era essencialmente “mistagógica”.


A iniciação, ou ingresso numa vida nova, segue etapas representadas pelos ritos e sacramentos da iniciação. Cada um deles não permanece fechado em si mesmo, mas está aberto ao seguinte em crescimento dinâmico em busca de perfeição mais profunda. O batismo e a confirmação se recebem uma só vez, a eucaristia, que foi instituída para ser continuamente repetida, renova cada vez tudo o que foi doado com os dois primeiros sacramentos.


Os sacramentos de iniciação eram conferidos todos em uma celebração única, mesmo às crianças. Este rito é descrito desde o séc. II através de Tertuliano.


Ainda que, por motivos históricos ou pastorais, na igreja latina não se tenha continuado a conferir estes três sacramentos durante a mesma celebração (quando se tratava de crianças), a catequese de um sempre requer que se faça referência aos outros dois, que se acham estreitamente ligados entre si. A iniciação cristã se projeta, portanto, como um sacramento que supõe três etapas sacramentais.
II- A Natureza da Iniciação Cristã


A natureza da iniciação cristã possui algumas características que tem por objetivo aprofundar seu sentido, mostrar a diferença e o distanciamento com relação aos ritos mistéricos pagãos
.


A DV afirma que Deus, em sua sabedoria e imensa bondade, quis revelar-se a Si Mesmo e manifestar o mistério de sua vontade: por Cristo, a Palavra feito carne e no Espírito Santo, todos chegar ao Pai e participar de sua natureza divina (cf. DV, n. 2). Aí encontramos o objetivo final da iniciação cristã, seu conteúdo e sobretudo sua origem: ela é obra do amor de Deus. A iniciação cristã é graça benevolente e transformadora, que nos precede e nos cumula com os dons divinos em Cristo. Ela se desenvolve dentro do dinamismo trinitário: os três sacramentos, numa unidade indissolúvel, expressam a unidade da obra trinitária na iniciação cristã: o Batismo nos torna filhos do Pai, a Eucaristia nos alimenta com o Corpo de Cristo e a Confirmação nos unge com unção do Espírito
.

Esta obra do amor de Deus se realiza na Igreja e pela mediação da Igreja. Como Corpo de Cristo, sinal e germe do Reino, é a Igreja que anuncia a boa nova, acolhe e acompanha os que querem realizar um caminho de fé, coloca os fundamentos da vida cristã e principalmente incorpora a Cristo os que estão sendo iniciados pelos sacramentos da iniciação. É importante compreender bem essa dimensão eclesial. As pessoas são iniciadas no mistério de Cristo e na vida da Igreja, não na devoção particular de qualquer pessoa ou de um grupo. A ação dos catequistas junto aos catecúmenos, mesmo que se enriqueça com os dons pessoais de cada um, é a palavra e ação em nome da Igreja. É através deles, e da comunidade que testemunha e apóia que a Igreja exerce sua missão maternal de gerar novos filhos
.


Este dom de Deus realizado na e pela Igreja tem um terceiro elemento: requer a decisão livre da pessoa. Pela obediência da fé a pessoa se entrega inteira e livremente a Deus e lhe oferece a homenagem total de sua inteligência e vontade (cf. DV, n.5). No processo ou itinerário de iniciação a pessoa é envolvida inteiramente em todas as esferas e dimensões do ser. O fracasso ou falta de perseverança no caminho da fé se deve, muitas vezes, à falta deste envolvimento total dos iniciandos
. 

Por fim, a iniciação cristã é a participação humana no diálogo da salvação. Somos chamados a ter uma relação filial com Deus. Com a iniciação o catecúmeno começa a caminhada para Deus e irrompe em sua vida e caminha com ele. Essa vida nova, essa participação na natureza divina constitui o núcleo e coração da iniciação cristã. O iniciado, transformado e introduzido na nova condição de vida, morre ao pecado e começa uma nova existência
.
III- Olhando a fonte primeira: o judaísmo

O que busco deixar aqui não é fazer das fontes do cristianismo um retorno ao judaísmo, mas uma inspiração para redescobrirmos valores que foram mascarados por diversas reinterpretações, que, embora com intenções muito justas, descaracterizaram a mensagem original.

Segundo Carmine Di Sante, é preciso “redescobrir as categorias hebraicas, aquelas em cujo seio nasceu a experiência cristã, e onde suas teses foram desenvolvidas e depois transmitidas. Significa que Jesus foi um “rabi” e não um “padre”,... um “mestre” e não um “reverendo”; que foi um judeu e não um cristão, que freqüentou a sinagoga e não uma igreja; que celebrou o sábado e não o domingo; que pregou em aramaico e não em grego nem latim, que leu o Antigo Testamento e não o Novo; que recitou os salmos e não o rosário; que festejou o pesah (a páscoa hebraica), shavu’ot (o pentecostes judeu) e sukkot (tabernáculos) e não o Natal ou a Quaresma...”. De fato, afirmar que Jesus é judeu significa afirmar que colocamos como centro as categorias hebraicas, às quais nós voltamos e com as quais nos confrontamos em todo esforço de compreensão do mistério Cristão”
.
O mundo oriental possui significados e símbolos, bem como dizeres e vocábulos, que são diferentes dos utilizados no mundo ocidental, do qual pertencemos. O oriental não admite que tudo passe por uma experiência empírica para ser dado como verdade, mas a observação dos fatos já são dados como verdades absolutas, a ponto de não necessitar saber como foi a abertura das águas, mas que elas se abriram num momento oportuno que permitiu a libertação de um povo. Esta é a verdade que dá o significado ao fato e o torna absoluto na vida de um povo, mas não quer dizer que não passe pelo crivo da razão.

O fundamento e sustentáculo do cristianismo está nas categorias de origem do judaísmo, categorias da fé, da eleição, da vocação, do povo, da escravidão, do Antigo Testamento, da Aliança, da raiz, da paz e da reconciliação
. Estas categorias são da tradição judaica que transmitem realidades vitais e não elaborações de conceitos, exprimem a experiência mais profunda da vida, que é a do encontro com o mistério, com Deus.

O judaísmo não tem, falando com exatidão, uma teologia, isto é, uma reflexão sistemática e organizada sobre Deus, mas nele têm prioridade a ação e o linguajar parabólico, a halakah e a haggadah.


O momento litúrgico, tomado como lugar simbólico e imediato do encontro com Deus, tem como primeira e fundamental importância não o falar de Deus, mas falar com Deus, no qual não se pensa em Deus, mas se pensa diante de Deus, pois Deus é visto como sujeito que nos dirige a palavra e não um objeto de reflexão. É neste espaço, feito de ações, de palavras, de músicas, de movimentos, de atenção, de narrações, de silêncios, de mitos e ritos, que acontece o espaço histórico privilegiado, no qual Israel fez a experiência do encontro com Deus e aprendeu a compreender-se e a compreendê-lo com as diversas categorias da escolha, da aliança, da vocação, da reconciliação etc...

Voltar às origens deve então significar, para a Igreja, voltar a este espaço no qual Israel viveu sua experiência de povo de Deus, entrar neste universo ritual ao qual também nós, cristãos, estamos ligados. O início da Nostra Aetate 4 reza textualmente: “Perscrutando o Mistério da Igreja, este sacrossanto Concílio (Mysterium Ecclesiae perscrutans), recorda o vínculo pelo qual o povo do Novo Testamento está espiritualmente ligado à estirpe de Abraão”. O texto fala de um vínculo entre a Igreja e Israel, de algo que une um ao outro. Trata-se de um vínculo imorredouro e essencial, porque não é periférico, mas dentro do próprio mistério da Igreja. De fato, é “perscrutando o seu Mistério” que a Igreja descobre este “vínculo”, esta estrutura de união. “Perscrutando, perscrutans significa tanto a constatação de valores (a Igreja, enquanto perscruta a sua realidade, descobre sua ligação ao povo de Israel), como a do valor final (a Igreja descobre sua realidade de não poder menosprezar sua ligação com Israel). Além das duas interpretações que se integram reciprocamente, uma coisa fica clara: a identidade eclesial está ligada estruturalmente a um espaço teológico que a Igreja tem em comum com Israel. Este espaço se realiza sobretudo no universo litúrgico no qual Israel viveu sua fé, construiu sua imagem e elaborou suas categorias. O universo litúrgico é por excelência o lugar no qual se expressa e se transmite este vínculo através do qual o povo do Novo Testamento está ligado espiritualmente à estirpe de Abraão” (Nostra Aetate 4)
.
As origens dos sacramentos cristãos não podem ser achadas fora da tradição bíblica-hebraica. Esta tradição é justamente considerada como o “contexto” ou o “lugar de origem” da liturgia cristã. Os dados que nos comprovam esta afirmação são:
a) Escassez de informações sobre o culto intertestamentário do qual e de cuja espiritualidade Jesus se alimentou: notamos a falta de preocupação dos autores em dar informações sobre a riqueza de conteúdo das celebrações (observação do sábado, Páscoa, etc...). A consequencia disso é que o leitor se encontra diante de resíduos esqueléticos ou de estruturas antiquadas sem qualquer significado;

b) Julgamento drasticamente negativo sobre o culto hebraico. Pensando-se bem, trata-se de um posicionamento lógico: uma vez que o culto hebraico fica reduzido a esqueleto sem vida, nada resta senão decretar sua inutilidade e seu fim
.
IV- Jesus e as fontes de seu povo judeu
1- O templo e a sinagoga

Citações bíblicas: Mt 21,12; Lc 22,53; Jo 7,14; At 3,1; Mc 14,58; 1Cor 3,16.
O Novo Testamento faz uso claro do templo, indicando-nos a realidade do templo, sem nos dizer o que acontecia nele. Ao lado do uso indicativo convém registrar também o uso metafórico/reinterpretativo, como em Mc 14,58, onde se contrapõe o templo material ao templo “pessoal”, que é o corpo de Jesus; e como em 1Cor 3,16, onde se contrapõe o templo material à pessoa dos cristãos.

Quanto à sinagoga, o Novo Testamento nos oferece setenta passagens, quase todas de caráter indicativo e nos revela que é um lugar de reunião e oração, é lugar de ensino e aprendizagem, por isso Jesus ia lá para ensinar (cf. Mt 4,23; Mt 13,54; Mc 1,21; Mc 6,2; Jo 6, 59 etc...)
2- O sábado

Cerca de setenta textos fazem referência no Novo Testamento aos sábado, dia festivo por excelência da liturgia judaica. O uso deste termo está quase sempre ligado ao contexto sinagoga, e tem a maior parte das vezes função mais polêmica do que descritiva (cf. Mt 12,1s.; Mc 1,21; Mc 3,4-5; Mc 2,27).

O sábado era aceito por Jesus, mas não no risco de perder o seu dinamismo espiritual, sendo praticado apenas nos seus aspectos periféricos e formais. É contra esta mistificação, e não contra o sábado enquanto tal, que se dirige a polêmica de Jesus e da tradição cristã. Vemos que a denúncia profética tão cara à grande experiência bíblica antes e depois do exílio, cuja finalidade não era abolir o ritual, mas, ao contrário, recuperar sua autenticidade. Se isto é verdade, a luta de Jesus contra o sábado, em vez de ser interpretada como anti-hebraísmo deve ser vista como fidelidade à sua mais autêntica substância.
3- Páscoa e Pentecostes


As fontes neotestamentárias falam da páscoa cerca de trinta vezes, e quase sempre num contexto indicativo e alusivo. Por exemplo Mt 26,2: “Sabeis que daqui a dois dias será a Páscoa, e o Filho do Homem será entregue para ser crucificado”; Mt 26,17: “No primeiro dia dos ázimos, os discípulos aproximaram-se de Jesus dizendo: ‘Onde queres que te preparemos para comer a Páscoa?’”; 1Cor 5,7-8: “Pois nossa Páscoa, Cristo, foi imolada. Celebremos, portanto, a festa, não com o velho fermento de ma​lícia e perversidade, mas com pães ázimos: na pureza e na ver​dade”. Veja outras indicações em Lc 22,1; Lc 22,14-18; Jo 2, 13 etc.

São poucas as informações que estes textos nos oferecem sobre o verdadeiro desenrolar da páscoa. São apenas esboçados o nome duplo da festa (Páscoa ou ázimos), um certo espaço de tempo para prepará-la, alguns gestos rituais (tomar o pão, aben​çoar, parti-lo, distribuí-lo: cf. Lc 22,14-18). Isto demonstra tam​bém a grande importância que a páscoa tinha para Jesus e para as comunidades cristãs. São ao menos dois motivos que nos levam a isto: primeiro porque é dentro do contexto pascal que Jesus “instituiu” a Eucaristia, de acordo com a tradição unânime do No​vo Testamento: “Enquanto comiam, ele tomou um pão ... e distri​buiu-lhes, dizendo: ‘Tornai, isto é o meu corpo’ ...” (cf. Mc 14,22-25 e par.).

O segundo motivo que mostra a grande importância que a páscoa teve na comunidade cristã é a sua utilização metafórica: Cristo é o novo cordeiro pascal, os cristãos são os verdadeiros “ázimos”, massot (cf. 1Cor 5,7), nos quais não há mais o “fer​mento” do pecado, mas a transparência da verdade. A páscoa ju​daica - à qual os textos do Novo Testamento fazem referência alusiva, porque pressupõem o conhecimento de sua consistência - é o topos mais importante para compreender a experiência cristã. Ela é o contexto e o texto das origens cristãs. 


Sobre pentecostes (literalmente qüinquagésimo, porque a festa era celebrada 50 dias depois da páscoa) o Novo Testamento nos oferece pouquíssimos testemunhos: At 20,16: “Paulo, efeti​vamente havia decidido passar ao largo de Éfeso, para não se retardar na Ásia. Apressava-se a fim de estar, se possível, no dia de pentecostes em Jerusalém”; 1Cor 16,8: “Entrementes, per​manecerei em Éfeso até pentecostes”. Apesar dos poucos teste​munhos, a festa de pentecostes toma, na Igreja nascente uma im​portância particular, porque ela coincidiu com a efusão do Espírito Santo, de acordo com o grande quadro que Lucas descreve nos Atos dos Apóstolos (2,1-13). 


O Novo Testamento não nos oferece informações circunstanciais sobre pentecostes, apenas limita-se a registrar sua existência, a acentuar sua importância para a comunidade nascente, que a celebra como festa do Espírito Santo, por excelência. 
4- As tendas ou os tabernáculos


O evangelista João nos fala dela sob o nome de skenopegia (do grego skenen, tenda, e pegnymi, fixar). É a assim chamada festa das cabanas ou dos tabernáculos, na qual, entre outras coi​sas, o judeu plantava sua tenda na terra, para lembrar os dias de peregrinação dos seus pais no deserto. O quarto evangelista deixa-nos dois testemunhos. O primeiro em Jo 7,2: “Aproxima​va-se a festa dos judeus, chamada das tendas ...”; a segunda em Jo 7,37-39: “No último dia da festa, que é o mais solene (te megale tes eortes), Jesus, de pé, disse em alta voz: ‘Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu seio jorrarão rios de água viva’. Ele falava do Espírito que deviam receber os que nele cressem; pois não havia ainda Espírito, porque Jesus não fora ainda glorificado”. 


Destes testemunhos joaninos colhemos as seguintes informações: 

· o nome duplo da festa: “cabanas” ou “a festa por antono​másia”. De acordo com o testemunho rabínico e mishnaico, a festa das cabanas era a mais fantasiosa, a mais popular e a mais alegre; 
· a reinterpretação que Jesus faz de alguns de seus elementos (a libação da água) sinal da efusão do Espírito Santo: “Ele falava do Espírito que deviam receber os que nele cressem” (v. 39); 
· a provável e lenta superposição da festa dos tabernáculos com a de pentecostes. Uma vez que esta festa era a do Espírito por excelência, ela acabou por absorver a própria festa dos tabernáculos. Isto poderia explicar porque, das três grandes festas da liturgia judaica (páscoa, pentecostes e tabernáculos), esta última desapareceu da tradição cristã. 

5- A festa da dedicação e do yom kippur


O Novo Testamento também nos dá testemunho da existên​cia de uma outra festa judaica: “Houve então a festa da dedicação, em Jerusalém. Era inverno. Jesus andava pelo Templo, sob o pór​tico de Salomão” (Jo 10,22). O termo grego usado para dedicação é egkainia, que em latim se translitera por encaenia. Etimo​logicamente a palavra significa “renovar”, “fazer tudo novo, desde o começo”. Com esta festa os judeus recordavam o dia da purificação e da nova consagração do templo de Jerusalém, que teve lugar em 164 a.C., depois da inaudita profanação de Antíoco Epifânio, que no ano 167 a.C. tinha oferecido nele sacrifícios em honra de Zeus. 


Também desta festividade o Novo Testamento não nos dá informações sobre seu conteúdo. Daí a necessidade de voltar-se a outras fontes, que estranhamente são quase sempre omitidas e cuja importância não é nem sequer imaginável. Trata-se da festa do yom kippur, a festa da expiação, chamada também de “Dia do jejum” ou “O Dia por excelência”. Os Atos dos Apóstolos deixam-nos um testemunho explicito dela: “Havia decorrido muito tempo, e a navegação se tornava perigosa, porque até mesmo o Jejum já havia passado. Paulo os advertia: ...” (At 27,9). Ainda que as escrituras cristãs em nenhum outro lugar citem expressa​mente a festa da expiação, - com exceção à carta aos Hebreus, que no cap. 9,1-28 faz uma reinterpretação cristológica do seu conteúdo - parece, todavia, que seu significado teológico im​pregnou profundamente a pregação de Jesus. Marcos (e os sinó​ticos em geral) resume assim a atividade evangelizadora de Cris​to: “... veio Jesus para a Galiléia proclamando o Evangelho de Deus: ‘O tempo está realizado e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede no Evangelho’” (Mc 1,14-15). Um dos temas principais da pregação de Jesus era a penitência/metanóia (metanoiete). Estes termos são a tradução das palavras hebraicas shuv/teshuvah que significam retorno e que constituem o centro e o refrão da festa do yom kippur. Neste dia o povo de Israel toma ​consciência da sua infidelidade ao projeto de Deus e faz a teshuvah: decide voltar atrás no caminho do pecado. É impossível compreen​der o brado de Jesus à metanoia se não se conhecem os textos da liturgia hebraica desta festividade. Jesus alimentou-se deles e ne​les se inspirou durante sua peregrinação missionária de aldeia em aldeia da Galiléia e da Judéia. 

6- A oração de berakah


A berakah (que nas escrituras cristãs é traduzida como eu​charistia ou eulogia e em latim como benedictio ou gratiarum actio), era e é a oração por excelência da liturgia e da espiritua​lidade judaica. A oração por excelência: que fixa o sentido e o contexto de toda oração, o dinamismo e horizonte de toda li​turgia e de todas as festas. Consiste em uma atitude que é, ao mesmo tempo, fórmula de admiração, louvor, agradecimento e reconhecimento da benevolência gratuita de Deus que cuida, de seus filhos e os alegra com os frutos da terra e com toda sorte de bens. A expressão da berakah, que com o correr do tempo tornou-se técnica e padronizada é a seguinte: “Sê bendito, Senhor nosso Deus”, com a qual se inicia e se termina qualquer oração. Às vezes a forma passiva (“Sê bendito, Senhor nosso Deus”) pode ser substituída pela ativa: “Eu te bendigo, Senhor nosso Deus”. 

O Novo Testamento tem muitos testemunhos de berakot, alguns explícitos, e outros - a maior parte - implícitos. Entre os mais conhecidos encontramos o de Jesus, no qual ele dá graças ao Pai por ter escolhido “os pequeninos” como destinatários de sua revelação: 

“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocul​taste estas coisas aos sábios e aos doutores e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho senão o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11,25-27; cf. também Lc 10,21-22). 


Quanto às berakot implícitas, a mais célebre é a relatada unanimemente pelos sinóticos, dentro da narração da chamada “Instituição da Eucaristia”: 

“Enquanto comiam, ele tomou um pão, e tendo recitado a bênção, partiu-o e distribuiu-lhes, dizendo: ‘Tomai, isto é o meu corpo’. Depois, tomou um cálice e, dando graças, deu​-lhes, e todos dele beberam. E disse-lhes: ‘Isto é o meu san​gue, o sangue da aliança, que é derramado em favor de mui​tos’” (Mc 14,22-24). 


Este trecho nos dá testemunho da existência de duas berakot, uma sobre o pão e outra sobre o cálice, mas não nos diz o seu conteúdo. Também aqui, como nos outros casos, as fontes neo​testamentárias não são suficientes. 


Uma outra passagem comprovando que Jesus fazia uso da berakah é Mc 6,41, onde é inegável a influência eucarística: “To​mando os cinco pães e os dois peixes, elevou ele os olhos ao céu, recitou a bênção, partiu os pães ...” (este mesmo texto é encontrado em Mc, 8,6-7). O mesmo se diga de Mc 10,16, onde Jesus toma as crianças nos braços “bendizendo”, isto é, recitando uma berakah, e de Jo 11,41, quando Jesus eleva uma berakah ao Pai pela ressurreição de Lázaro: “Jesus ergueu os olhos para o alto e disse: ‘Pai, dou-te graças porque me ouviste. Eu sabia que sempre me ouves ...’ ”

Se passamos dos Evangelhos aos outros textos do Novo Tes​tamento, também aqui encontramos muitos testemunhos. Sirva de exemplo a passagem de Cl 3,17: “E tudo (pan) que fizerdes de palavra ou ação, tudo (panta) fazei em nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus, o Pai”. De acordo com a tradição rabínica o israelita piedoso devia recitar mais de 100 berakot por dia. No convite de S. Paulo, “a fazer tudo” rendendo graças, não se pode deixar de ver esta sensibilidade. Diante de todas as coisas (panta), sem exceção, tanto o judeu como o cristão devem pronunciar uma berakah. A única diferença é que o cristão deve fazê-la “em nome do Senhor Jesus”, ou “através dele”, isto é, com a mesma intenção e a mesma densidade de Jesus. Igualmente significativo é o texto de Ef 5,18-20: “... buscai a plenitude do Espírito. Falai uns aos outros com salmos e hinos e cânticos es​pirituais, cantando e louvando ao Senhor em vosso coração, sem​pre e por tudo dando graças (eucharistountes pantote hyper pan​ton) a Deus, o Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo”. O cristão deve rezar berakot em todo tempo (pantote) e por todas as coisas (hyper panton).

Além da importância da berakah, as epístolas de S. Paulo indicam também os motivos que lhe deram origem. Estes se resu​mem em dois: a realidade das novas comunidades cristãs e, so​bretudo, o evento Jesus, proclamado e reconhecido como Messias e como Filho de Deus. Se é necessário fazer uma berakah diante de todas as coisas e defronte a qualquer evento, ela não pode faltar diante dos dois grandes eventos do cristianismo nascente: o pulular de centenas de comunidades, e a experiência, de Jesus morto e ressuscitado. Cf. por exemplo: 1Cor 1,4-9; Cl 1,3-5 e principalmente Ef 1,3-14. 


7- Shemá Israel e a Tefillah


O shemá Israel é a confissão de fé mais importante do povo Judeu, composta de três bênçãos e de alguns versículos bíblicos. Entre estes se distingue Dt 6,4-9, o texto com o qual Jesus responde ao escriba que lhe pergunta: “Qual é o primeiro de todos os mandamentos?” (Mc 12,28 e paralelos): “Jesus res​pondeu: ‘o primeiro é: Ouve, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor, e amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, de toda a alma, de todo o entendimento, e com todas as tuas forças’” (Mc 12,29-30). 


Além do shemá Israel, o Novo Testamento comprova tam​bém com muita probabilidade a existência da tefillah, a oração por excelência da liturgia das sinagogas, conhecida também com outros dois nomes: shemoneh 'esreb ou 'amidah. Ela se compõe de uma série de bênçãos, sendo que as mais antigas remontam ao século II a.C. e eram recitadas em todas as sinagogas já no tempo de Jesus. Encontramos também nos Evangelhos traços de algumas destas bênçãos, que compunham e compõem a tefillah. 


A primeira destas bênçãos soa assim: “Sê bendito, Senhor nosso Deus, e Deus de nossos pais, Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacó, Deus grande e forte e venerando...” A se​gunda reza assim: “Tu és poderoso para sempre, Senhor que ressuscitas os mortos, que és grande ao conceder-nos a salvação ... fazes ressurgir os mortos com grande misericórdia... Quem é semelhante a ti, ó rei, que fazes morrer e ressurgir... Tu és fiel ao fazer ressurgir os mortos. Tu és bendito, Senhor, que ressuscitas os mortos”. 


É com a teologia destas duas bênçãos, que Jesus responde aos saduceus, quando foram até ele, provocando-o sobre a res​surreição dos mortos. “Quanto aos mortos que hão de ressurgir, não lestes no livro de Moisés, no trecho sobre a sarça, como Deus lhe disse: ‘Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó? Ora, ele não é Deus de mortos, mas sim de vivos’” (Mc 12,26-27; cf. Lc 20,27-40; Mt 22,23-33). 


8- O “Pai-nosso”


Também o “Pai-nosso” - do qual conservamos duas versões, a de Lucas 11,2-4 e a de Mateus 6,9-13 - sofre grande influên​cia da liturgia da sinagoga. Contradizendo certa tendência apolo​gética que se compraz em sublinhar a radical originalidade do Pai-nosso, uma análise atenta desta oração revela suas profundas raízes hebraicas. Antes de tudo a estrutura do Pai-nosso. Ela corresponde à estrutura ideal da oração hebraica, a mesma que en​contramos, p. ex., nas orações bíblicas, como a de Davi (1Cr 29,10-20); uma berakah inicial, petições centrais e uma berakah resumida no final. Por este motivo é improvável que o Pai-nosso termine com as palavras: "livrai-nos do mal". Parece mais fiel ao texto original a conclusão apresentada em alguns códices de Ma​teus que termina assim: "Porque teu é o reino, o poder e a glória por todos os séculos dos séculos. Amém". 


Se passarmos da estrutura à análise separada de cada parte do Pai-nosso, os laços com a liturgia hebraica tornam-se ainda mais evidentes: 

· Pai nosso: o qualificativo de Deus como pai é uma característica da oração hebraica. Este uso é comprovado, antes de mais nada, pela Bíblia. Por exemplo em Dt 32,6 e em Is 63,16 Deus é chamado de pai de Israel e os israelitas seus filhos. Mas este uso é comprovado sobretudo na liturgia hebraica. De fato, no 'amidah (ou Dezoito bênçãos) aparece duas vezes: “Con​verte-nos, pai nosso, à tua lei e reconduz-nos, nosso rei, ao teu serviço...” (5ª bênção); “Perdoa-nos pai nosso, pois pecamos, absolve-nos, nosso rei, pois erramos” (6ª bênção). Encontramos a expressão também na 2ª bênção que precede o shemá: “Pai nosso, nosso rei, por amor de nossos pais que confiavam em ti e aos quais ensinaste as regras de vida, sê clemente e ensina tam​bém a nós. Pai nosso, pai misericordioso, tem piedade de nós... Uma vez que és Deus, nosso pai, nosso Deus...”. O atributo de pai é também muito usado na liturgia de Ano Novo e no yom kippur (dia da expiação). Invocações tais como: “Responde-nos, nosso pai”; “perdoa-nos, nosso pai” etc. são comuns. O termo “Pai” acentua a fé do povo na misericórdia divina, enquanto o plural “nosso” salienta a solidariedade da assembléia reunida pela oração. 
· Que estás no céu: também esta expressão é freqüente na liturgia hebraica. Encontra-se na oração da manhã: “Tu és o Se​nhor, nosso Deus, que estás no céu e na terra”. No tratado 'Avot, o mais importante e antigo tratado da Mishnah lê-se: “Sê forte e cumpre a vontade de teu pai que está no céu” ('Avot 5,23). É óbvio que a expressão tem valor metafórico e não espacial. Ela exprime a transcendência de Deus, seu ser totalmente dife​rente em relação ao homem. Se o termo “pai” expressa a proximi​dade de Deus ao homem, a expressão “que estás no céu” lembra a sua irredutível diversidade . 
· Santificado seja o teu nome: a expressão evoca muito de perto o qaddish, uma das orações hebraicas mais antigas, com a qual se terminava a leitura e o estudo da Torá, e mais tarde a cerimônia na sinagoga: “Seja engrandecido e santificado o seu grande Nome, no mundo que ele criou de acordo com sua von​tade”. Além do qaddish, a expressão é encontrada também na qedushah, a terceira bênção da tefillah, na qual entre outras coi​sas se lê: “Fica conosco, seja engrandecido e santificado o teu Nome na terra, como é santificado no mais alto dos céus”. O pa​ralelo entre estes textos da liturgia hebraica e o Pai-nosso nos sur​preende ainda mais se aprofundarmos o significado da expressão: “santificar o Nome de Deus”. “De que modo os homens podem santificar o nome de Deus?”, perguntam os mestres. E dão a resposta: com a palavra, mas sobretudo com a vida. Quem fica fiel à vontade de Deus, em detrimento da sua própria, “santifica o seu Nome”. A verdadeira “santificação do Nome” (qiddush ha-shem), o dom da própria vida, é o martírio. Assim compreen​demos melhor a que coisa Jesus fez alusão, quando diz “santifi​cado seja o teu Nome”. Estas palavras exprimem toda sua fé, mas principalmente o dom de sua vida “sacrificada” em favor de todos (cf. Mt 26,24; Lc 22,19). Com a sua “morte na cruz”, em obediência à vontade do Pai, Jesus “santificou o Nome”. Da morte de Jesus na cruz, aos milhares de judeus que en​traram nas câmaras de gás, glorificando e invocando a Deus, corre o mesmo fio condutor: tanto um como os outros “santifi​caram o Nome”. 
· Venha o teu reino: encontramos também estas palavras no qaddish: “Que ele possa estabelecer seu reino durante vossa vida e durante vossos dias e durante o tempo da casa de Israel...”. Como se vê, trata-se de um reino que não diz respeito ao que se encontra além da história (meta-história), mas a esta história. O reino de Deus deve estabelecer-se neste mundo e não somente no outro. Invocando o reino de Deus, Jesus pensa de certo modo num mundo à medida dos homens, no qual se possa viver numa paz rica em obras e fraterna. 

· Seja feita a tua vontade: esta expressão é encontrada em 1Mc 3,59-60: “Porquanto é melhor para nós morrer em batalha do que ter de contemplar as desgraças do nosso povo e do lugar santo. Aquela, porém, que for a vontade no céu, ele a realizará”. A mesma atitude de abandono à vontade de Deus está expressa na oração que o judeu faz quando sente a aproximação da morte: "Que a tua vontade seja a de curar-me, mas se minha morte está decretada por ti, eu a aceitarei, com amor, de tuas mãos". 
· O pão nosso de cada dia dá-nos hoje: enquanto as invo​cações anteriores tinham Deus como objeto, as seguintes têm co​mo objeto as necessidades do homem. O pedido do “pão” faz parte da nona bênção da tefillah: “Abençoa, Senhor nosso Deus este ano, abençoa toda espécie de colheita e dá bênção a toda a terra. Sacia o mundo com teus favores e concede bênção e pros​peridade às nossas obras. Abençoa nossos anos, para que sejam anos felizes. Sê bendito, tu, Senhor que abençoas os anos”. Al​guns comentadores gostavam de ver nesta bênção judaica uma alusão ao maná do deserto. Com razão, alguns Padres da Igreja gostavam de ver no “pão cotidiano” do Pai-nosso uma alusão à Eucaristia. Não apenas textualmente, mas também hermeneuti​camente, o Pai-nosso está ligado ao contexto da liturgia hebraica. Além da alusão ao maná, poderia também lançar uma luz sobre o difícil termo ton epiousion: como o maná devia ser recolhido “de acordo com o que cada um comia” (Ex 16,21) porque o que sobrava “criava vermes e apodrecia” (cf. Ex. 16,20), assim o pão que pedimos a Deus é o suficiente para um dia depois do outro e faz evitar a preocupação e o comércio. O mesmo conceito, nós o encontramos expresso em Pr 30,8: “... não me dês nem ri​queza nem pobreza, concede-me o meu pedaço de pão”. 
· Perdoa-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido: também o conceito do perdão encon​tra-se expresso em uma (a sexta) das bênçãos da tefillah: “Per​doa-nos, pai nosso, porque pecamos; absolve-nos, nosso rei, por​que erramos, uma vez que tu és bom e indulgente. Sê bendito, tu Senhor, que tens muita piedade para perdoar”. Também a frase: “assim como nós perdoamos os que nos têm ofendido” tem sua origem no Antigo Testamento e na sinagoga. De fato, ela pode ser encontrada na liturgia do yom kippur e em Eclo 28,2: “Perdoa ao teu próximo a injustiça, e então, ao rezares, ser-te-ão perdoados os teus pecados”. Esta máxima é encontrada também junto à maior parte dos rabinos, que ensinavam: “Se perdoas teu vizinho, o Único te perdoará; mas se não perdoas o vizinho, ninguém terá piedade de ti”.
· Não nos deixes cair em tentação: mas livra-nos do mal: esta expressão é encontrada na sétima bênção da tefillah: “Olha a nossa aflição e defende-nos. Livra-nos logo, nosso rei, pela tua glória, porque tu és o salvador e forte. Bendito és tu, Senhor, salvador de Israel”. Ou ainda mais fielmente, lemos no Talmud Ber, 60b: “Não me abandones ao poder do pecado, nem ao poder da culpa, nem da tentação e da vergonha”. É verdade que o Talmud foi redigido muitos séculos depois de Cristo, mas mui​to do seu material remonta a muitos anos atrás, anteriores à própria época de Cristo. 


Paramos um pouco mais ao analisar as raízes hebraicas do Pai-nosso, não para diminuir-lhe o valor e a riqueza, mas para melhor apreciá-lo e degustá-lo. Jesus invocou o mesmo Deus de seus irmãos judeus e se serviu das mesmas expressões. A sua originalidade é de ter realizado (cf. M t 5,17: “Não penseis que vim revogar a Lei e os Profetas. Não vim revogá-los, mas dar-lhes pleno cumprimento”) aquilo que os textos bíblicos e litúrgicos proclamavam e exprimiam. A oração de Jesus não se opõe à oração judaica, mas cumprindo-a, realiza-a.

9- A importância e o significado da Berakah
 

Berakah (normalmente traduzido como bênção ou também admiração/louvor/agradecimento) é um dos termos que condensa toda a riqueza e originalidade do pensamento hebraico; talvez o termo por excelência, no qual se resume a antropologia hebraica: o seu modo de colocar o homem diante de Deus e defronte ao mundo. De fato, a berakah define a tríplice relação: com Deus, com o mundo e com seus semelhantes. Mais porém do que a tríplice re​lação, trata-se, na realidade, de uma única relação, que se poderia definir como triangular. A berakah não somente impede que se separe Deus do homem (teologia especulativa) e do mundo (teo​logia desencarnada), nem o homem de Deus (antropologia atéia) e do mundo (antropologia pseudo-espiritual), nem o mundo de Deus (cosmologia secularizada) e do homem (cosmologia esteti​zante), mas mantendo unidos e inseparáveis os três pólos, fixa suas condições, graças às quais permanecem na verdade. Em re​lação ao homem e ao mundo, Deus é “a fonte” e a “norma”: cria o homem e o mundo e estabelece sua modalidade de usufruto e de multiplicação. Em relação a Deus e ao mundo o homem é o intérprete e beneficiário: é objeto da atenção divina e destinatá​rio dos bens da terra. Em relação a Deus e ao homem, o mundo é sacramento e dom: sinal da benevolência divina e dom con​creto para o homem. Com a oração de bênção, o israelita reconhece estes três pólos e a qualidade de suas relações. Pronunciando a fórmula: “Sê bendito, Senhor, pelos frutos da terra...” reconhece a Deus como origem e “proprietário” das coisas; o mundo como dom que deve ser aceito e compartilhado; os homens como irmãos com os quais participa do único banquete da vida. Deste modo, a berakah capta a verdadeira finalidade do mundo e se põe como condição para a realização do Reino. Sem ela, o mundo fica triste e opaco, fechado em si mesmo e destinado ao mal: “quem usa os bens deste mundo sem recitar uma bênção, profana uma coisa santa”. Graças a ela, ele recupera seu esplendor original, des​cobrindo em tudo a presença do Sentido, isto é, do Sagrado. 


Entre todas as bênçãos que devem ser elevadas a Deus, pelos lugares onde Deus realizou milagres em favor de Israel, pela casa nova, etc., têm particular importância as que estão ligadas aos frutos da terra. Antes de alimentar-se com o pão da terra, o judeu reza: “Bendito sejas, Senhor nosso Deus, rei do universo, que produzes o pão da terra”; antes de beber um copo de vinho: “Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que criaste o fruto da videira”; ao olhar o grão: “Sê bendito, Senhor, que crias os alimentos da terra”; ao utilizar-se de perfume: “Bendito sejas tu, Senhor, que crias as ervas perfumadas, etc...” 


Não existe, portanto, “algo” que não seja ocasião de uma berakah. Também as realidades negativas, tais como a injustiça ou a doença, em vez de levar ao enclausuramento sobre si mesmo e ao desespero, são motivo para a bênção e louvor. Não se deve pensar que esta disposição à berakah seja uma característica de pessoas ingênuas ou simples. 

9.1.  A berakah e a Torá


Da mesma forma que o judeu bendiz a Deus pelos frutos da terra, também o bendiz pela Torá, pois ela, do mesmo modo que os frutos da terra, alimenta e alegra o coração do homem. A Torá dá ao homem a plenitude de sabor e de sentido que faz com que compreenda a finalidade dos frutos da terra e dos bens da criação.

Se a Torá tornar-se para Israel ocasião de berakah, o tornam de modo particular os seus momentos fundamentais, tais como Pacto, o Templo, a Promessa messiânica. Graças a esta última, a promessa messiânica, é que o judeu pode fazer a berakah pelas situações negativas que experimenta nesta vida. Com este ato de fé, o negativo é resgatado e vencido: vencedor em nível histórico, ele é declarado vencido em nível escatológico. Bendizer a Deus “pelo mal” não é gesto de submissão ao destino e à fatalidade, mas ato de rebelião à sua lógica dominante.

9.2.  A berakah e o milagre


A prece de bênção, motivada pelos bens da terra e pelo dom da Torá, pressupõe e expressa o sentido de admiração e de maravilha.


O milagre na concepção bíblica está no ordinário, no seu campo mais interior e secreto. É toda a realidade (desde a mais cotidiana e banal à mais rara e fantástica) tomada na sua última finalidade que a anima e sustém. O mundo e as coisas no mundo têm face dupla: uma imediata e aparente, a outra oculta e fundamental. Num primeiro nível de percepção o pão é o meio de sustento, mas em um nível mais profundo, ele é “sinal” da bondade divina, mediações de seu amor criador: além de sustentar ele nos conduz a um tu generoso e magnânimo. No primeiro nível as coisas permanecem cotidianas, comuns; consideradas no segundo nível elas se revestem de novos significados, tornam-se “extraordinárias”. Passar do primeiro para o segundo nível, é obra da berakah; esta supera a fatalidade das coisas e introduz na sua interioridade, lá onde elas vivem da finalidade de quem lhes deu o ser. A berakah é o reflexo desta luz secreta das coisas. Onde ela está presente cria-se o milagre; onde ela está ausente se estende a opacidade.

A berakah tem o poder de fazer o homem ver o mundo “cheio de esplendor espiritual”.

9.3.  A berakah e o temor

Bendizer a Deus pelas coisas e não bendizer as coisas, revela a identidade interior última e profunda das coisas, que é a de estar em relação com o Criador, de serem sinais sensíveis de sua atenção e solicitude. Esta percepção das coisas operada pela berakah, e que consiste em uni-las à intenção de Deus ao criá-las, na bíblia, é expressa com a palavra temor, assim descrita por A. J. Heschel:

O temor é a intuição da dignidade das criaturas, comum a todas as coisas, e do grande valor que elas têm para Deus; é o reconhecimento de que as coisas não são somente aquilo que são, mas implicam também, embora de longe, algo de absoluto. O temor é a percepção da transcendência, percep​ção do fato de que tudo, em todo lugar faz referência Àquele que está além das coisas. É uma intuição que se manifesta melhor no comportamento do que nas palavras...

O temor nos permite perceber no mundo alusões ao divino, de sentir nas pequenas coisas o princípio de um significado infinito, de sentir no que é comum e simples o que é essencial; de observar no fluir do transitório o silêncio da eternidade. É no temor que tomamos consciência daquilo que não podemos compreender através da análise.


A berakah nasce do temor e produz o temor porque une as coisas ao amor de Deus, colocando-as sob seu olhar criador e previdente. A berakah transforma o profano em sacro, os objetos de dons e as coisas em palavras de amor. Graças à berakah o universo se torna um imenso santuário, em que se deve penetrar e atravessar com veneração e em estado contemplativo.

9.4.  A berakah e o dom


A berakah nos coloca num nível de reconhecimento de Deus em sua bondade e gratuidade, por isso, ao “bendizer a Deus pelo pão”, reconhece-se a sua paternidade e não o esforço e inteligência do homem. O pão não é do homem, mas de Deus. Com a bênção negamos ao homem o direito da propriedade das coisas, e o atribuímos a Deus, renunciamos a uma relação possessiva/produtiva a elas e declaramos sua origem, finalidade e significação fora do próprio eu. Por isso o primeiro nível da berakah é a passagem do próprio centro para Deus. O homem se torna beneficiário e não proprietário. Aqui se chega ao segundo nível da berakah: a passagem da posse à de aceitação. O mundo não e do homem, mas ele pode servir-se dele; as coisas não lhe pertencem, mas ele pode usá-las.

O próximo nível da berakah é a passagem de objeto a dom. Isto faz com o ser humano se disponha à acolhida, renunciando ao espírito de autonomia e de posse, se disponibilizando ao dono, isto é, a capacidade de aceitação das coisas de acordo com uma lógica de gratuidade. A bênção restitui a criatura à sua situação de dom, enquanto sua ausência rebaixa as cosias à sombria consistência de instrumentos e de mercadoria. Onde há bênção há gratuidade, onde não há prevalece a relação de mercado.


Agora vemos o quarto nível: a passagem da manipulação à escuta obediente. Se as coisas são dom de Deus, elas devem ser usadas respeitando docilmente a vontade do doador, reconhecendo seu amor e agindo de acordo com sua finalidade. Concretamente, isto significa que as coisas devem ser usadas não de acordo com projetos egoístas individuais ou nacionais, mas segundo o próprio projeto de Deus, que é o de uma comunhão universal.


Também as escrituras cristãs, centralizadas em torno da ex​periência de Jesus morto e ressuscitado, dão testemunho que a revelação da realidade, como dom, é o centro da mensagem bí​blica: “Caríssimos, o seu divino poder nos deu todas as condições necessárias para a vida e para a piedade, mediante o conhecimento daquele que nos chamou pela sua própria glória e virtude” (2Pd 1,3). Jesus, dom supremo do amor de Deus ao homem, além de revelar a realidade como dom, resume-a em sua pessoa e no seu mistério. 


9.5. A berakah e a partilha 


A hermenêutica do dom, que precede a bênção, não se esgota em uma dimensão psicológico-individualista, mas exige empenho em profundo nível ético e se traduz em determinadas escolhas sociais. 


Quando os israelitas viram "uma coisa miúda, granulosa, fina como a geada sobre a terra" (Ex 16,14), "disseram entre si: man hu': que é isto? Pois não sabiam o que era. Disse-lhes Moi​sés: 'É o pão que Javé vos dará como alimento'" (Ex 16,15). Mas ao lado desta resposta explicativa Moisés acrescenta logo uma condição imperativa: “eis o que Javé vos ordena: Cada um colha dele quanto baste para comer, um gomor por pessoa (medi​da de cerca de 4 litros), segundo o número de pessoas que se acham na sua tenda” (Ex 16,16). O que foi dado não pode ser vendido, mas somente reconhecido e degustado de acordo com a própria capacidade. “E os filhos de Israel assim o fizeram: e apanharam uns mais, outros menos. Quando mediram um go​mor, nem aquele que tinha juntado mais tinha maior quantidade, nem aquele que tinha colhido menos, encontrou menos: cada um tinha apanhado o quanto podia comer” (Ex 16,17-18). 


Ao mandamento que proíbe recolher mais do que suas neces​sidades exigem, segue-se um segundo o qual proíbe a negociação do próprio presente! “Moisés disse-lhes: ‘Ninguém guarde para a manhã seguinte’ ” (Ex 16,19). Não somente não se deve ter “demais”, mas também não deve haver preocupação com o dia de “amanhã”, porque tanto o “demais” como o “amanhã” contradizem a lógica do dom e impedem a alegria de se apreciar o presente.

Lá onde as coisas ficam acumuladas, segundo a lógica do “demais” e do “para amanhã”, elas perdem a sua espontaneidade e a possibilidade de apreciá-los, tornando-se sinais de morte. A lógica da posse é destruidora sob dois aspectos: desfigura a aparência das coisas e provoca a ira profética, destrói a realidade e ofende a Deus. Destrói a realidade, porque a priva de sua finalidade, que é aquela de ser alegria de todos; ofende a Deus, porque nega a benevolência com que ele cuida de todas as suas criaturas.

O maná partilhado (símbolo de todos os bens da terra) é pão de vida (“é o pão que Javé vos deu para alimento”), enquanto o maná acumulado (símbolo de todas as formas de negociação indevida e injusta) é germe destruidor.

9.6.  A berakah e a alegria


A oração de bênção, além de expressar a percepção do real como dom que deve ser aceito e participado, traduz também sentimentos de alegria e bem-estar. Ser capaz de “bendizer a Deus”, antes de ser um gesto de agradecimento, demonstra um sentido de plenitude: plenitude de quem, anuindo e realizando a vontade de Deus sobre a terra, encontrou a casa do ser. A berakah é sinal de um coração pacífico e cheio de sentido. A alegria que a berakah traz é dupla: a alegria de saber que é objeto da benevolência de Deus, e a percepção do mundo como uma parábola de unidade e harmonia.

A alegria nasce do abraço cósmico ou universal, da consciência de “estar abraçado com as coisas”, as quais são presentes da berakah.

9.7.  A relação entre berakah e petição


Além da berakah, a liturgia judaica (bem como a cristã) se estrutura em volta de um segundo pólo, que é a invocação ou petição. O judeu, ao orar, não louva a Deus, somente pelas suas maravilhas e por seus dons, mas também lhe suplica por suas necessidades e por suas infidelidades. Louvar e invocar, admirar e pedir, agradecer e suplicar são os dois pólos da prece hebraica, tanto da individual como da comunitária. São estes mesmos pólos que estruturam o livro dos salmos, muitos dos quais são hinos de louvor, outros preces de invocação, outros, por fim, são ao mesmo tempo de louvor e invocação. Mas estes dois pólos são de inigualável valor e importância. A oração de louvor, de fato, é logicamente anterior e mais importante do que a de petição. 


A oração de bênção é a forma mais perfeita e completa da prece. Ela define Deus e o homem na sua realidade última e ontológica: Deus como Aquele que cria e dá o bem, o homem como aquele que o recebe e agradece por ele. Mas o homem, na sua experiência cotidiana e histórica, não faz somente a expe​riência do bem, mas também do seu oposto: as trevas, a injus​tiça, a opressão, o pecado, a morte etc... É neste terreno, no qual amadurece a consciência da cisão entre o projeto de Deus e a sua realização, entre a criação paradisíaca e a desobediência de Adão, é aí que nasce a prece de invocação. Esta não se con​trapõe à berakah, mas enquanto a pressupõe, a ela é orientada e a tem por meta. Quando o Messias chegar, ensinam os rabinos, “todas as formas de prece cessarão, exceto a oração de agradecimento”. A prece de petição faz parte do tempo não-remido, e responde a uma dupla exigência. Antes de mais nada, dá força ao fiel diante da diferenciação entre o projeto de Deus e os seus desmentidos históricos. A bíblia sempre prometeu paz e bem-es​tar aos homens justos, dóceis e obedientes à vontade de Deus. No entanto igualmente desde sempre os justos continuam a ser vencidos historicamente, como testemunha o Livro de Jó, parábola de todos os homens justos (os seis milhões de judeus sacrificados nos crematórios nazistas não foram os últimos) sobre os quais recaem o ódio e a injustiça. A prece de petição dá forças ao "pobre" no seu calvário: conserva-lhes a fé em Deus e não os deixa sucumbir em face às decepções; dá-lhe certeza do triunfo final da bondade divina e não o deixa desesperar diante das derrotas. 


Mas esta força que a oração de petição nos dá (aqui chegamos à segunda exigência expressa desta forma de oração) termina sem​pre com um louvor. Se o pobre invoca a ajuda de Deus, é para poder “louvá-lo e agradecer-lhe melhor”: “Volta-te, Javé! Liber​ta-me! Salva-me por teu amor! Pois na morte ninguém lembra-se de ti. Quem te louvaria no Xeol?" (Sl 6,5-6; cf. também Sl 30,10; 88,12s; 115,7; Is 38,18). A finalidade profunda de toda petição (seja cura individual ou a libertação de Jerusalém) é de poder cumprir a vocação de louvar e agradecer.
9.8. O shemá Israel – o “credo” por excelência do judaísmo


O shemá Israel é a primeira unidade estrutural da berakah, pois manifesta-se como uma oração unitária e suas partes obedecem uma dinâmica de harmonia e coerência.

O núcleo mais antigo do shemá é Dt 6,4: “ouve, ó Israel: Javé nosso Deus é o único Javé”. Por ser o mais antigo é o gerador responsável pela primeira unidade estrutural da oração judaica, cujas frases de desenvolvimento podem ser, com grande probabilidade, assim reconstruídas:

- Dt 6,4: “Ouve, ó Israel: Javé nosso Deus é o único Javé”; 

- acrescentando-lhe os versículos 5-9: “Portanto, amarás a Javé teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua força. Que estas palavras que hoje te ordeno estejam em teu coração! Tu as inculcarás aos teus filhos, e delas falarás sentado em tua casa e andando em teu caminho, deitado e de pé. Tu as atarás também à tua mão como um sinal, e serão como um frontal entre os teus olhos; tu as escreverás nos umbrais da tua casa, e nas tuas portas.”

- foram acrescentados ainda outros dois: Dt 11,13-21 e Nm 15,37-41;

- num último momento acrescentou-se duas outras berakot: ’emet we-yasiv (“verdadeiro e estável”) e ’ahavah rabbah (“grande amor”).


O núcleo central do shemá é muito anterior à era cristã, e Jesus, a Virgem Maria, os Apóstolos e as primeiras comunidades cristãs dele se “nutriram” dia após dia, de manhã e à tarde.

O shemá Israel, a profissão de fé judaica, acompanha o judeu desde a mais tenra idade até à sepultura.  Está na base do trabalho educativo dos pais, e em todos os lares hebraicos ele é recitado quando se deita e se levanta. Também é o reconhecimento de Israel em todos os tempos e em todos os horizontes. Com o shemá os mártires caminharam em direção à fogueira e sofreram por Israel e por seu Deus.


Esta confissão de fé fixa o relacionamento do povo hebreu com Deus, um relacionamento definido sobretudo pelo termo berit, aliança. De acordo com a lógica da aliança, Deus e o homem não se identificam com a natureza, mas a transcendem e lhe dão sentido. 


Israel afirma que Deus é único porque Ele se revelou primeiramente através de seu coração e não de sua inteligência; antes de revelar-se à sua atividade mental, comunica-se pela realidade existencial. Dentro da sua história real, Israel descobre Deus e sua singularidade: um único Deus não só para si, mas para todos os povos da terra, pois Ele é o único capaz de produzir e dar sentido: o único que revela sua identidade pela realidade e no mundo brilha a mesma beleza existente no paraíso terrestre. Afirmando sua fé o israelita piedoso confessava e reafirmava que em qualquer circunstância, somente a adesão à sua vontade (“projeto de amor”) de Deus garantia a sua liberdade e auto-realização. 


Quando olhamos a fé de Israel afirmando que Deus é Único, percebemos que a infidelidade de Adão ocorreu quando este decidiu usufruir das coisas sem se alegrar com Deus, perdendo a alegria e a fraternidade. O pecado de Adão foi ter querido usufruir dos bens contra a vontade de Deus.

9.8.1. O shemá Israel e o Reino de Deus


Proclamar que há um só Deus significa abandonar-se à sua vontade providencial e soberana. Por isso o shemá diz: “Amarás o Senhor teu Deus com todo teu coração, com toda tua alma e com todas as tuas forças” (Dt 6,5). Isto nos dá duas informações fundamentais:
· Deus é “rei do universo” e

· Esta realeza é exercida através da resposta consciente do ser humano.


A realeza  divina é criadora e promotora da vida e da liberdade e os seus sinais maiores são a criação do mundo e a saída do Egito. Quando Deus transforma o mundo de caos em kosmos (cf. Gn1) e tira o seu povo do Egito, levando-o da escravidão para a liberdade da terra prometida, Ele realiza o seu senhorio e manifesta a sua realeza.. Este é o poder do amor que doa e faz existir, a energia viva que nutre e resplandece, a intenção última e secreta que dá fundamento ao real e o apóia, tirando-o do poder do mal.
9.8.2.  Israel, testemunha de Deus


Israel descobre que há um só Deus, não exclusivamente para si, mas para toda a humanidade. Diante dela, Israel desempenha um papel importante: o da testemunha privilegiada. Podemos afirmar isto através da experiência da libertação de Israel pelo braço forte de Deus, pois Ele é a única garantia do sentido da vida, o Único que tem o pode de assegurar este sentido, mesmo quando as situações mais trágicas parecem desmenti-lo, pois ele transforma a derrota em vitória, o negativo em positivo.

9.8.3. O Shemá Israel e a obediência e a liberdade


“Ouve, ó Israel: Javé nosso Deus é o único Javé! Portanto, amarás a Javé teu Deus com todo o teu coração com toda a tua alma e com toda a tua força. Que estas palavras, que hoje te ordeno, estejam em teu coração! Tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás, sentado em tua casa e andando em teu caminho, deitado e de pé. Tu as atarás também à tua mão como um sinal, e serão como um frontal entre os teus olhos; tu as escreverás nos umbrais da tua casa e nas tuas portas”(Dt 6,4-9).


Percebemos neste trecho:

· A obrigação de crer que só há um Deus (v. 4);

· O dever de amar a Deus integral e radicalmente: “com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as suas forças” (v.5);

· O empenho em imprimir estes mandamentos “no coração”, isto é, não só observá-los formalmente, mas de interiorizá-los mentalmente (v.6);
· A obrigação de transmitir fiel e continuadamente (seja sentado, caminhando, deitado e em pé) este patrimônio espiritual aos filhos e aos filhos dos próprios filhos (v. 7). Esta obrigação fundamenta o valor da tradição e faz de cada pai um mestre e de cada família uma escola;
· a obrigação de aprofundar continuamente as normas divi​nas precedentes (vv. 8-9), adaptando-as às sempre novas circuns​tâncias. O dever de “atar à mão como um sinal e à fronte como um penduricalho” (v. 8) e de “escrever nos umbrais da casa e nas portas” (v. 9) seja compreendido sobretudo metaforicamente, mesmo se na tradição hebraica foi reconhecido o uso de tornar concreta esta obrigação com objetos particulares: os tefillin, isto é, invólucros que continham escritas as quatro passagens da Torá (Ex 13,1-10; Ex 13,11-16; Dt 6,4-9; Dt 11,13-21) e que se amarram ao braço esquerdo e ao redor da fronte durante a oração da manhã; a mezuzab: caixinha contendo as passagens de Dt 6,4-9 e Dt 11 ,13-20 e que se aplica nos umbrais das portas, à direita de quem entra. 

O imperativo do shemá é libertador e não opressor, por isso os mandamentos divinos (toda a Torá) devem ser compreendidos como prescrições de vida e de liberdade, fora dos quais germinam a falta de sentido e a morte. Para exemplificar esta afirmativa digamos que um médico dá um imperativo ao seu paciente: “se você quer ficar curado, deve fazer tal coisa”; ou o engenheiro que diz “esta ponte deve ser construída do seguinte modo”, isto nos mostra um serviço e ajuda na libertação e não uma condição opressiva.

9.9.  A liturgia familiar


O primeiro lugar sagrado da liturgia hebraica é a casa, tida como “um santuário”: “Não se trata de exagero poético. Para o judeu a casa era realmente um templo. A mesa da família era con​siderada um altar; as refeições como um rito sagrado; e os pais como os sacerdotes celebrantes. O culto familiar acompanhava muitas ocupações cotidianas e transformava as relações biológicas e sociais do grupo familiar em uma realeza espiritual”.
No “santuário” familiar são três as principais celebrações: uma cotidiana, ligada à refeição; a segunda era semanal, ligada ao shabbat; a terceira, anual, ligada à festa de pesah. Estas “celebrações” se relacionam e se integram reciprocamente, esclarecendo-se e enriquecendo-se mutuamente. 

9.9.1. A Birkat ha-mazon 


A refeição familiar representa, para o judaísmo, o ato reli​gioso por excelência. Por isso, mais do que qualquer outro ato do dia-a-dia ela é acompanhada de uma série de bênçãos específicas. Esta posição central da refeição passou do judaísmo para o cris​tianismo, de modo que este último fez do pão e do vinho, na celebração eucarística os seus símbolos fundamentais (embora de​va-se acrescentar que o cristianismo desfamiliarizou a eucaristia, colocando-a no âmbito do sacerdócio e do “templo”). 
a) o simbolismo do ato de comer 


Alimentar-se é o ato mais comum e primário do homem, que não apenas satisfaz suas necessidades fundamentais, garantin​do sua sobrevivência, mas é a condição indispensável para qualquer outra atividade mental e espiritual. Onde há falta de pão para matar a fome, lá também não há possibilidade de se fazer oração. Como já disse o salmista, Deus só pode ser louvado pelos vivos, enquanto não o pode ser por aqueles que já desceram ao túmulo (cf. SI 113,17). 


Para o judeu, comer é algo mais do que uma agradável sa​tisfação física e nutritiva, tornando-se o pão para ele realmente, e não metaforicamente, um dom de Deus. Nele – símbolo de todos os bens – encontramos de fato uma intenção benévola, que fundamenta sua verdade e seu sentido: o amor com que Deus alimenta suas criaturas, como os versículos 14 e 15 do salmo 104 expressam maravilhosamente: 

fazes brotar relva para o rebanho

e plantas úteis para o homem, 

para que da terra ele tire o pão 


e o vinho que alegra o coração do homem;


para que ele faça o rosto brilhar com o óleo


e o pão fortaleça o coração do homem. 


O salmista descreve Deus como um benfeitor generoso que presenteia o homem com o jardim do mundo, para nutri-lo e alegrá-lo. 


A oração de louvor, a ser rezada antes e depois das refeições, tem esta função poética e transformadora: abrir uma brecha na materialidade dos bens com os quais somos alimentados a fim de nos fazer entrever o “tu” divino que os cria e dá sentido. Foi essa a intuição de todas as grandes tradições religiosas ao falarem de “refeições sagradas” ou de “banquetes sagrados”. Comer, ten​do a consciência de que as coisas são presentes de Deus, é mais do que a simples absorção de energias vitais; no fundo é a reali​zação de um acontecimento interpessoal no qual duas pessoas se revelam e dialogam! O “tu” de Deus, benéfico e amoroso, com o “tu” do homem, reconhecido e agraciado. A oração de bênção cria esta comunhão, cria o milagre do encontro entre Deus e o homem. 


Sob este ponto de vista, a berakah expressa verbalmente a mesma mensagem que, no âmbito do templo o sacrifício expressava através dos ritos. Oferecer a Deus as primícias ou o primeiro filhote do rebanho era um modo de reconhecê-lo como fonte dos produtos da terra, acolhendo-o com amor e proclamando sua gratuidade. Por isso, tanto o sacrifício como a berakah realizam a comunhão: “A ideia de oferecer ficou truncada e desvirtuada, por causa do termo latino da qual é derivada. Oferecer vem do latim offerre, enquanto, o termo hebraico qorban vem de qarov, que significa “vizinho”. De fato, quando se come as oferendas avizinha-se de Deus pela comunhão”. 


No “pão”, graças à berakah e ao sacrifício, tomado como dom, o homem se avizinha de Deus e Deus se avizinha do homem; os dois se encontram e vivem/revivem a sua aliança. 


Além do simbolismo do dom, o ato de comer nos lembra também o ato de condividir: reconhecer Deus como origem dos frutos da terra, significa afirmar que eles são destinados a todos tirando do homem o direito de posse e de venda dos mesmos.

Se o “pão” é de Deus, o homem não pode apropriar-se dele mas apenas desfrutar dele juntamente com outros, que não são inimigos nem rivais, mas amigos, porque são beneficiados pela mesma graça. Motivando o porquê da obrigação do zimun (a birkat ha-mazon deve ser recitada por todos juntos). 


O terceiro simbolismo referente ao ato de comer é o da atividade responsável. Encarando as coisas como dom e como condivisão, a berakah não anula o esforço do homem, mas o liberta da angústia, dando-lhe um novo significado: ele consente e colabora através da tarefa responsável. O pão é o resultado de duas intenções, a divina (exclusiva e fundamental) e a humana. (receptiva e obediente). O “pão” surge, onde estas duas intenções se encontram e dialogam; onde, como na obra de arte, o homem aceita e transforma a matéria que lhe é dada. Graças ao trabalho humano, sua atividade e obra, o projeto de Deus chega a realizar-se, fazendo crescer do solo toda espécie de árvores formosas de ver e boas de comer (Gn 2,9).
9.9.2. A festa do Shabbat


O primeiro núcleo da liturgia familiar surge e se estrutura ao redor do “pão”, enquanto que o segundo é formado ao redor do shabbat, síntese de todos os bens dos quais Israel experimentou.


Inicia com uma berakah pronunciada pela mãe e terminando com outras três bênçãos chamadas de havdalah e recitadas pelo pai, a celebração do sábado tem um momento culminante na reza do qiddush (santiicação) feita sobre um copo de vinho antes da refeição familiar. O acender das velas, o qiddush e o havdalah são os três ritos principais que acompanham a família judia no dia de sábado. Através destes ritos o shabbat mostra sua luminosidade e, “como lâmpada para seus passos” (cf. Sl. 119,105), clareia o caminho de Israel, revelando e fortificando sua identidade.


O shabbat tem dois significados: “parar de trabalhar” e “descansar”. Isto é importante porque aqui se encontra a plenitude do usufruto e do prazer, pois o desfrutar é dar sentido objetivo e fundamento àquilo que foi planejado.
a) O acende das velas:


O sábado se inicia em casa com o acender das velas pela mãe da família. Antes de acender as velas, a mãe, cercada dos filhos mais novos (enquanto o pai com os filhos mais velhos se encontra na sinagoga, para acolher o sábado juntamente com a comunidade) faz a seguinte oração:


Senhor do universo, vou cumprir o dever sagrado de acender as luzes em honra do Sábado, já que está escrito: “... chaman​do o sábado ‘deleitoso’ e ‘venerável’ no dia santo de Javé...” (Is 58,13). Que como recompensa do cumprimento deste mandamento, desça sobre mim e sobre os meus, um rio de vida abundante e de bênçãos celestes. Sê benévolo conosco e que a tua Shekinah habite em nosso meio. Pai de misericór​dia, continua a ser misericordioso comigo e com meus filhos. Torna-me digna de (educar meus filhos de modo que pos​sam) caminhar na estrada que leva a ti, fiel à tua Torá e pronta para as boas ações. Afasta de nós toda a sorte de vergonha, de dores e de preocupação e faz que a paz, a luz e a glória habitem sempre em nossa casa. De fato, tu és a fonte da vida; é em tua luz que vemos a luz. Amém. 

Depois desta oração, a mãe de família acende as velas, e, logo após, diz a bênção: “Sê bendito Senhor, rei do universo, que nos santificaste com teus mandamentos e nos ordenaste que acendêssemos as luzes do sábado”. 


São, duas as razões que pedem esta bênção: a santificação (“porque nos santificaste com teus mandamentos”) e o acender as velas (“porque nos ordenaste acender as luzes do sábado”). 


Santificação (do radical qdsh) significa separação/diferen​ciação, e é por esta que Israel bendiz o Senhor. Mas ela não deve ser compreendida em relação aos outros povos, mas em re​lação ao tempo: Israel é diferente (“santo”) não por ser superior os outros, mas porque é capaz de interpretar e usufruir o tempo esclarecidamente, não como a aparência do vazio, mas como o tempo da plenitude que lhe dá sentido. 


A “santidade” não consiste em um acúmulo de boas obras que faz as pessoas moralmente melhores (isto é apenas uma con​seqüência), mas no acesso ao fundamento do tempo no qual se esconde e do qual se desprende a luminosidade do ser. O acender as luzes apresentado como segunda motivação da bênção (“man​daste-nos acender as luzes do sábado”) não diferencia da santifi​cação (“nos santificaste com teus mandamentos”), mas é uma explicitação material: a luz que resplandece é o símbolo da existência objetiva, do sentido que inere ao tempo.
b) O qiddush (santificação)

É recitado pelo pai da família, ao redor da mesa pre​parada festivamente, sobre a qual a mãe acendera anteriormente as luzes. Ele consiste na bênção e distribuição de um copo de vinho e na bênção e divisão de um pedaço de pão, seguindo-se logo depois a verdadeira ceia, que é tomada entre cantos e alegria. Trata-se de uma das orações mais importantes da liturgia judaica. Com ele declara-se a santidade do sábado (qiddush ha-yom) e a sua diferença qualitativa e substancial dos outros dias da semana. 


O texto se compõe de três berakot: com a primeira e a ter​ceira se bendiz a Deus pelo fruto da videira e pelo pão da terra; com a do meio, mais específica e dividida, bendiz-se a Deus pelo dom do sábado, sendo lembrados seus diversos significados: 

Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que criaste o fruto da videira. 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que no santificaste com os teus preceitos e nos mostraste tua mise​ricórdia. Por amor a nós, nos deste como herança o teu santo Sábado, memorial da criação e primeiro dia de festa memorial de nossa saída do Egito. 


Tu nos escolheste entre os povos para santificar-nos, e por amor nos deste como herança o teu Sábado santo. Sê bendito, Senhor nosso Deus, que santificas o Sábado. 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que tiras o pão da terra.

De acordo com as palavras da berakah do meio, Deus é louva​do porque “santifica o sábado” (mequddesb ba-sbabbat) e explica a novidade radical a respeito do tempo que o precede e que o segue. O sentido desta novidade é expresso simbolicamente, pelo copo de vinho, sobre o qual é pronunciada a berakah. Na tra​dição bíblica (cf. Gn 9,20) e na cultura grega, o vinho ocupa lugar importante, porque é o símbolo da gratuidade e fonte de alegria. Diversamente do pão, que é necessário para a sobrevivên​cia, o vinho é usado para se alcançar a alegria e a liberdade de espírito. Como diz o salmista, ele “alegra o coração do homem” (Sl 104,15) e evoca a dimensão humana na qual se é “mais” do que as próprias necessidades físicas: a dimensão da finalidade, da plenitude e do sentido. 

O Sábado é “memorial da criação”: exprime o mundo na sua dimensão de criação, quando, pela primeira vez, saiu, harmonioso e resplandecente das mãos de Deus, antes do pecado do homem. Mas ele é também memorial “da saída do Egito”. Por maiores que sejam os erros do homem, eles não podem destruir a manhã da primeira criação; eles podem ocultá-la, mas não eliminá-la. A saída do Egito, evento fundamental da es​piritualidade e da cultura hebraica, exprime esta certeza, e o sá​bado, que o comemora, a retoma e reforça. 


O qiddush, ao proclamar o sábado de santo, e colocando-o como meta-tempo, como fundamento de todos os tempos, pode ser considerado como o despontar e a voz da profundidade do ser que se revela a modo de salvação.

Além do qiddush, a chegada do Sábado é caracterizada por outras orações, algumas introdutórias e outras conclusivas. Entre as primeiras são particularmente belas a bênção do pai a seus filhos, o canto shalom 'alekem e o hino às mulheres. Voltando da sinagoga e entrando em casa, o pai impõe as mãos sobre a cabeça de cada um dos filhos, seguindo a ordem, e os abençoa como fizeram os patriarcas dois mil anos antes da era cristã. Há séculos, que as palavras que acompanham a bênção são as mesmas que aquelas sacerdotais: “O Senhor te abençoe e te guarde. O Senhor faça resplandecer sua face sobre ti e te seja propício...” (Nm 6,24-26). Poucos gestos como este exprimem o poder sacerdotal do pai de família judeu, bem como o profundo sentimento de segurança transmitido aos filhos. 


Depois vem o hino aos anjos: “Sede bem-vindos, anjos ser​vidores”, introduzido no século XVI pelos cabalistas e inspirado em uma Baraita na qual se conta: “quando um homem volta sinagoga para casa, acompanham-no dois anjos, um bom e outro mau. Ao chegar em casa, encontrando as velas acesas e a mesa preparada, o anjo bom diz: “Que pela vontade de Deus, também no próximo sábado possa acontecer o mesmo”. E o anjo mau, contra sua vontade, responde “Amém”. Se pelo contrário não es​tiver nada preparado para o sábado, o anjo mau diz: “Que pela vontade de Deus, também no próximo sábado possa acontecer o mesmo. Mas desta vez o anjo bom responde ‘Amém’ contra sua vontade”. Com esta parábola, mantém-se viva na memória he​braica a importância do shabbat que deve ser preparado e aceito com amor e espírito festivo. 


Finalmente o pai pronuncia palavras de bom agouro e de admiração pela mulher, elogiando-a com o texto do Livro dos Provérbios 31,10- 31: “Quem encontrará a mulher talentosa? Vale muito mais do que as pérolas...”
c) A havdalah

A cerimônia chamada havdalah marca o final do Sábado e o início dos dias comuns que vão se iniciar. Compõem-se de quatro breves berakot pronunciadas sobre um copo de vinho, sobre ervas perfumadas e sobre a luz, os três símbolos da beleza e do poder transformador do Sábado. A introdução às bênçãos é uma oração composta de vários versículos bíblicos (Is 12,2-3; Sl 3,9; Sl 46,12 e Sl 116,13).


Logo após vêm as quatro berakot: 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que crias o fruto da videira. 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que crias as diversas ervas aromáticas. 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que crias a luz do fogo. 


Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que distin​guiste o sagrado do profano, a luz das trevas, Israel dos outros povos, o sétimo dia dos seis dias de trabalho. Sê bendito, Senhor, que distingues o sagrado do profano.

Quando o sábado está terminando, o judeu gosta de lembrar que Deus é o criador do sagrado, da luz, de Israel e do sábado, isto é: que a realidade é cheia de claridade (é este o significado da polaridade sagrado/profano, luzes/trevas) para quem co​mo Israel sabe acolher e respeitar (é este o significado da polari​dade Israel/outros povos, sábado/outros dias). Em outras pala​vras, diríamos que o judeu gosta de lembrar-se que Deus criou o homem para uma vida cheia de sentido, para o jardim do Éden (as ervas aromáticas fazem alusão ao paraíso terrestre), e que é seu dever realizar esta possibilidade, fugindo da tentação do quan​titativo até a seu próprio respeito, e favorecendo a procura da qualidade, fruto de uma intenção justa e fraterna. O havdalah, separando o tempo sagrado do tempo profano, o tempo “vazio” do tempo “pleno”, convida a recomeçar a vida com responsabili​dade e empenho, na consciência de que não é o progresso material das horas e do trabalho que dá sentido, mas o projeto interior que a anima e sustém. 


Onde este projeto reflete o divino, a vida produz frutos abundantes, como a videira, o vinho, a luz e o calor, as plantas e o perfume. 
d) O Seder Pascal

Trata-se “do mais sugestivo, do mais alegre e do mais ines​quecível de todos os ritos familiares do judaísmo”. Nele se celebra o acontecimento fundamental da história e da espiritualidade ju​daica, o fim da escravidão e o início da liberdade, e consiste na participação em uma refeição simbólica (antes da refeição real), no qual cada elemento lembra um aspecto da noite, na qual Deus “com mão forte” e “com braço poderoso” tirou seu povo do Egito e o introduziu na Terra Prometida. As ervas amargas lembram os sofrimentos dos antigos pais debaixo da fiscalização dos patrões egípcios; a pata do cordeiro assado, o sacrifício do cordeiro pascal que obriga o anjo da morte a “passar adiante” nas portas dos judeus; o haroset, um doce feito de mel e nozes, a alegria e a doçura da liberdade etc ... 


O texto que descreve minuciosamente todas as coisas a se​rem ditas e feitas durante a ceia pascal é chamado de haggadah, que significa conto/narração (do radical ngd, relatar), o livro hebraico, impresso o maior número de vezes e, ao contrário de todos os outros, quase sempre ilustrado. Dificilmente alguém poderá dizer que conhece o judaísmo, sem jamais ter participado da ce​lebração do seder pascal. Aqui se condensa, com grande pene​tração e com rara beleza, a fé e a história, o pensamento e o folclore, o coração e a inteligência do povo hebraico de todos os tempos. 
e) A estrutura do seder 

A refeição da noite de Páscoa, a mais solene e a mais rica entre todas as refeições hebraicas, acentua três momentos parti​culares: 1) a ceia real e propriamente dita realizada na abundân​cia e na alegria; 2) um longo momento simbólico-ritual, que a precede, no qual se revive e se explica, sobretudo aos mais jo​vens, a significação perene da noite pascal; 3) outros momentos simbólico-rituais nos quais prevalece o agradecimento e o canto. A importância desta refeição é tanta, que nela cada parte é atenta​mente prevista, descrita e motivada. A tradição rabínica estabe​lece 14 pontos, com uma fórmula mnemônica (de difícil tradução), nas quais cada palavra exprime um elemento particular do ritual: 


1. Qaddesh. É o início da celebração pascal, e consiste em uma berakah pronunciada sobre um copo de vinho, que é bebido no final da oração. Com ela, declara-se ter chegado o tempo da liberdade, longe da opressão e da escravidão (lembre-se do radical qadosh que significa separar ); “tempo da liberdade” expresso pelo copo de vinho e celebrado em todo o período pascal. O texto da berakah é o seguinte: “Sê bendito, ó Senhor nosso Deus, rei do universo, que nos escolheste entre todos os povos e nos exaltaste sobre toda língua e nos santificaste mediante os teus mandamen​tos. No teu amor para conosco, tu nos deste, ó Senhor nosso Deus, momentos de alegria de festas, tempos de alegria, este dia de festa dos ázimos, este belo dia de reunião sagrada, festa de nossa liberdade, sagrada reunião em memória da saída do Egito. Realmente tu nos escolheste e consagraste entre todos os povos e nos deste tuas santas festas para vivenciá-las na alegria e rego​zijo”. 


2. Urhas (ablução das mãos). Lavam-se as mãos, sem entre​tanto recitar as bênçãos comuns, porque a refeição propriamente dita não se inicia logo. 


3. Karpas (sentem-se). Come-se uma folha de erva molhada no vinagre, como lembrança da amargura da escravidão. 


4. Yahas (dividir). Pegam-se os três pães ázimos, quebra-se ao meio o que está no centro, pondo uma metade novamente no centro e escondendo a outra metade em qualquer lugar, por exem​plo, debaixo da toalha. 


5. Maggid (narrador). Enche-se um segundo copo de vinho, e antes de bebê-lo narra-se a libertação do Egito, explicando o seu sentido e a atualidade com trechos da Bíblia e com narrações midráxicas, hinos, cânticos e salmos. É a parte mais importante e específica do seder pascal. 


6. Rohsah (ablução). Lavam-se as mãos com a bênção habi​tual, já que está por iniciar-se a ceia propriamente dita. 


7. Mohsi' massah (bênção dos ázimos). Abençoa-se o pão como de costume, sendo que desta vez é o pão ázimo, isto é, sem fermento, e come-se um pedacinho. 


8. Maror (erva amarga). Come-se uma folha de erva amarga com um pouco de haroset, o doce composto de maçãs raspadas e de nozes recorda como os hebreus, com sua coragem e seu amor pela liberdade, conseguiram mitigar a escravatura egípcia. 


9. Korek (envolver). Agora come-se uma folha de erva amar​ga, desta vez, com um pedaço de pão ázimo. 


10. Shulhan 'Orek (ceia). É a hora da ceia, que se inicia, tendo como entrada um ovo ou outros alimentos especiais, ricos de conteúdo simbólico mais ou menos universal. 


11. Safun (escondido). Come-se o pedaço de ázimo que es​tava escondido e que, com um termo de explicação incerta, é chamado de afiqoman. Ele é comido em memória do cordeiro pas​cal, e depois dele é proibido comer qualquer coisa até o dia se​guinte. É um momento de particular importância principalmente para os meninos, que são convidados a adivinhar onde a metade do pão ázimo está escondida.

12. Barek (bênção). Terminada a refeição, lavam-se as mãos como de costume e se recita a Birkat tradicional ha-mazon, en​chendo o terceiro copo e bebendo-o no fim: 


13. Hallel (louvor). Então agradece-se a Deus pela ceia pas​cal através da qual se reviveu o milagre da liberdade. Enche-se um copo de vinho (o quarto), que se bebe depois de ter recitado os salmos 115-118, chamados de hallel. No fim de tudo abre-se a porta, para favorecer a entrada de Elias, o mensageiro da era mes​siânica. 


14. Nirsah (aceitação). Anuncia-se o final do seder pascal e pede-se a Deus que seja sempre o libertador de Israel. Se se qui​ser, pode-se entoar cantos populares e diversas historietas (“Meu pai comprou no mercado um cabrito por dois dinheiros”, “O que é o que é, um ... ?” etc ... que de um lado servem para manter a atenção dos participantes, e de outro transmitem, através da lin​guagem popular e simples, os valores perenes da tradição hebraica. 
f) Do êxodo à Terra Prometida 

O seder pascal completo, nos seus vários momentos e com seus inexauríveis componentes simbólicos, de ritos, gestos, narra​tivas e mitologias, celebra o acontecimento fundamental do povo judeu: seu nascimento para a liberdade através do rompimento com a escravidão. E nascimento não apenas do povo judeu, mas de todos os povos e de cada indivíduo. De fato, no fim do maggid lê-se que “o homem (´adam, portanto não somente o judeu) em todas as gerações tem o direito de considerar-se como se ele pró​prio tivesse saído do Egito”. 


A celebração desta liberdade acontece através da linguagem simbólica da festa da primavera, relida e reinterpretada em chave histórica e com novos elementos. Com ela, os povos antigos cele​bravam a volta da vida, do silêncio e do frio do inverno, à beleza e riqueza das formas e das cores. Esta passagem, sentida e vivida como passagem da morte à vida, era expressa por diversos símbo​los, como os ázimos e o cordeiro. O ázimo, um pão sem fermento, realizava em metáfora aquilo que a primavera realizava natural​mente: o fim do velho, portador da morte, e o início do novum, portador de vida. O mesmo se diga do cordeirinho, o primogênito do rebanho, cujo aparecimento era o reaparecimento da vida que vencia a morte. 


Sobre este simbolismo natural, Israel insere uma intuição mais radical, aprofundando-o e reinterpretando-o: como a natureza passa do inverno à primavera, assim o povo hebreu passou da es​cravatura à liberdade; mas diferindo da primeira, cuja passagem é automática, o nascimento para a liberdade é um caminho de empenho e de responsabilidade. Assim, a festa da primavera torna-se, para estes escravos exilados no Egito, a festa da liberdade, que relembra e faz reviver o fim da opressão e o início de uma nova identidade. Esta “liberdade”, primavera da história, da qual a natureza é a imagem eficaz, é o conteúdo do haggadah.

No início do maggid, os participantes mais jovens fazem quatro perguntas ao chefe da família: 

Por que em todas as outras tardes nós não molhamos nem uma vez, enquanto que nesta nós molhamos duas vezes? Por que em todas as outras tardes comemos pão fermentado... e nesta comemos pães ázimos? 


Por que em todas as outras tardes comemos qualquer verdura ao passo que nesta, somente ervas amargas? 


Por que em todas as outras tardes comemos e bebemos sen​tados... e nesta tarde devemos estar apoiados no cotovelo? 

O longo texto do maggid responde a estas perguntas primeiramente em geral, depois em particular: 

Nós fomos escravos do faraó no Egito, mas o Senhor nosso Deus nos fez sair de lá com mão forte e braço estendido. Se o Santo – que ele seja bendito – não tivesse tirado nossos pais do Egito, nós, nossos filhos e os filhos dos nossos filhos ainda seríamos escravos do faraó no Egito. Por isso, mesmo que todos nós fôssemos sábios, todos inteligentes, todos peritos na Lei, ainda assim seria nosso dever ocupar-nos com a saída do Egito; ao contrário, quanto mais pararmos para refletir sobre a saída do Egito, tanto mais somos dignos de louvor. 

Aquilo que se celebra na noite de páscoa e que a torna dife​rente de todas as outras é o fato que “fomos escravos do faraó no Egito; mas o Senhor nosso Deus nos fez sair de lá”. 


Mais tarde, esta resposta geral é retomada, ampliada e provada pela citação de diversos trechos bíblicos lidos, interligados e interpretados segundo o método midráxico. 


Depois desta resposta genérica, vêm as específicas. 

Por que comemos o cordeiro pascal? “Por que o Santo, que ele seja bendito, passou diante das casas dos nossos pais no Egito, como está escrito: respondereis: É o sacrifício da Pás​coa (pesah) para Javé que passou (pasah) diante das casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu os egípcios, mas livrou as nossas casas. Então o povo se ajoelhou e se inclinou!” (Ex 12,27).

Por que comemos pães ázimos? “Porque nossos pais não ti​veram tempo de deixar a massa fermentar-se, uma vez que o Rei dos Reis, o Santo – que ele seja bendito – manifestou-se e os libertou de repente, como está escrito: ‘Cozeram pães ázimos com a farinha que haviam levado do Egito, pois a massa não es​tava levedada: expulsos do Egito, não puderam deter-se e nem preparar provisões para o caminho" (Ex 12,39). 


Por que comemos ervas amargas? “Porque os egípcios amar​guraram a vida de nossos pais no Egito, como está escrito: ‘e tornavam-lhes amarga a vida com duros trabalhos: a preparação da argila, a fabricação de tijolos, vários trabalhos nos campos, e toda espécie de trabalhos aos quais os obrigavam’” (Ex 1,14). 


Por que bebemos apoiados no cotovelo? “Porque é nosso de​ver agradecer, louvar, celebrar, glorificar, exaltar, engrandecer aquele que fez por nossos pais e por nós todos estes grandes prodígios: nos tirou da escravidão para a liberdade, da submissão à redenção, da dor à alegria, do luto à festa, das trevas a uma luz fulgurante. Proclamamos portanto diante dele: Allelujah”. 


A alegria que a páscoa traz é expressa, durante toda a ceia, pelos quatro copos de vinho, o primeiro no qaddesH, o segundo no maggid, o terceiro no barek e o quarto no hallel. Se o copo é sinal de alegria porque “o vinho alegra o coração do homem” (Sl 104,15), os quatro copos (o número quatro, por ser o núme​ro do tetragrama indizível, é o símbolo da totalidade) exprimem sua plenitude única e máxima. 
g) Os quatro modelos de homem 

A ceia pascal, além de memorial da liberdade, é também ins​trumento de aprendizagem: liberdade não existe, mas sim homens concretos que a procuram e defendem. A finalidade principal da haggadah (relato), composta com sabedoria pedagógica, é de fa​zer nascer nos rapazes, a cada ano que passa, o amor e a paixão por este valor irrenunciável. Se já dissemos que o ponto central do maggid são as crianças, sendo que a menor delas faz uma série de perguntas às quais os chefes da família e os outros comensais respondem com confissões de fé (“fomos escravos no Egito...”), com narrações bíblicas (Js 24,2-4; Gn 15,13-14; Ex 8ss sobre as dez pragas etc...), com parábolas do Midrash, com explicações simbólicas (de pesah, massah e maror: sobre as quais Rabbàn Ga​maliel, mestre de Paulo, dizia: “não celebra a páscoa quem não pronuncia estas três palavras”) e com o canto de hinos e salmos. O conjunto destas respostas é formulado e dosado de tal modo que o menino, aprendendo o verdadeiro significado de pesah, se torne teoricamente “o homem da liberdade”. 


Realmente, o maggid fala de quatro filhos que simbolizam quatro figuras ou arquétipos: o sábio (hakam), o mau (rasha'), o ingênuo (tam) e aquele que não sabe fazer perguntas. O arquétipo positivo é o primeiro, enquanto que o segundo é o negativo; entre estes dois são colocados cada judeu e cada homem, que têm a possibilidade de se tornar um (sábio), ou outro (mau). 


O “sábio” é aquele que conhece a páscoa, e experimenta sua liberdade e alegria; o homem que levanta problemas justos, para os quais sabe achar as respectivas respostas justas. Ele diz: “Quais são os preceitos, os estatutos e as leis que o Senhor nos orde​nou? E a resposta só pode ser uma: “aprende os preceitos da Páscoa”; isto quer dizer: penetra sempre mais na realidade do pesah, a casa e o fundamento da liberdade e da verdade. O “mau” é exatamente o contrário: desconhece a páscoa e ignora a expe​riência da liberdade. É incapaz de “perguntar”, e conseqüente​mente incapaz de aprender: “Que coisa, diz o malvado, significa para vocês esta cerimônia?” Para vocês, não para ele. Excluindo-se da comunidade, ele nega o fundamento da religião. Você faz que ele se cale respondendo-lhe: “Por aquilo que o Senhor me fez, quando tirou-me do Egito”. Fez a mim e não a ele: se tivesse es​tado lá, não teria sido salvo”. É importante observar aqui a defi​nição que se dá do “mau” (rasha'): não aquele que faz o mal, mas aquele que não foi libertado, é escravo, e por conseguinte pessoa impedida, “bloqueada”, “deficiente”. O mal nasce antes de um estado existencial deficitário, do que da liberdade; antes de erro ético é doença antropológica, por isso deve suscitar misericórdia e solidariedade, em vez de marginalização e condenação. 


Se o “sábio e o mau” representam dois tipos possíveis de homens, o “ingênuo” e o “não-ingênuo”, são duas imagens pedagógicas através das quais se realiza uma ou outra. O “ingênuo” é o homem superficial, incapaz de “perguntas verdadeiras”, incapaz portanto de progredir, de mudar e de caminhar. É o homem que pergunta “Por que isto?”, mas como uma figura retórica e não por exigência real. É a pessoa que acha que sabe, e que por isso, vítima de sua ilusão, fica condenada à ignorância: “Nenhum homem comete pecado voluntariamente, nem é por sua vontade que pratica ações más e feias, mas todos aqueles que as praticam o fazem por ignorância. Pois ninguém continua realizando de mo​do imperfeito as coisas que ele sabe e crê haver possibilidade de realizá-las de modo mais aperfeiçoado; e o deixar-se vencer por si próprio, não pode ser outra coisa senão ignorância, bem como o conseguir vencer-se a si próprio não pode ser outra coisa, senão sabedoria”. O homem “ingênuo” é por conseguinte, aquele que se expõe ao risco de tornar-se “malvado”; é o “caminho errado”, a “pedagogia errada” que fazem o “mau" (rasha') o “malvado”, o mal. 


O “não ingênuo” é “aquele que não sabe fazer perguntas”, que sabe que não sabe, mas que está disposto a aprender: “Para aquele que não sabe fazer perguntas, comece você mesmo em seu lugar, como está escrito: “naquele dia assim falarás a teu filho: ‘eis o que Javé fez por mim, quando saí do Egito’ (Ex 13,8)”. Ele é a imagem do “caminho certo” da pedagogia bem sucedida que conduz à experiência do êxodo e da liberdade. É a imagem do relacionamento correto ao encarar a vida e ao encarar o pró​prio Deus: “O rabino Levi Yishaq de Berditchev acrescentava ao trecho da Haggadah, que fala dos quatro filhos, e lendo a parte dedicada ao quarto filho – aquele que não sabe o que perguntar – dizia: ‘Aquele que não sabe o que perguntar, sou eu, Levi Yishaq de Berditchev. Não sei como dirigir-me a ti, Senhor do mundo, mas mesmo que o soubesse, não teria condi​ções de fazê-lo. Como ousaria perguntar-te ... por que fomos em​purrados de um exílio para outro, ou por que nossos inimigos têm a possibilidade de atormentar-nos tanto?’ Mas a haggadah, citando a Torá onde está escrito: ‘assim falarás a teu filho...’ faz com que o pai daquele que não sabe perguntar, ele mesmo dê uma resposta ao filho. ‘Senhor do mundo, dizia Levi Yishaq de Berditchev, não sou, por acaso, teu filho?’”.

O homem sábio é aquele que, como o rabino Levi Yishaq, está de tal modo consciente do mistério da vida, que não sabe nem “o que perguntar” mas, ao mesmo tempo, confia a tal ponto nos seus confrontos com ele, de modo a deixar-se continuamente educar e transformar-se por ele. A sabedoria habita no coração de quem é sensível e receptivo ao mistério, mas a malvadeza, no daquele que se tem por auto-suficiente, mas é ignorante. 
h) Dayenu 

O homem “sábio”, que a haggadah propõe como único mo​delo antropológico válido, caracteriza-se por uma descoberta fun​damental: que ele vale não por aquilo que faz, mas por aquilo que lhe é feito. Antes de ser sujeito da ação, o homem “sábio” compreende-se como objeto de atenção e amor. Nele se realiza uma radical descentralização do próprio eu para um outro no qual ele confia e ao qual se abandona. A haggadah é a narração en​tusiasmada desta aventura surpreendente e liberadora: “eu tirei de lá vosso pai Abraão e o conduzi através de todo este país de Canaã” ; “é a Providência divina que amparou nossos pais e a nós, pois não foi apenas um que se insurgiu contra nós para nos destruir; em todos os séculos, aparece, de fato, alguém para nos exterminar, mas o Santo – que ele seja bendito – sempre nos salva de suas mãos”; “tornei-te exuberante como a erva dos cam​pos, tu cresceste, te tornaste uma mulher: os teus seios forma​ram-se, os teus cabelos te revestiram, tu foste esplendidamente enfeitada, enquanto antes estavas nua e descoberta”; “o Senhor nos fez sair do Egito com mão forte e braço estendido, com terror, com sinais e prodígios”; “eu passarei pela terra do Egito: eu mesmo, não um anjo; golpearei todo primogênito: eu, e não um serafim; e farei justiça a todos os deuses do Egito: eu e não um enviado; eu sou o Senhor: eu e nenhum outro”. Como se observa a ênfase é sempre colocada sobre Deus, do qual se cele​bram o amor gratuito e as obras poderosas. 


Descobrindo-se como objeto de amor, o homem bíblico acha-se também capaz de alegria e de gozo: este é o segredo e o sentido da sua sabedoria. Embora haja dias escuros, mesmo que sua escravidão seja amarga e por mais que o “faraó seja poderoso” ... Deus jamais se esquece da sua miséria ... do seu grito ... de seus sofrimentos” (cf. Ex 3,7). Por isso, em toda e qualquer circunstância o homem bíblico pode encontrar motivos de sentido, sem lamentar o passado e sem fugir para o futuro, como sugere este admirável texto dayenu (isto bastaria), que é cantado antes dos salmos de aleluia: 


Quantos benefícios devemos ao Senhor! Se ele nos tivesse tirado do Egito e não tivesse feito justiça a eles dayenu. 


Se tivesse feito justiça aos egípcios e não aos seus deuses, dayenu. 


Se tivesse feito justiça aos seus deuses e não tivesse matado os seus primogênitos, dayenu. 


Se tivesse matado seus primogênitos e não nos tivesse dado suas riquezas, dayenu. 


Se nos tivesse dado suas riquezas, e não tivesse dividido o mar para nós, dayenu. 


Se tivesse dividido o mar para nós, e não nos tivesse feito passar no seu meio de pés enxutos, dayenu. 


Se nos tivesse feito passar pelo meio do mar de pés enxutos e não tivesse afogado os nossos perseguidores, dayenu. 


Se tivesse afogado ali nossos perseguidores e não tivesse provido nossas necessidades nos 40 anos de deserto, dayenu. 


Se tivesse provido nossas necessidades nos 40 anos de deserto e não nos tivesse dado o maná para comermos, dayenu. 


Se nos tivesse dado o maná para comer e não nos tivesse dado o sábado, dayenu. 


Se nos tivesse dado o sábado e não nos tivesse conduzido ao monte Sinai, dayenu. 


Se nos tivesse conduzido ao monte Sinai e não nos houvesse dado a Lei, dayenu.

Se nos tivesse dado a Lei e não nos tivesse feito entrar na terra de Israel, dayenu. 


Se nos tivesse feito entrar na terra de Israel e não nos tivesse construído o Templo, dayenu. 


Dayenu: nesta palavra-refrão tão simples se encerra toda a antropologia bíblica, a antropologia do gratuito, que substitui o “foi-me dado” pelo “foi-me devido”, e que mata pela raiz o desejo do “mais” e a lógica da posse. 

Ela ensina a contentar-se com o “momento”, não pela re​núncia ao “melhor”, mas porque o “melhor” pode ser encontrado a cada momento. 


Esta “clareza de sentido” não somente inspira caminhos de esperança e de libertação, mas enche a alma de paz, de alegria e de gratidão inexprimíveis. 

10. A Liturgia das Sinagogas

Além das orações feitas em particular e no âmbito familiar, o judeu reza em comunidade, no âmbito da sinagoga. Sinagoga (do grego syn-agoge, reunião/convocação), é a tradução do he​braico bet ha-keneset, que significa casa da assembléia. Não foi sem razão que o parlamento do recente Estado de Israel deno​minou-se com este antigo nome, surgido na diáspora. 


Diferentemente do templo, definido a partir de um determi​nado lugar e por sua santidade, a sinagoga é caracterizada pela comunidade, que constitui seu sentido e sua substância. Onde um grupo de pessoas se encontram com a intenção de rezar e de ou​vir e estudar a Torá, ali sim, forma-se a sinagoga, quaisquer que sejam o lugar e suas dimensões. 


Podemos reduzir a três as principais características da sina​goga. A primeira diz respeito a sua “laicidade”. Nela os “sacer​dotes” e os “levitas”, os responsáveis pelo culto por direito de nascença e de casta, estão no mesmo plano que todos os outros participantes e não gozam de nenhum privilégio particular. Cada pessoa, independentemente do papel e da classe social pode animar a oração, entoar um canto, ler a Torá ou tomar a palavra, supon​do evidentemente que tenha um mínimo de idade (12-13 anos) e capacidade de fazê-lo. 


A segunda característica – derivada da anterior – é o sen​timento de igualdade. Dentro da sinagoga não há hierarquia, e todos gozam dos mesmos direitos e deveres. É por este motivo que muitos, como Salomon Freehof, um dos rabinos mais influen​tes do judaísmo reformado americano, gostam de sublinhar que com a sinagoga se inicia a experiência da democracia. 


A terceira refere-se ao número indispensável para formar a sinagoga como tal: dez adultos do sexo masculino (minyan) que com a confirmação (bar miswah) tornam-se, com todos os direitos, membros da comunidade. O minyan é tão importante, que é a única condição requerida para a celebração do culto sinagogal.


Na sinagoga o culto é celebrado diariamente e em ocasiões especiais. Embora a estrutura fundamental da celebração fique fundamentalmente a mesma, há sempre pequenas alterações e diversos acréscimos.

10.1. No dias úteis



A culto é celebrado de manhã (shahrit), ao meio-dia (minhah) e à tarde (ma’ariv) além da reza do shema’, da tefillah e da qeri’at Torah (por exigência da brevidade, lida apenas de manhã, nas terças, quintas e sábados) e outras orações.
10.2. Durante o shabbat


Para o shabbat a liturgia é enriquecida de elementos simbólicos e de textos especiais, sendo entre eles os mais importantes: a qabbalat shabbat (a acolhida do sábado), o nishamat kol hay (“a alma de tudo que vive”) e a leitura da Torá.


A qabbalat shabbat é um conjunto de salmos (Sl 95 ao 99, Sl 29, Sl 92 e 93)e poemas que se recita à tarde da sexta-feira na sinagoga, como início da festa do sábado.



São seis os salmos introdutórios, representando os seis dias da semana. Celebram Deus como criador do universo e introduzem à felicidade da época messiânica, da qual o sábado é um reflexo e uma antecipação.



No Sábado a leitura da Torá é mais ampla e solene, sejam pelas perícopes escolhidas, seja pelas orações que a acompanham.



Após a leitura da Torá, segue-se a leitura de um trecho do livro dos Profetas (haftarah).

10.3. Por ocasião de acontecimentos particulares


Nascer, tornar-se adulto, casar-se e morrer são também para Israel, como para todas as religiões, momentos importantes marcados pela oração comunitária feita na sinagoga. Estes acontecimentos são caracterizados pela leitura especial que Israel faz, à luz da sua experiência de fé, através da categoria da berakah. Deste modo ele une o acontecimento à vontade divina, lendo-o e aceitando-o de acordo coma intenção de Deus, que lhe confere valor e sentido. Todos os acontecimentos, vistos assim, se tornam projetos de vida a serem realizados com responsabilidade.


A berit-mila (“aliança da circuncisão”) se refere ao nascimento de um menino, e por ela o recém-nascido se torna “filho de Abraão”, isto é, beneficiário e herdeiro dos bens da aliança.  O rito é atribuído diretamente a Deus (cf. Gn 17,9-12) e acontece no oitavo dia de vida. A criança do sexo masculino é levada à sinagoga, onde é recebida festivamente, com as palavras do salmo 118,26: “Bendito aquele que vem em nome do Senhor”. Logo depois passa-se à circuncisão propriamen​te dita, feita por duas pessoas qualificadas: o mohel (“circunci​sor”) que efetua no menino a pequena operação, e o sandaq (“padrinho”) que o carrega nos braços. Para a cerimônia são ne​cessárias duas cadeiras: uma para o sandaq e outra para o profeta Elias que, de acordo com a tradição popular, está presente em todas as circunstâncias para proteger o menino de eventuais peri​gos ou desgraças. 



O rito da circuncisão é acompanhado de algumas berakot que o explicam e interpretam. Quando o sandaq toma o recém-nascido nos braços o mohel reza: “Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que nos santificaste com os teus manda​mentos e que nos ordenaste fazer o rito da circuncisão”. Ter​minada a circuncisão, é rezada uma outra oração, e desta vez, pelo pai: “Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que nos santificaste com teus mandamentos e nos ordenaste introduzi-lo (o menino) na aliança de nosso pai Abraão”. Os presentes res​pondem: “Como ele começou a participar da aliança, que ele possa participar do estudo da Torá, do baldaquino nupcial e do mundo das boas obras”. O ritual termina com um qiddush espe​cial recitado pelo mohel: "... Nosso Deus e Deus de nossos pais, proteja este menino... Que ele possa dar alegria aos seus pais. Que eles lhe revelem, com amor e sabedoria, o significado desta aliança na qual ele hoje entrou, de modo que possa praticar a justiça, procurando a verdade e caminhando nos caminhos da paz. Que este menino possa crescer em humanidade, como bênção para sua família, a família de Israel e a família humana..." 


Assim, aparece com clareza o sentido da circuncisão, sinal corpóreo – e por isso irreversível – de pertença a um povo cha​mado a viver segundo a lógica da aliança. Em vez de ser um gesto mágico, a circuncisão é “introdução” em um mundo que é dom e tarefa, usufruto e colaboração; abertura a um projeto de vida animado por um “coração” não voltado para si mesmo, mas sintonizado com o próprio coração divino: “Circuncidai, pois, o vosso coração, e nunca mais reteseis a vossa nuca! ... pois Javé ... faz justiça ao órfão e à viúva, e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e roupa” (Dt 10,16-18). A circuncisão, ao introduzir na aliança, faz que o próprio coração se assemelhe ao de Deus: “faz justiça ao órfão etc ...” 


Além do rito da circuncisão, a tradição judaica conhece tam​bém outro rito suplementar conhecido como “Resgate do primo​gênito”. Quando o menino circuncidado é o primogênito, ele é levado à sinagoga no 31º dia de vida para “ser resgatado”, isto é, para reconhecer sua pertença ao Senhor e para ser-lhe consagrado. 


Expressamente testemunhada pelos evangelhos (Lc 2,21) e amplamente documentada pelo Talmud ( Shab 137b), “pode-se dizer que a circuncisão é o rito que os judeus, qualquer que seja sua tendência, conservaram com maior fidelidade. Apesar das per​seguições, ela se tornou a pedra de toque da pertença ao povo judeu e o sinal de fidelidade daqueles que sabem que – qualquer que sejam as circunstâncias – ‘o povo judeu vive e sobrevive eter​namente’”.
a) O bar miswah



No Talmud, bar miswah se refere ao judeu adulto que, en​quanto tal, tem a obrigação de observar todos os miswah (man​damentos) da Torá. Com o tempo, a expressão passou a indicar a cerimônia com a qual, desde os primeiros séculos da era cristã, o rapaz judeu se tornava adulto, assumindo assim as obrigações requeridas pela Torá. O ritual é celebrado normalmente na sina​goga, no primeiro sábado depois de o rapaz completar os treze anos. Então o pai pronuncia uma bênção com a qual declara por terminado seu papel de educador, reconhecendo ao filho sua plena autonomia: “Sê bendito, Senhor, que me liberaste da responsabi​lidade sobre este rapaz”. Uma vez reconhecido como adulto, o rapaz dirige, totalmente ou em parte, a liturgia da sexta-feira à tarde e do sábado de manhã, e, pela primeira vez em sua vida, ele é convidado a ler um trecho da Torá bendizendo a Deus “por haver-nos escolhido entre todos os povos da terra para dar-nos a Torá”. Em algumas comunidades ele tem que fazer também um comentário sobre o texto lido, ou uma exposição mais gené​rica e personalizada, demonstrando assim que tomou consciência de suas novas responsabilidades. Junto aos sefarditas, o acesso ao estado de adulto é marcado não tanto pela leitura da Torá, mas pelo fato de carregarem os tefilin na sinagoga, durante a ora​ção da manhã dos dias úteis. 



Além do bar miswah, recentemente, sobretudo nas comuni​dades dos judeus liberais, celebra-se também uma bat miswah (bat em aramaico é o feminino de bar e significa “filha”) para as moças que fizeram 12 anos.” 
b) O rito do matrimônio


Nas fontes bíblicas não há vestígios de uma liturgia matri​monial. No Talmud, ao contrário, ela é amplamente testemunha​da, bem como são fixados seus elementos fundamentais: o qiddusb, a fórmula de consagração, a ketubah (o “contrato” matrimonial), as birkot hatanim (“Bênçãos dos esposos”) e a quebra de um copo cheio de vinho. 


A fórmula do qiddush é a usual, pronunciada sobre um copo de vinho. O esposo e a esposa bebem dele juntamente, como sinal de um destino comum de alegrias e esforços. Casar-se é participar do “copo da vida”: na sua felicidade e nas suas res​ponsabilidades. Depois do qiddush o esposo põe a aliança no de​do da esposa pronunciando estas palavras referidas no Talmud: 


“Eis, com este anel tu estás consagrada a mim, de acordo com a lei de Moisés e de Israel” (Kid 5b). Em muitas sinagogas li​berais a fórmula é recitada também pela esposa, referindo-se ao esposo. 


Depois da fórmula de consagração vem a leitura e a assina​tura da ketubah, um documento legal que garante os direitos e deveres dos esposos, e sobretudo da esposa, em caso de divórcio ou viuvez. Logo depois rezam-se as sete berakot, um hino de lou​vor a Deus pelas suas maravilhas, sendo que a maior delas é “a invenção do casal”, a criação do homem e da mulher, um para o outro. 


O rito do matrimônio termina com a quebra de um co​po de vinho: a finalidade é lembrar aos esposos que ninguém, (nem eles próprios) pode ter uma felicidade definitiva e completa; bem como não deixá-los esquecer que não há alegria com​pleta enquanto o “templo de Jerusalém” (símbolo da presença divina) não for reedificado. 



Durante o rito matrimonial o esposo e a esposa ficam de​baixo da huppah, um baldaquino nupcial, símbolo da câmara nup​cial, o local sagrado da fecundidade. 

c) Os funerais 



Diante da morte, o judeu reafirma sua submissão à vontade divina. Ele não reconhece nela um ato de injustiça, mas um ato de amor e de sentido da parte de Deus. 

d) Para a admissão dos prosélitos 



Antigamente os judeus faziam proselitismo, e aqueles que se convertiam eram introduzidos na religião israelita através de um período de preparação e um rito de iniciação. De fato, se​gundo o tratado rabínico Gerim (“prosélitos”), quem quer tornar-se prosélito, não é admitido de imediato. Algumas perguntas devem-lhe ser feitas: “O que te levou a unir-te a nós? Sabes que entre todas as nações a nossa é a mais espezinhada e atingida, e que nós estamos sujeitos a infinitas doenças e sofrimentos?...” Se o candidato responde: “Não sou digno de assumir as obrigações daquele – que ele seja bendito – que criou o mundo com sua simples palavra”, seja ele imediatamente admitido. Caso ele responda de outro modo, deixa-o perder-se e que se vá.


Uma vez verificadas as intenções do convertido e depois de um adequado período de formação e de estudo, celebra-se o rito duplo da circuncisão e o da imersão, na presença de ao menos três pessoas. Caso se trate de uma mulher é feito apenas o rito da imersão. Durante a imersão, o prosélito reza duas berakot: “Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que nos santifi​caste com os teus mandamentos e nos mandaste celebrar o rito da imersão. Sê bendito, Senhor nosso Deus, rei do universo, que nos conservaste a vida, nos preservaste do mal e nos fizeste chegar a este tempo favorável”.


Com a imersão o prosélito se torna “um recém-nascido” e se acrescenta ao seu nome antigo um outro: aos do sexo masculino Abraão (“filho de Abraão”) aos do sexo feminino Rute (“filha de Rute”).



O rito de imersão é importante para se compreender o batismo cristão que, segundo a teologia de Paulo de Tarso, é morte do “homem velho” (palaios anthropos) e aparição da “novidade de vida” (kainoteti zoes).
11.  As Festas Judaicas
11.1. Rosh Hodesh, o Início da Lunação


A Rosh Hodesh acentua a importância da neomênia (lua nova), pela posição que ocupa na Torá, dentre a enumeração das festas: Nos vossos dias de festas, solenidades ou neomênias, tocareis as trombetas (...), e elas vos serão como memória diante do vosso Deus (Nm 10,10).


Esta festa é celebrada no primeiro dia do mês, sua origem é o preceito da Torá (Nm 10,10; 28,11-15; retomado em Ez 46,6-7), e o seu sentido é a ocasião de renovação, a exemplo da renovação do cosmos.


Na época do Templo o Tribunal fazia solene proclamação da neomênia, e acendiam-se fogueiras no monte das Oliveiras, para espalhar a notícia. Esta proclamação vinha acompanhada de ações de graças e bênçãos, em virtude da importância da lua nova, que determinava os encontros com Deus e as “santas assembléias” das outras festas.
11.2. As festas de peregrinação

· Páscoa - Pesah
· Pentecostes (festa das semanas, das primícias) - Shavuot
· Tabernáculos - Sukkot

No contexto de festas agrícolas, a Páscoa celebra a colheita da cevada na primavera, a de pentecostes a colheita do trigo no verão e a dos tabernáculos a dos frutos no outono. Estas festas caracterizavam-se por ofertar à divindade parte das colheitas.


Oferecer a Deus os produtos da terra, mais do que uma autoprivação (renunciar a alguma coisa para dá-la a Deus) é um gesto de autodefinição e de reconhecimento: os bens da terra pertencem ao Senhor, e os homens podem usá-los como beneficiários. No geste de oferecer aparecem três conceitos e atitudes fundamentais:

a) Os frutos recolhidos são de Deus, que é seu Senhor e patrão;

b) Eles são dados de presente ao homem para a satisfação de seus desejos e para seu bem-estar;

c) Tomando isto como os “estatutos” dos bens da terra, eles são usufruídos não de acordo com a lógica de posse e de compra, mas segundo a vontade de Deus que os mantém.


Israel historicizou estas festas dando-lhes fatos históricos particulares:

a) Páscoa: libertação do Egito

b) Pentecostes: dom da Torá
c) Tendas ou Tabernáculos (sukkot): frutos de alegria da Torá


O evento central da história hebraica é o êxodo da escravidão egípcia, organizada sobre um único tríplice movimento de: saída/dom da Torá (ou aliança)/entrada na Terra prometida.

11.1.  As festas austeras
a) Mês de Elul (dias propícios)
b) Ano Novo (rosh há-shanah)
c) Os Dez Dias de Temor (yamim nora’im)
d) Dia de expiação (yom kippur)

Estas festas expressam e subentendem a teshuvah (volta), os significados da consciência de ter quebrado a aliança e a vontade de restabelecê-la; consciência da infidelidade à Torá, e voltar a se submeter à sua autoridade.

A teshuvah para tradição hebraica como cristã afirma que o mal não pertence, por erro ou fatalidade, ao projeto da criação, mas à responsabilidade humana, que, como o gera através da desobediência, assim pode cancelá-lo através da fidelidade de uma nova obediência.


O mês de Elul é o último do ano e destinado à contrição, depois do pecado do bezerro de ouro e da destruição das primeiras tábuas, que Moisés subiu de novo à montanha (Ex 34,4). E Moisés este ali com Deus até o décimo dia do mês de Tishri (Ex 34,29) quando trouxe as novas tábuas da lei, sinal do perdão de Deus. A partir daí, esses quarenta dias passaram a chamar-se dias propícios, favoráveis à contrição, ao retorno, teshuvah, para as gerações futuras
.

A rosh há-shanah e yom kippur – um celebrado no dia primeiro de tishri (setembro/outubro), o outro no dia dez – formam juntos, no período que os separa, os assim chamados ´aseret yeme teshuvah os “Dez dias penitenciais”, e são chamados yamin nora’im, “Dias terríveis” ou “Dias de temor”, porque neles se decide a própria posição a favor ou contra Deus, a serviço da sua palavra criadora ou da própria vontade destruidora.

A citação bíblica de Cântico dos Cânticos 6,3 nestes dias de festa servem para inculcar a idéia de que a festa de rosh há-shanah era o lugar de encontro e de amor entre Deus e o homem.


Da festa do ano novo (rosh há-shanah) ao grande dia do perdão (yom kippur), entende-se um período de dez dias chamados os dez dias do temor, yamim nora’im. Na realidade, o julgamento de Deus sobre o mundo, acentuado em Rosh há-shanah, não fica sem recurso: a quem se converte, Deus sempre oferece sua misericórdia. Mas a conversão exige tempo e esses dez dias constituem a duração necessária a cada um para admitir seu pecado e voltar para Deus, afim de receber o perdão em yom kippur. O perdão de Deus será concedido à medida do arrependimento.


O sentimento que domina todos os corações é o temor, a reverência a Deus e a seus mandamentos, o que não exclui nem o amor nem a alegrai nem a liberdade.

Nesta festa dos dez dias do temor reconhece-se a Deus como Rei do presente, Juiz do passado, Redentor do futuro; somente este reconhecimento pode conduzir à teshuvah, na qual se concentra toda a atitude do juiz em yom kippur
.

O dia do Grande Perdão (yom kippur), ou Grande Sábado (Shabbat Shabbatot) é a festa na qual o povo se sente purificado de todos os seus pecados, segundo Is 1,18.


Esta eliminação/purificação não é obra do homem, mas dom de Deus, que renova sua promessa de criação e de aliança, sem considerar as infidelidades de seu parceiro. Graças a este perdão, não se pode mais considerar o projeto da criação como falido, uma vez que há sempre de novo a possibilidade de quebrar as cadeias da fatalidade, recomeçando tudo de novo.

O perdão é um dom exigente, que desperta a consciência para suas opções.


O perdão de Deus é ligado ao perdão do irmão; yom kippur reconcilia com Deus, se em rosh há-shanah e nos outros dias penitenciais nós nos reconciliamos em primeiro lugar, com os irmãos. A revelação entre o perdão de Deus e o perdão ao irmão é reveladora, não causativa; não significa: “Deus te perdoa porque tu perdoaste”; mas “se tu perdoaste o irmão, quer dizer que tu estás dentro do perdão de Deus”. O perdão ao irmão é sinal e fruto do perdão divino aceito e consentido.


O coração do yom kippur é a confissão dos pecados (widduy), inserida na tefillah, e repetida cinco vezes durante o dia. A confissão dos pecados é feita com longa fórmula penitencial, composta de duas partes: ´ashamnu (“pecamos”) e ‘al het’ (“pelo pecado que cometemos”). Esta lista continua com rigor implacável, enumerando 44 tipos de pecados confessados em conjunto e batendo no peito.


O yom kippur é o único dia do ano caracterizado por um jejum rigoroso e total de 24 horas, de uma tarde à outra.
11.2. As festas menores

a) Hanukkah
b) Tu bi-shevat
c) Purim
d) Tish’a be-Av, 9 Av

As festas de Hanukkah e Purim estão ligadas a dois eventos históricos especiais: a primeira refere-se à reconquista do templo na guerra contra a Síria (165 a.C.), e a segunda à libertação da escravidão persa, graças à coragem e à oração de Ester. De um lado lembram todas as tentativas históricas de aniquilar o povo hebraico (dos persas aos romanos até ao nazismo), testemunham ao mesmo tempo a força dos filhos de Israel, que sustentados por Deus, conseguiram sobreviver e triunfar.


A festa de hanukkah é mais sóbria e séria, enquanto que a de Purim é mais alegre e popular.


A festa de hanukkah é a festa da dedicação do templo ou festa das Tendas do mês de Kislev. Esta relação com a festa das Tendas se deve, talvez, ao fato de, segundo 1Rs 8,65, a dedicação do Templo de Salomão ter-se realizado durante sete dias por ocasião da festa das Tendas. Da mesmo forma, na volta do Exílio, se dedicou o altar do segundo Templo, na festa das Tendas (Esd 3,3-4)


Hanukkah é a celebração da dedicação do segundo Templo, profanado pelos gregos, em 25 de Kislev do ano 167 a.C. (1Mc 4,36-40.48-56; 2Mc 10,1-8). Esta festa também esta relacionada com o milagre do óleo, cuja quantidade encontrada deveria dar apenas para um dia, que durou oito dias, mantendo a lâmpada do santuário no Templo (2Mc 1,1-9). Com isto se determinou que se acenderiam luminárias na entrada das casas, de modo a se reafirmar o milagre.

Ao acender as luminárias de hanukkah, o povo judeu dá testemunho para as nações de que a única luz neste mundo é a que Deus faz brilhar (1Rs 6,4).


A festa de 25 de dezembro, quando se celebrava o Sol invencível, é quase contemporânea à festa das Luzes judaica, a festa da Dedicação (Jo 10,22-38).

Tu bi-shevat (Tu=15º dia do mês de Shevat) em cujo transcurso de Moisés, por ocasião do último ano de peregrinação pelo deserto, teria repetido ao povo todas as palavras de Deus (Dt 1,3).

A festa de Tu bi-shevat é um dos quatro início do ano judaico, o ano novo das árvores, o início do ano para os frutos da terra.

Purim (plural hebraico de pur que significa sorte) faz alusão ao dia de Mardoqueu. No século V a.C., Amã fomentou uma conspiração destinada a dar uma solução final ao problema dos judeus do império e Ester, esposa judia e preferida de Xerxes (Assuero) reverteu a sorte, pur, dos judeus, em detrimento de seus inimigos.


O sentido da festa de Purim é: Deus salva seu povo.

A festa de Tish’a be-Av, 9 Av, se deve pela sua data: o 9 Av, Tish’a be-Av. Av é o undécimo mês a contar de Tish, em cujo primeiro dia a Torá fixa a morte de Aarão (Nm 33,38). Mas o 9 Av é, desde o início e antes de tudo, um memorial de destruição do primeiro Templo por Nabucodonosor, em 587 a.C., acontecida no mês de Av (2Rs 25,8ss; Jr 52,12ss).


O sentido da festa de Tish’a be-Av, 9 Av é a comemoração da destruição do Templo e lamentação pelo desaparecimento da presença de Deus, mas confiança absoluta de que Deus não vai abandonar Jerusalém, se seu povo se converte.
V- Cristianismo e Judaísmo:em Cristo a reafirmação e a plena realização


A novidade do cristianismo consiste na interpretação cristológica dos dados hebraicos; não no seu cancelamento, mas na sua diferenciação. Como o judeu fez das festas agrícolas, festas históricas, assim a Igreja as cristianizou, celebrando o natal, páscoa e pentecostes e memória do nascimento, morte e ressurreição, e presença de Jesus no dom do Espírito Santo.

Olhar o judaísmo com os olhos cristãos é dar-lhe reafirmação e realização, pois as festas judaicas não aboliram a densidade material e terrestre das festas agrícolas, assim , as festas cristãs não anulam, mas reassumem e radicalizam o sentido das festas hebraicas: o jardim do Édem (que é este mundo, de acordo com o projeto da criação) floresce e produz seus frutos somente onde se vive com Jesus e como Jesus, o Messias e o Filho de Deus.


Judeus e cristãos são chamados a colaborar pela afirmação do “amor” e da “sabedoria” de Deus, condensados nos nossos textos litúrgicos que, embora diferentes se atraem e se influenciam, como notas de um único canto: o canto do amor de Deus, fundamento e garantia do amor pelo homem.

VI- A Iniciação Cristã na História

1. A Iniciação na Primeira Comunidade Cristã


Frente ao discurso de Pedro (At 2,14-26), os ouvintes perguntam: “O que temos de fazer, irmãos?”, e recebem a resposta: “Convertei-vos que cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo; e recebereis o dom do Espírito Santo” (At 2,37-41).


Os livros neotestamentários não nos falam expressavemente de iniciação cristã, porém oferecem, principalmente nos Atos dos Apóstolos e nos escritos paulinos, dados significativos sobre a entrada na comunidade dos discípulos de Jesus Cristo. A seguir ocorre um itinerário que integra os seguintes elementos essenciais
:
a) A pregação do Evangelho,

b) A acolhida da fé e a conversão,

c) A catequese,

d)  A verificação das condições do candidato,

e) O batismo,

f) O dom do Espírito Santo,

g) A incorporação ao povo de Deus e

h) A participação no corpo de Cristo.


A relação destes elementos expressa e conserva em entre si a realidade superior da participação e da incorporação ao mistério de Cristo na Igreja.


Junto a esses elementos essenciais, encontramos também em At 2,42-47 uma ampliação complementar, em forma de sistema educativo, para aqueles primeiros batizados que começaram a fazer parte da primeira comunidade; segundo o livro dos Atos, esta aprendizagem de vida cristã, realizada no seio da comunidade, compreende quatro dimensões básicas:
1- O ensinamento dos apóstolos, que supõe o conhecimento como a adesão à mensagem do evangelho, atestada pelos apóstolos;

2- A vida em comunhão, que compreende a fraternidade como novo estilo de vida, conforme o evangelho;

3- A assiduidade na fração do pão e na celebração do dom da salvação de Deus;

4- A perseverança na oração e no louvor de Deus.
2. A Iniciação nos Primeiros Séculos


A iniciação cristã era de grande importância na Igreja primitiva, como atesta a presença direta dos bispos nela ou na influência que teve essa preparação na estruturação do ano litúrgico.


A iniciação na fé e na vida cristã constitui nos inícios o centro de interesse da Igreja, que chegou a institucionalizar o catecumenato primitivo e a fazer dele o caminho ordinário para se chegar a ser cristão. Este caminho constava das seguintes etapas:
a) A etapa missionária, destinada aos pagãos. Centrava-se nos preâmbulos da fé o primeiro anúncio de Jesus e se dirigia a suscitar a fé e a conversão. Quando, depois da primeira prova ou exame avaliavam-se positivamente as motivações e disposições do candidato, este era admitido ao catecumenato.  Esta incorporação ia acompanhada em algumas Igrejas da assinalação na fronte e da imposição das mãos. Para os filhos de famílias cristãs esta primeira etapa realizava-se na família e ordinariamente ficava ao cargo dos pais.

b) A segunda etapa era o tempo do catecumenato propriamente dito. Esta etapa tinha duração aproximada de três anos e supunha um tempo de formação e de prova sob a guia de um catequista. Os catecúmenos podiam participar da liturgia da Palavra junto à comunidade dos fiéis. Ao concluir este período era previsto novo exame para comprovar a autenticidade das atitudes do catecúmeno, seu progresso no conhecimento do evangelho e na vida conforme a ele, e, deste modo, decidir sua admissão na etapa seguinte.

c) A terceira etapa, que compreendia o tem​po da quaresma, era de preparação imediata aos sacramentos da iniciação. No começo da quaresma, em cerimônia litúrgica especial, o bispo inscrevia os eleitos e pronunciava a homilia, chamada também protocatequese. Esta preparação imediata compreendia três aspectos: 
1- O ensinamento ou iniciação: du​rante as primeiras semanas, em reunião diá​ria, o bispo explicava a Sagrada Escritura; a partir da quarta semana da quaresma (sexta no oriente) desenvolvia-se a catequese pro​priamente doutrinal, que se iniciava com a traditio Symboli, como ato de tradição, de transmissão oficial da fé da Igreja, e que era explicada em seus distintos artigos pelo bis​po durante as duas semanas seguintes; fi​nalizava-se com a redditio Symboli (proclamação pública da fé). 
2- A for​mação espiritual. Implica a superação do pecado, o exercício da vida no Espírito e a iniciação nos costumes cristãos; por isso, a quaresma é entendida como tempo de luta, de penitência, de retiro espiritual e de ora​ção.

3-  A formação litúrgica e ritual: a prepa​ração imediata é, pois, tempo de prova e de combate contra o príncipe deste mundo; o catecúmeno exercitar-se-á no combate es​piritual, na renúncia a Satanás e na adesão a Cristo; para isso encontrará ajuda na vida litúrgica: os ritos, exorcismos e escrutínios serão freqüentes. Esta terceira etapa culmi​nará na vigília pascal com a celebração dos sacramentos do batismo, da confirmação e da eucaristia. 

d) A última etapa do catecumenato cor​responde ao tempo pascal. Durante a sema​na de páscoa terá lugar a catequese mista​gógica para os neófitos, e nela se explicará o simbolismo dos ritos, as figuras bíblicas dos sacramentos e se exortará a viver em Cristo.


Em síntese, podemos dizer que a inicia​ção cristã no catecumenato primitivo supõe um caminho ou processo de formação por etapas no qual se integram a instrução ca​tequética, a conversão e a mudança radical da vida, a experiência litúrgica e de oração, a formação espiritual, a celebração dos sacra​mentos do batismo, confirmação e eucaris​tia, pelos quais os candidatos são incorpora​dos ao mistério de Cristo e a sua Igreja. 

O catecumenato concebe-se como apren​dizagem ou noviciado da vida cristã, que se nutre da catequese e da escuta da Palavra; é apoiado por celebrações litúrgicas e fortalecido por exercícios ascéticos e penitenciais, sob a ajuda da comunidade eclesial que acolhe o catecúmeno, acompanha-o e o forma e, finalmente, incorpora-o em seu seio.
3. Os Séculos Posteriores

As grandes transformações operadas na sociedade e na Igreja a partir dos séculos V e VI vão influir decisivamente na orientação e prática da iniciação cristã. A conversão generalizada dos povos à fé cristã, a consideração positiva do cristianismo por parte do povo e de seus governantes e a forte organização eclesiástica serão, entre outros, fatores decisivos que levarão a Igreja a centrar-se em outras urgências pastorais, a deixar à margem a evangelização sólida dos adultos e a desfocar em parte o significado e alcance da iniciação cristã.

Continuou-se na Igreja a prática da iniciação cristã, mas não na mesma prática dos primeiros séculos. A quaresma passa a ser o tempo e o espaço próprio da iniciação cristã, enquanto que a preparação para a páscoa, o novo nascimento dos filhos de Deus.


A catequese e a liturgia sofreram uma cisão e uma desorientação, sendo que a liturgia se ritualiza e a catequese desvanece em virtude de uma situação de cristandade. Com isto a iniciação cristã perde seu valor e o sentido originário.


No Renascimento avança-se na recuperação do sentido de iniciação cristã, sob formas distintas, ao crescer o interesse tanto teológico como pastoralmente.

4. O Vaticano II e a Iniciação Cristã


Com as grandes transformações socioculturais que se verificaram, com a renovação catequética e litúrgica, o estudo dos escritos dos Padres, o aprofundamento teológico, a experiência das práticas catecumenais dos países de missão, e, sobretudo, o impulso do Vaticano II, a iniciação cristã teve a atenção recobrada.


Alguns acontecimentos recentes merecem menção especial para reestruturação da iniciação cristã: a constituição Sacrosanctum Concilium, que estabelece a restauração do catecumenato de adultos
; o decreto Ad Gentes sobre a atividade missionária da Igreja, que indica e propõe o quadro geral da iniciação cristã e do catecumenato
; o Código do Direito Canônico, que pede que os catecúmenos sejam iniciados adequadamente e assinala condições para admitir o adulto ao sacramento do batismo
; o Ritual para Iniciação Cristã de Adultos, publicado em 1972, que propõe um itinerário progressivo de evangelização, catequese e mistagogia, e oferece princípios e orientações de grande importância para a iniciação cristã. Não esqueçamos também do Diretório Geral para a catequese, de 1997, que destaca-se claramente por uma catequese a serviço da iniciação cristã, até o ponto de fazer dessa dimensão catecumenal e iniciática o centro e vértice da própria catequese.
5. Itinerário de Conversão e de Ensinamento na fé.



Pela Palavra e pelos sacra​mentos, em virtude da ação de Deus, que es​pera e acompanha, a Igreja acolhe e gera o novo crente e o educa na totalidade da vida cristã. Esta ação da mãe Igreja realiza-se con​juntamente, poderíamos dizer, mediante pro​cesso catequético de educação da fé e pelos sacramentos do batismo, da confirmação e da eucaristia. 


Mediante os sacramentos da iniciação, a pessoa é vinculada a Cristo e assimilada a ele no ser e no agir, introduzindo-se na comu​nhão trinitária e na Igreja. 


Mediante o itinerário catequético, que pre​cede e acompanha ou segue à celebração dos sacramentos, o catequizando alcança o co​nhecimentos do mistério da salvação, confir​ma seu compromisso pessoal de resposta a Deus e de mudança progressiva de mentali​dade e de costumes, fundamenta sua fé e avança na aprendizagem da vida cristã, acom​panhado pela comunidade eclesial (cf. RICA, Observações preliminares). A catequese é ele​mento fundamental da iniciação cristã, e está estreitamente vinculada aos sacramentos da iniciação. Ou, como diz o Diretório: “A cate​quese é elemento fundamental da iniciação cristã, e está estreitamente vinculada aos sa​cramentos de iniciação, especialmente ao batismo, sacramento da fé. O elo que une a catequese ao batismo é a profissão de fé que é, a um só tempo, elemento interior deste sa​cramento e meta da catequese” (DGC 66). 


Vejamos a seguir o sentido e o alcance des​te processo ou itinerário de fé que é a inicia​ção cristã. 

1. Como exercício de vida cristã. O proces​so de iniciação cristã é, em primeiro lugar, caminho ou itinerário catequético que deve ser entendido como exercício gradual e com​pleto da vida cristã e, enquanto tal, compreen​derá a escuta da Palavra e o aprofundamento orgânico dela, a introdução na experiência da liturgia e da oração da Igreja, o testemunho de vida e as obras de caridade, o desenvolvi​mento dos compromissos próprios da conver​são e do seguimento de Jesus Cristo, a apren​dizagem progressiva da vida em Cristo sob a guia da comunidade eclesial. 


Pois bem, este exercício de vida cristã, que é o nervo do itinerário catequético próprio da iniciação cristã, alcançar-se-á graças à presença de um ambiente de fé viva e à prá​tica efetiva da mesma da parte do catequi​zando. 


Em primeiro lugar, é necessário contar com um ambiente real de fé que acolha e en​volva o catequizando e, progressivamente, o vá integrando nele, para aprender vivendo, com a ajuda dos fiéis e a guia sábia do catequista, as chaves e pautas da vida cristã. Este exercício de vida cristã alcançará para o catequizando seu desenvolvimento mais ple​no quando puder participar de maneira ativa e consciente na vida da comunidade eclesial que professa, celebra e vive a fé cristã. Por outras palavras, trata-se de oferecer ao ca​tequizando a possibilidade de submergir na experiência viva que a Igreja tem do evange​lho, e de lhe ensinar a ver e compreender a partir de dentro as realidades misteriosas que ela possui: a Palavra, a comunhão fraterna, o serviço da caridade, os sacramentos, o teste​munho de santidade, e deste modo impreg​nar-se desta vida e aprender, por essa osmose profunda, os mistérios da fé e da vida cristã. 


Trata-se, porém, ainda de que o cate​quizando pratique a vida cristã. Não somente que a veja e seja informado a respeito dela, mas que a exercite. Vale dizer, deverá apren​der a viver na escuta do Senhor e no amor fraterno, praticar obras de caridade, adqui​rir o hábito da oração, dar testemunho da fé, expressar em sua vida diária a mudança de mentalidade e de costumes, lutar para morrer ao pecado e assim viver em Cristo. O combate contra o mal e a libertação do pe​cado são exercícios próprios de quem, pela iniciação cristã, deseja alcançar a vida em Cristo: “Os que morrem para o pecado, como continuar a viver nele? Ou ignorais que quan​do fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados em sua morte? Fomos, pois, com ele sepultados pelo batismo na morte, a fim de que, como Cristo foi ressuscitado de en​tre os mortos por meio da glória do Pai, as​sim também nós vivamos vida nova” (Rm 6,2-4). 


Portanto, a catequese de iniciação cristã não é mera exposição de dogmas e preceitos, é alguma coisa mais do que simples instru​ção ou desenvolvimento discursivo ou práti​co das capacidades do catequizando; é algu​ma coisa mais do que adestramento nas coisas da fé ou programa rigorosamente esquema​tizado ao modo acadêmico; é, antes de mais nada, escola de fé, é “formação e noviciado devidamente prolongado de toda a vida cris​tã, em que os discípulos se unem a Cristo, seu Mestre” (AG 14; DGC 63, cf. IC 42). 


2. Como formação da fé cristã. Um itinerário que supõe, em segundo lugar, uma formação orgânica, sistemática e básica da fé cristã.


Toda catequese é, com efeito, e a catequese própria da iniciação cristã com mais razão, ato de tradição viva a serviço da transmissão da fé. Seu conteúdo é, pois, a revelação de Deus.


A essas realidades inicia a catequese, e elas são seu conteúdo. As afirmações catequéticas são realidades:

· Acontecimentos de amor de Deus ao longo da história da salvação;

· Acontecimentos da salvação de Deus Pai em Jesus Cristo pelo Espírito Santo na Igreja, que se expressam no símbolo da fé, os ritos sacramentais da Igreja, os testemunhos da vida dos santos e santas da Igreja, a herança espiritual dos Padres, as obras de caridade...


Essas realidades de fé, que são expressas em linguagens distintas (bíblica, litúrgica, doutrinal, testemunhal...), e que constituem um corpo orgânico e coerente de certezas e verdades, devem ser apresentadas organicamente, mostrando sua coerência interna aos catequizandos. E, igualmente, devem ser de tal modo comunicadas que possam ser compreendidas e assumidas como realidades que são de fé para nossa salvação. O catequista fala de fé e trata de suscitar a fé ante os mistérios profundos que contém a ação de Deus em favor do homem; propõe-se a educar na fé os catequizandos e introduzi-los na vida cristã, para que, pela fé, possam conhecer a riqueza do amor de Deus em Jesus Cristo e a esperança da glória. Deste modo, o ensinamento da fé suscitará a esperança e a esperança abrirá o coração à caridade. 

“Por ser iniciação, incorpora à comunidade que vive, celebra e testemunha a fé. Exerce, portanto, ao mesmo tempo tarefas e iniciação, de educação e de instrução” (DGC 68).

3. Como caminho a percorrer em etapas distintas. Em terceiro lugar, é itinerário de fé desenvolvido com gradualidade e progressão, articulado num processo que deve ser percorrido por etapas. Este processo gradual da catequese de iniciação, que tem sua origem no modo como Deus agiu ao longo da história da salvação (cf. Hb 1,1-2; CV 3-4) e na condição própria do homem, ver-se-á refletido na sabedoria da tradição catequética da Igreja, como expressa o Catecismo da Igreja Católica: “Desde os tempos apostólicos, para ser cristão segue-se um caminho e uma iniciação que consta de várias etapas. Este caminho pode ser percorrido rápida ou lentamente” (CaIC 1229).


Em virtude das situações e experiências humanas variadas, a iniciação cristã deve cuidar cuidadosamente do avanço progressivo de cada catequizando e respeitar os tempos de maturação. Por isso a catequese é um itinerário, um caminho a percorre em etapas distintas, que tem um princípio e um final. 

A catequese tem seus tempos e etapas correspondentes, que veremos a seguir:

a) O tempo do anúncio missionário. Este primeiro período, que o RICA denomina tempo de busca ou pré-catecumenato, é destinado aos inícios da fé e à primeira apresenta​ção da mensagem cristã (cf. RICA, Obs. pré​vias; IC 24). O centro, pois, é o anúncio da boa notícia, que é a proclamação do Deus vivo, de seu mistério de salvação para toda a humanidade e de seu cumprimento em Cris​to, morto e ressuscitado. Este anúncio deve, em última análise, dar a conhecer o kerigma cristão e suas conseqüências para a pessoa. Porém, ademais, é conveniente que integre uma exposição inicial sobre a moral cristã, a Igreja e os novíssimos, visando a conduzir o candidato, com o auxílio do Espírito Santo, à conversão inicial e à primeira adesão a Deus e, deste modo, “amadurecer a verdadeira von​tade de seguir a Cristo e de pedir o batismo” (RICA 10). 

Hoje a Igreja, consciente da nova evan​gelização, sabe que este primeiro empenho missionário é de importância extraordinária e que seu exercício, acompanhado de teste​munhos explícitos da vida cristã, é prova de qualidade para a comunidade cristã. 

Durante este tempo, a comunidade deve criar em torno de quem se sente atraído pela fé cristã um ambiente de acolhida fraterna e de vida cristã; deve esforçar-se por oferecer atenção esmerada a cada pessoa, em sua si​tuação singular, e igualmente clima de refle​xão e de busca sincera, junto ao testemunho de fé e de oração. 
b) A entrada no catecumenato. A entrada no catecumenato dos que manifestaram este desejo, e enquanto tais são apresentados à Igreja pelos padrinhos ou pelos catequistas, supõe, em primeiro lugar, exame sobre as motivações e a idoneidade de cada candida​to, a quem se pedirá para sua admissão: vida espiritual preliminar e os conhecimentos fun​damentais da doutrina cristã, a conversão inicial e a vontade de mudar de vida e de co​meçar o trato com Deus em Cristo, mínimo sentido da penitência e da prática da oração, primeira experiência de trato com a comuni​dade cristã (cf. RICA, Obs. prévias 15; IC 25). 

À entrada no catecumenato precede a ce​lebração do rito mediante o qual a Igreja ex​pressa a acolhida dos que aceitaram o evan​gelho de Jesus Cristo e desejam ser membros dela, e consagra sua conversão inicial. A par​tir deste momento os candidatos são já da casa de Cristo: são alimentados pela Igreja com a palavra de Deus e favorecidos com os auxílios litúrgicos (RICA 8). Assim, recebidos entre o número dos catecúmenos, são já cris​tãos ainda que de modo imperfeito: “Não renascestes ainda pelo batismo sagrado, porém já pelo sinal da cruz fostes recebidos no seio da mãe Igreja”.
c) O tempo do catecumenato. É o tempo da formação cristã integral, da aprendiza​gem da fé e da vida cristã, da maturação e da conversão e adesão a Deus. A Igreja reali​za esta educação dos catecúmenos median​te uma catequese progressiva, sistemática e orgânica, que se harmoniza ao ano litúrgico e é acompanhada de celebrações e ritos litúrgicos, de tal maneira que a fé da Igreja seja transmitida na íntegra, para o conhecimen​to vivo do mistério da salvação e a educação na totalidade da vida cristã. Os catecúme​nos devem ser “adequadamente iniciados no mistério da salvação, no exercício dos cos​tumes evangélicos e na celebração dos ri​tos sagrados, e introduzidos na vida de fé, na liturgia e na caridade do povo de Deus” (AG 14). 

Este caminho de formação integral de aprendizagem e maturação da fé, de conver​são progressiva e de mudança de vida, inclui, e é também para o catecúmeno, tempo de luta espiritual contra as forças do mal que há de vencer. Aprenderá que a vida cristã é também um combate contra o mal e o pecado. Daí a presença da ascese, os exercícios penitenciais e a invocação do auxílio divino, tão presen​tes neste catecumenato. 

E assim, os catecúmenos, que se esforçam por avançar neste caminho inicial, fortaleci​dos pela bênção divina, purificados pelo Es​pírito e ajudados pelo exemplo e o auxílio da comunidade eclesial, e de modo especial pelos padrinhos e pelos catequistas, instru​em-se na fé, exercitam-se na oração, apren​dem os costumes evangélicos da vida em Cris​to e são introduzidos paulatinamente nas responsabilidades apostólicas e missionárias próprias do cristão. 

d) A eleição e a inscrição do nome. À elei​ção precede um exame de idoneidade do catecúmeno. Além da fé e da vontade firme de receber os sacramentos da Igreja, requer​-se dele “a conversão da mente e dos costu​mes, conhecimento suficiente da doutrina cristã e sentimentos de fé e de caridade” (RICA, Obs. prévias, 23). 

A celebração do rito da eleição, e, a inscri​ção do nome, habitualmente faz-se no primei​ro domingo da quaresma e é presidida pelo bispo. A ele são apresentados os candidatos, e ele elege os que são admitidos para o batis​mo, inscrevendo-os como eleitos. 

Com esta celebração do chamado decisivo pela Igreja, sinal do chamado de Deus, e da inscrição do nome no livro dos eleitos, sinal da resposta da pessoa, conclui-se o tempo do catecumenato.

e) O tempo de purificação e de iluminação. Nesta etapa, que coincide com a quaresma e conclui com a vigília pascal, os catecúmenos se preparam de modo intensivo para as celebrações pascais e para receber os sacramentos da iniciação cristã (RICA 21-22; IC 27). A Igreja abre para eles, sustentando-os com sua participação e ajuda, um caminho de preparação imediata, mediante a catequese e a liturgia, a reflexão e a oração, a penitência e o jejum, a luta ante as provas e a purificação do coração. A Igreja dispõe-se a gerar em Cristo, pela força do Espírito Santo, os que percorrem este caminho de purificação e iluminação.

O aprofundamento na Sagrada Escritura e no símbolo da fé, a intensificação espiritual, a celebração de exorcismos e escrutínios e a entrega dos símbolos da identidade cristã (o credo e o pai-nosso) constituem os acontecimentos mais importantes desta preparação.

f) A celebração dos sacramentos da iniciação cristã.  A celebração unitária dos sacramentos do batismo, da confirmação e da eucaristia coroa a vigília pascal. Com isso se quer expressar a unidade do mistério pascal e a participação plena no corpo de Cristo que é a Igreja.

Pelo batismo, os catecúmenos, que renunciaram a Satanás e pronunciaram a profissão, recebem o Espírito de adoção, renascem como filhos de Deus e são incorporados à Igreja (cf. CaCI 1213). Pela confirmação, os neófitos são selados pelo dom do Espírito Santo e configurados sacramentalmente à imagem de Cristo, o Ungido. Ao participar com todo o povo de Deus na eucaristia, celebram o memorial da morte e ressurreição de Cristo e recebem a comunhão do corpo e do sangue do Senhor que consuma a união com ele (cf. RICA, Obs. Prévias 27ss, IC 28).
g) O tempo da mistagogia. Recebidos os três sacramentos, começa nova e definitiva etapa da iniciação cristã: o tempo da mistagogia. Durante este tempo, os neófitos, ajudados pela comunidade dos fiéis, e através da meditação do evangelho, da catequese, da experiência sacramental frequente e do exercício da caridade, aprofundam os mistérios celebrados, consolidam a prática da fé cristã e se exercitam nas práticas de sua incorporação à comunidade (cf. RICA, Obs. Prévias, 37-40; IC 29-30).


4. Formas de iniciação cristã. Em nossos dias existem duas formas de realizar a iniciação cristã:


a) O catecumenato pós-batismal, que concerne aos pequenos que são incorporados nos primeiros meses de vida no mistério de Cristo e na Igreja pelo batismo. Supõe um itinerário catequético e sacramental que se desenvolve ao longo da infância e da adolescência. Desta forma de iniciação, que é a mais generalizada, diz o Catecismo da Igreja Católica: “Desde que o batismo de crianças se tornou forma habitual de celebração deste sacramento, ele se converteu em ato único que integra de maneira abreviada as etapas prévias à iniciação cristã. Por sua própria natureza o batismo de crianças exige um catecumenato pós-batismal. Não se trata somente de necessidade posterior ao batismo, mas do desenvolvimento necessário da graça batismal no crescimento da pessoa. É o momento próprio da catequese” (CaIC 1231).

b) A iniciação cristã de pessoas não batizadas, sejam crianças, jovens ou adultos (ou batizadas porém não catequizadas ou afastadas da fé), que se realiza por meio de catecumenato e culmina com a celebração dos três sacramentos de iniciação (CaIC 1232).


Ante às exigências atuais da evangelização com muitos adultos batizados porém na realidade não catequizados, ou afastados da fé, ou também sem haver completado a iniciação sacramental, ambas as formas de iniciação cristã propriamente ditas são hoje necessárias. Afirma-se a unidade do anúncio missionário e a catequese de iniciação recolhendo este parágrafo do DGC: “A situação atual da evangelização postula que as duas ações, o anúncio missionário e a catequese de iniciação, concebam-se coordenadamente e se ofereçam, na Igreja particular, mediante projeto evangelizador missionário e catecumenal necessário” (DGC, 277).

6. Prioridades e consequências pastorais.

A iniciação cristã contará sempre com uma ação pastoral adequada e exigente.

A opção pela pastoral da iniciação cristã é algo mais: supõe renovação e revitalização interna profunda da própria Igreja, pois sig​nifica dar de fato a primazia à ação missio​nária e evangelizadora, atender de modo prio​ritário a transmissão da fé e a maturação dela nos crentes, e aprofundar a identidade comu​nitária e maternal da Igreja até convertê-la em comunidade viva e fraterna. 


A seguir veremos as conseqüências mais significativas que o exercício da iniciação cris​tã, adequadamente desenvolvido, tem para a Igreja. 


1. Primazia da ação missionária. Perante os desafios propostos pela realidade sociocul​tural e a situação de fé dos nossos batizados, a pastoral da iniciação cristã pede, em pri​meiro lugar, ação decidida e vigorosa de ti​po missionário. Ação missionária articulada em torno dos prolegômenos da fé e ao pri​meiro anúncio do evangelho, e que supõe, consequentemente, a aproximação e a aten​ção à pessoa em suas necessidades e inter​rogações, o acompanhamento ao longo do caminho de busca que empreendeu ou que é necessário suscitar nele, a acolhida de suas demandas de verdade, liberdade,  felicidade e justiça, e o aprofundamento cabal delas, o apoio no discernimento necessário e, final​mente, o testemunho e o anúncio explícito do evangelho de Jesus Cristo em nome da Igreja. 


Eis o primeiro empenho da comunidade eclesial que, em conseqüência, superará a ten​dência, tão frequente, a centrar-se sobre si mesma em uma pastoral de conservação e atenção aos já presentes ou em questões de organização e de métodos, para se abrir cria​tivamente aos não-crentes e agnósticos, aos afastados e indiferentes, aos inseguros e va​cilantes. A comunidade eclesial deve hoje, como fez em outros tempos, superar as ruí​nas e inércias que envolvem com freqüência sua vida e ação pastoral, aprofundar sua vo​cação e responsabilidade missionária e cons​tituir-se em centro impulsor do anúncio, da conversão e do testemunho da fé e da vida cristã. 


Em concreto, a comunidade eclesial, e cada cristão em particular, há de chegar a compreender que se trata, antes de tudo, de ser e mostrar-se hoje abertamente testemu​nha da glória de Deus, realizada por Jesus Cristo, nosso Salvador, presente e vivo entre nós. Testemunhas que convidam a ver e viver “o que nós vimos e ouvimos, contemplamos e tocamos com nossas mãos” (1Jo 1,1-3). Tes​temunhas, ademais, conscientes de que a pri​meira e verdadeira missão pedida consiste em anunciar com vigor e clareza a Jesus Cristo, a Palavra de vida, e chamar à fé os que não crêem, ou a reavivá-la e fortalecê-la nos que crêem fracamente, exortando-os a se conver​terem de coração ao Deus vivo. 


Pois bem, tudo isso só é possível quando se vive com entusiasmo a verdade e a neces​sidade absoluta do evangelho de Jesus Cris​to, quando se tem a experiência da salvação de Deus. Então refletir-se-á no rosto da co​munidade dos fiéis e brilhará em suas pala​vras a glória de Deus (cf. 2 Cor 3,18). 


Por isso, a determinação, da parte da co​munidade eclesial, de dar a primazia à ação missionária, obrigará a mudanças profundas nas pessoas, em primeiro lugar, porém tam​bém na organização e na estruturas, e, com segurança, abrirá o horizonte à renovação interna da vida eclesial. 


2. Atenção prioritária à transmissão da fé. “Quis Deus que aquilo que havia revelado para a salvação de todos os povos se conser​vasse para sempre íntegro e fosse transmiti​do a todas as idades. Por isso Cristo, nosso Senhor, plenitude da revelação, mandou aos apóstolos pregar a todos os homens o evan​gelho como fonte de toda verdade salvífica e de norma de conduta” (DV 7). Pois “Deus quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,4). 


A Igreja foi encarregada da missão de transmitir a revelação divina. Assentada so​bre o fundamento dos apóstolos, a Igreja foi constituída para essa transmissão da fé, foi organizada para a recepção e apropriação da confissão apostólica. Sua essência e missão consiste em confessar a fé, em dar testemu​nho do acontecimento da manifestação e do​ação de Deus ao homem. Para isso foi esta​belecida a Igreja: para transmitir a fé. Por isso, não dar atenção prioritária a essa exigência ou pospô-la por causa de outras exigências administrativas, ou simplesmente exercê-la com displicência, significará sua fraqueza e, ainda, a quebra da missão encomendada. 


Por fim, a Igreja deve perseverar ao longo de seus tempos na transmissão do que recebeu: o acontecimento do desígnio amoroso de Deus revelado em Cristo, que realiza o projeto divino de introduzir o ser humano no mistério trinitário para viver dele, e incorporá-lo à comunidade dos filhos adotivos que, por Cristo no Espírito, acendem ao Pai. Por tudo isso, na pastoral geral da Igreja e, especialmente, na iniciação cristã, a transmissão da fé obterá o lugar preeminente que lhe corresponde. 

A Igreja realiza a transmissão da fé através de toda a vida e, ao mesmo tempo, entrega a vida que tem, transmite a vida que vive e gera nela, pela iniciação cristã. Por sua parte, a catequese, enquanto ato de tradição viva, é um dos modos principais desta transmissão, que comunica e faz entrega da fé mediante quatro caminhos: o símbolo da fé, a vida em Cristo, a celebração do mistério cristão e a oração.


Em consequência, a transmissão da fé na iniciação cristã integra um conjunto de realidades intimamente unidas:

1- A apresentação orgânica e sistemática da mensagem cristã, e a profissão de fé;

2- O conhecimento da verdade da fé e o compromisso no seguimento de Jesus Cristo;

3- A formação e o exercício da vida cristã;

4- A escuta da palavra e a maturação progressiva na vida de fé;

5- A instrução e a formação espiritual mediante a penitência, a luta espiritual e a oração;

6- A mudança da mentalidade e a mudança de costumes;

7- A experiência da vida litúrgica e a aprendizagem do testemunho apostólico e missionário.


Todas estas realidades devem estar unidas através de diversas ações pastorais, promovidas e coordenadas pela pastoral da iniciação cristã através das diversas atividades educativas e celebrativas que se realizam, tanto na paróquia como na família, nas associações e movimentos leigos e na escola.

A transmissão da fé e a iniciação cristã são realidades intimamente vinculadas e correlativas: a missão da Igreja de transmitir a fé realiza-se de modo eminente na iniciação cristã.

7. A solicitude da Identidade Comunitária e Maternal da Igreja


A Igreja exerce sua função maternal alimentando seus filhos com a palavra, acompanha-os com sua presença, alenta-os com seu testemunho e os sustém com a oração e a participação nas celebrações litúrgicas. A educação na fé e o acompanhamento espiritual é tarefa própria da comunidade eclesial, que deve ser assumida com grande responsabilidade por todos, principalmente os que são chamados a desempenhar serviços particulares no processo da iniciação cristã. Quanto mais isto tudo for exercido, maior será a coerência da ação pastoral, aprofundando-se mais em sua identidade comunitária e maternal, e, definitivamente, de renovação e revitalização interna.

Uma Igreja catecumenal, isto é, que se configura catecumenalmente, e enquato tal vive a vida cristã como itinerário salvífico, caminho pedagógico de crescimento que Deus abre para o homem e ela continua. A Igreja, assim vivendo, suscita o desejo implícito e a busca explícita de Deus que todo ser humano tem. Também deve estar a caminho, como Jesus com os discípulos de Emaús (Lc 24,13), acompanhando os fiéis, os desanimados e os afastados para o conhecimento do evangelho, o aprofundamento da fé, a prática da caridade, o exercício da oração e o testemunho da glória de Deus.
8- Os Sacramentos da Iniciação Cristã

8.1. O Batismo

8.1.1. O Batismo pré-cristão


Antes de Jesus iniciar o seu ministério público, João Batista batizava no Jordão. O seu batismo era simbólico: expressava o arrependimento dos pecados e, por si só, não produzia uma transformação sacramental interna. Por isso os evangelhos dizem que João batizava com água, em contraste com o batismo de Jesus que era com água e no Espírito Santo (At 11,16).

O batismo já era praticado pela seita de Qumrã antes de João Batista.


Somente a água não poderia purificar a pessoa, mas a submissão da alma a todos os mandamentos de Deus pode fazer com que isto ocorra, pois é Deus que purifica todos os atos dos homens (“Manual de Disciplina” de Qumrã). Esta purificação somente deveria ocorrer como sinal de uma disposição de penitência, interior e sincera.


O batismo de João é chamado de “batismo de conversão” (Mc 1,4), em contrataste com o de Jesus que é no Espírito Santo.

Quando Jesus aceitou o batismo de João, não confessou ser um pecador, mas mostrou abertamente sua solidariedade com a humanidade pecadora, que ele viera redimir dos pecados.
8.1.2. O Batismo no Novo Testamento

Raramente se menciona o batismo nos evangelhos. Falando de Jesus, os evangelhos dizem que ele batizou (Jo 3,22) e que encarregou os seus discípulos de batizarem (Jo 4,2). A necessidade do batismo é afirmada em Jo 3,5; os discípulos recebem a ordem de fazer discípulos através do batismo (Mt 28,19).


O termo “batismo” é usado metaforicamente para indicar a futura Paixão de Jesus (Mc 10,38; Lc 12,50). Parece que a metáfora se baseia no batismo enquanto início de uma nova vida ou de um novo estado, de uma crise. At fala explicitamente do batismo para cada indivíduo e para cada grupo que aceita o cristianismo (At 2,38ss). Também afirma que o batismo era conferido em nome de Jesus (At 8,16; 10,48; 19,5), indicando que aceitava os ensinamentos de Jesus e se unia ao grupo que aceitava Jesus como fundador e cabeça. 


O termo “batismo no Espírito Santo” é usado para indicar o início de um novo estado, de uma experiência crítica e nova.

Para Paulo, o batismo é a experiência que o cristão faz – em si mesmo – da paixão, morte e ressurreição de Jesus (Rm 6,3s; Cl 1,12). O batismo simboliza o nascimento de uma nova vida em Cristo e a morte do velho homem.

Com o batismo o cristão é purificado, santificado e justificado, em nome do Senhor Jesus e no espírito de nosso Deus (1Cor 6,11). Cristo santifica a Igreja, purificando-a mediante o banho da água e com a Palavra (Ef 5,26).


Vemos outras colocações também nos escritos paulinos:


Tt 3,5 – renascimento e regeneração


Gl 3,27 – união com os cristãos como membros do corpo de Cristo


1Jo 5,6 – redenção por meio do sangue de Jesus

8.2.  Confirmação

Este sacramento baseia-se nas promessas de Jesus de enviar outro Paráclito (Jo 14,16) para ensinar tudo aos discípulos (Jo 14,26), bem como para dar testemunho de Jesus e fazer com que os discípulos possam prestar testemunho (Jo 15,26). Ele dará aos discípulos o poder de falar, sugerindo-lhes aquilo que deverão dizer (Jo 16,13). O protótipo da confirmação cristã é a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos no dia de Pentecostes (At 2,2ss). Em At, a vinda do Espírito Santo acompanhava o batismo dos convertidos; esse dom do Espírito geralmente era demonstrado externamente pelos carismas. Somente em At 8,15ss há uma indicação de um rito diferente do batismo, através do qual se confere o Espírito Santo: nessa passagem, Pedro e João impõem as mãos sobre alguns samaritanos que já haviam sido batizados. O Espírito desce sobre o centurião Cornélio e seus companheiros antes do batismo (At 10,44) e Pedro declara que sua vinda já era um motivo suficiente para o batismo (At 10,47). Os discípulos de Éfeso, que haviam sido batizados com o batismo de João, não haviam recebido o Espírito Santo, mas o Espírito desceu sobre eles com o dom das línguas no momento do batismo (At 19,1ss). Parece não haver dúvida de que o rito sacramental que conferia o Espírito Santo na Igreja primitiva era considerado parte do rito do batismo: se necessário, podia ser separado do rito batismal, mas normalmente era conferido ao mesmo tempo.


O rito executado após e fora do batismo para conferir o dom do Espírito Santo não é ordinário, mas excepcional
. 

8.3. A Eucaristia

8.3.1. O Seder Pascal e a Eucaristia Cristã


A passagem de Deus coloca sempre em movimento. Isto soa um pouco estranho porque estamos acostumados a, como burgueses, nos sentarmos sempre que chegamos a um local para assistirmos a um evento, dificultando a visão da dinâmica pascal que nos coloca a Eucaristia.


Ao expor anteriormente as fontes judaicas do seder pascal, quero colocar o leitor frente à grande alegria que é a Eucaristia cristã, que deve suscitar nas pessoas um verdadeiro movimento como o povo de Israel no Sinai.


Quando Deus se manifesta provoca uma tensão que coloca o ser humano em movimento. A intervenção de Deus provoca e abre i​mediatamente um caminho, um sentido para a história e a existência se coloca em marcha.

A Sagrada Escritura não se preocupa em dar definições de Deus, mas é suficiente abri-las em qualquer ponto para encontrar um Deus vivo, um Deus que deixa um sinal na vida dos ho​mens e na história. Um Deus que aparece, que se vê. Esta aparição de Deus abre imediatamente um caminho, dá um sentido ao ser humano. De maneira que Deus aparece e Abraão se coloca a caminho, Deus aparece e as escravidões se rompem, abrem-se caminhos ​no mar, abrem-se caminhos no deserto; Deus aparece e a vida tem um sentido, abre-se um horizonte à frente e a felicidade está presente. Por isso, quando aparece Deus, a eternidade entra no tempo e tudo tem sentido. O homem reen​contra seu sentido. E, então, o homem exulta diante da aparição de Deus.

A Eucaristia é eminentemente uma exaltação, uma resposta à intervenção de Deus. E esta intervenção de Deus não é uma idéia; é um fato histórico, é uma coisa experiencial que a história experimentou, que os homens experimentaram.

Para poder entender a Eucaristia é preciso falar de Fé. Da fé fizemos conceitos e raciocínios; demos definições da fé que são tudo, menos a fé da Escritura. Fé, na Escritura, é uma garantia e uma experiência profunda. É um conhecimento histórico experiencial. É um acontecimento experiencial. 


Os Apóstolos viram Deus em Jesus Cristo, experimentaram-no e, en​tão, confessaram-no. 

A Fé é um encontro com o Absoluto, com Deus. A fé é um conhecimento pleno, de maneira que a fé, dizia já a teologia, é racional, porque não se opõe de jeito nenhum à razão. Porque existem muitos valores no homem que são bem maiores do que a inteligência, e que não são o sentimento, são bem mais profundos do que o sentimento e bem mais estáveis do que o subconsciente. É na profundidade absoluta do homem, no ser-do-homem, que se chama consciência ou como se queira, que acontece o encontro com Deus, qual supera a razão porque é muito mais profundo. É na plenitude absoluta do ser que o homem percebe a a​parição de Deus com esta perfeição que dá a fé. A fé é um conhecimento expe​riencial. Não é um conhecimento de razão no sentido helenístico. Para a Bí​blia, conhecer é sempre um conhecimento de experiência. 


A fé dos apóstolos de Jesus não pressupõe somente que Jesus Cristo tenha ressuscitado dos mortos, pressupõe viver a Ressurreição, ter recebido o Espírito vivificante de Jesus Cristo Ressuscitado, a vida eterna. Ser testemunha. Porque a obra que Deus fez ressuscitando Jesus Cristo não termina naquele acontecimento, e, sim, é para os Apóstolos, para São Pedro e para os cristãos. Eles têm fé por que experimentam e vivem Jesus Ressuscitado dentro deles. 


Tem fé aquele que teve este encontro com Deus, que teve esta apari​ção de Deus. Por isso digo que as Escrituras não definem Deus, nem dão con​ceitos de Deus, mas confessam e proclamam, como fazem os Apóstolos, uma ex​periência de Deus, o que é Deus. 


A aparição de Deus provoca imediatamente uma resposta no homem. Es​ta resposta é exatamente a Eucaristia. A palavra Eucaristia para as nossas mentalidades é sinônimo das espécies que estão no Sacrário, o pão e o vinho. Essas são as espécies sacramentais. A Eucaristia para a Igreja Primitiva é sobretudo a Berakah hebraica. É essencialmente esta resposta à intervenção de Deus. A intervenção de Deus provoca imediatamente uma resposta exultante, uma festa. 


O coração da Eucaristia é a exultação, a alegria, a festa, uma ale​gria impressionante. A intervenção de Deus em Maria produz imediatamente ne​la o Magnificat. O Magnificat é uma Berakah, uma verdadeira Eucaristia, uma verdadeira resposta de exultação. 


Esta exultação que é o coração da Eucaristia – faz com que a Eucaristia seja antes de tudo uma proclamação, uma confissão da obra de Deus, daquilo que Deus fez. A intervenção de Deus que tira Israel do Egito e todas as intervenções históricas e concretas de Deus que Israel percebeu na sua vida: que se rompem as cadeias da escravidão e se abre a liberdade, que Deus ​os coloca a caminho, etc., produz imediatamente neles uma resposta que será a PÁSCOA, uma grande festa, uma grande Eucaristia Pascal, em que a primeira coisa que fazem é proclamar o que Deus fez. 


A Eucaristia é essencialmente uma resposta, uma ​proclamação, uma confissão e ação de graças a Deus pela sua Palavra, que se torna presente numa ação sagrada.

O Deus que aparece nas Escrituras não é um Deus que fica sentado, à parte. “Hoje saberão que é Javé quem passa”. É uma passagem de Javé que ar​rasta atrás de si e coloca a humanidade a caminho, rumo a uma existência histórica dinâmica. Os apóstolos verão neste Jesus Ressuscitado, que passa, Ja​vé que passa. “Chegou a hora de passar deste mundo para o Pai”.


Na escritura toda se observa esta dinâmica da passagem de Deus. Javé é a Merkabá, o “carro de fogo”. A aparição de Deus provoca sempre uma tensão, uma dinâmica, um caminho glorioso. 


Jesus diz: “Chegou a minha hora”. O filho do homem será glorificado, levantado e exaltado. Será colocado a caminho. E também Jesus Cristo Ressus​citado que aparece aos apóstolos os coloca a caminho, e vocês os encontrarão sempre a caminho. Jesus Ressuscitado não pára nunca. Nos Evangelhos Jesus sempre é reconhecido ao partir o pão, porque os Evangelhos são compilações da experiência da Igreja primitiva. E a Igreja primitiva que experimentou Jesus Cristo o que fez por primeiro? Escrever? Não! A primeira coisa que fez foi cantar, celebrar a Eucaristia, exul​tar, proclamar a grandeza que Deus operou. E onde o viram? Ressuscitado como um fantasma? Não! Neles mesmos, pois Ele reuniu homens dispersados pela cruz e demonstrou para todos o seu pecado. Jesus Cristo morto na cruz fez com que São Pedro se reconhecesse pecador. A cruz de Jesus Cristo dispersou-os todos, e Jesus Cristo Ressuscitado dos mortos e constituído Espírito vivificante reuniu e formou a primeira “Igreja”, como obra de Deus, como obra do Espíri​to vivo de Jesus Cristo Ressuscitado, que reúne os apóstolos e constitui a primeira comunhão entre os homens, que e o Espírito, unidos por um só Espírito, o de Cristo Ressuscitado dos mortos. 


Esta Igreja, a primeira coisa que faz é cantar, proclamar, exultar, celebrar a Eucaristia. Por isso, muito antes de existirem os Evangelhos escritos, como aconteceu para Israel, existe uma vida, porque Deus é intervenção e é história. Deus não é alguém que apareceu entre as nu​vens para ditar lições de teologia (eu sou Uno, Trino, e não sei quantas ou​tras coisas). Deus interveio, operou uma série de acontecimentos e deixou vivente nos homens esta revelação de Si mesmo, esta sua presença de eternidade na história. 


Todas as aparições de Jesus Cristo Ressuscitado são relatadas num contexto eucarístico. Reconhecem-no sempre ao partir do pão, porque a Igreja primitiva se encontra reunida ao celebrar a Eucaristia, e é nele que a Igreja mais percebeu a Ressurreição de Jesus Cristo. Porque se encontram em comu​nhão, é uma Igreja que se ama. Foram quebradas as barreiras do egoísmo entre os homens e foi alcançada uma coisa tão impressionante como a Igreja, uma comunhão de homens. 


Há uma Palavra que percorre a Escritura to​da: a PASCOA. Vamos ver o que faz Jesus Cristo naquela ceia.

A obra que Deus fez em Jesus, ressuscitando-o dos mortos, dando um novo Es​pírito à humanidade não são idéias abstratas, mas os apóstolos e os cristãos experimentaram e são testemunhas disso. 


Esta Igreja não para aí, mas é arrastada, porque a presença de Deus provoca sempre uma tensão. Por isso a Eucaristia nunca acaba. Sempre se di​rá: Vem, Senhor Jesus. O Maranatá será sempre a tensão da Eucaristia, porque está realizando esta Páscoa: o Cristo Ressuscitado que aparece forma a Igreja e arrasta-a para a sua realização, coloca-a em Páscoa, a caminho.

Da mesma maneira em que foram abertos os caminhos nas águas, neste contexto, Jesus é o caminho que Deus abriu na morte, como Israel experimen​tou no Mar Vermelho que as águas se abriam e que os desertos podem conduzir a algum lugar, que se podem abrir caminhos neles. 


“Descobrimos a Eucaristia como um Ser cheio de vida; maravilha-nos a unidade gloriosa que transparecia de to​do lado, uma vida transbordante de interioridade, de uma profundidade e de uma unidade incomparável, mesmo que esta vida não se possa traduzir a não ​ser com expressões múltiplas como numa harmonia, ou melhor, numa sinfonia ​de temas concordantes. A Eucaristia se nos apresenta como uma árvore trans​bordante de vida, que se ramifica em diferentes formas” (Louis Bouyer).

Diz Bouyer que a Eucaristia é um tesouro que na Igreja primitiva brilhava em todo o seu esplendor. Com o passar dos tempos o revestimos progressivamente com uma série de cascas filosóficas e históricas, que hoje a encobrem e impedem ver o tesouro. Não é que a Igreja o tenha perdido. Está ali, mas completa​mente encoberto.

A última ceia de Jesus Cristo é o lugar onde se celebrou a primei​ra Eucaristia Cristã.

Os Evangelhos dizem: “Chegou a minha hora... Então tomou o pão, deu graças e o partiu”. Durante muito tempo, muitos exegetas e biblistas quiseram saber como Jesus Cristo teria dado graças. Jesus diz também: Isto será o meu memorial. O que entende com “isto”? Não se pode entender Jesus na última ceia sem entender tudo o que ​está ligado com o que ele fez. Por isso, para compreender a páscoa que Jesus celebrou é necessário entender o ambiente onde nasceu esta páscoa e como Deus a manifestou. 

Nós temos conceitos tão jurídicos que é impossível falar sem sermos mal entendidos. Por exemplo, Jesus diz: “Eu não vim para abolir a lei, e sim para dar-lhe cumprimento”. Nós temos conceitos tão jurídicos e moralistas ​que acreditamos que Jesus seja tão bom que cumpre tudo. Mas não é nada disso. Porque para os judeus a lei não é um legalismo, mas é a Toráh (O Pentateuco). Para eles, a lei é uma revelação de Deus, não são prescrições, mas são todos os patriarcas, todo o Êxodo, é todo um caminho que coloca o povo em liberdade, o qual sabe muito bem que os conduz ao Sinai, onde a manifestação de Deus se exprime, onde se abre todo o sentido da história do homem, que é o AMOR: “EU SOU O TEU DEUS. E AMARÁS A DEUS COM TODO O TEU CORAÇAO, COM TODA A TUA MEN​TE E COM TODAS AS TUAS FORÇAS”. E Jesus Cris​to diz: “Eu vim para dar-lhe cumprimento”, ou seja, veio dar cumprimento a este caminho. Por isso São Paulo diz: Cristo é nossa Páscoa. Cristo é a rea​lização completa deste caminho, o qual culmina na Igreja, porque também a Igreja está a caminho. É Cristo vivente quem a colocou a caminho porque a​briu o caminho e arrasta atrás de si a humanidade, simbolizada pela Igreja, que percorre este caminho para arrastar, por sua vez, as nações para o Pai. Por isso, estes acontecimentos, estas intervenções de Deus inserem a eterni​dade na história e fazem com que Israel celebre estes acontecimentos de uma maneira que seja presente para eles.

O Êxodo é onde nasce o seu povo, porque o seu povo é criado pelas águas do Mar Vermelho, e convocado e criado por Deus, como a Igreja é um povo convocado e criado pela ressurreição de Jesus Cristo. 


Este Deus não é um Deus do passado, é um Deus do presente que continua na história, é eterno. Por isso, o Êxodo para Israel é uma Palavra Deus presente e atuante em sua história. E a maneira de perpetuar esta intervenção de Deus é a Páscoa. 


A primeira coisa que encontramos em Israel é uma resposta a esta libertação de Deus que é a Páscoa, a festa, que não foi inventada por Israel, como também Jesus não inventou a Eucaristia. Israel celebrava co​mo todos os povos as festas da primavera, mas um dia, para Israel, o Êxodo, esta intervenção de Deus, será mais importante do que a chegada da primavera. Por isso, desde então esta festa, que Israel sempre celebrava, mudará de sen​tido será a festa do Êxodo, a festa da libertação. Nesta festa celebram o Êxodo.


“Com grande vontade, desejei celebrar esta páscoa convosco” diz Je​sus. “Chegou a minha hora de passar deste mundo ao meu Pai. Chegou a minha hora. Por isso eu vim”. 


Para saber o que Jesus Cristo fez (ele não fez uma caricatura, uma ceia de amizade porque ia embora), vamos ver o que era esta Páscoa para Jesus Cristo, que era um judeu, o que era esta Páscoa para Israel, porque é isso que celebrou Jesus Cristo nesta noite, com as diferenças que veremos. 


A Páscoa para Israel é Deus presente totalmente. É um sacramento que torna Deus presente nesta noite. É a maior festa de Israel. Israel celebra esta festa não somente com um sentido religioso, mas também, político, porque é o aniversário do nascimento de Israel. 

Na noi​te da Páscoa Deus está absolutamente presente para libertar todos os convivas que se encontram na escravidão. Deus está presente nesta noite. Por isso, Jesus Cristo não está em uma ceia qualquer, mas está na liturgia mais grandiosa do povo de Israel numa noite total e absolutamente sagrada, uma noite sacramental. 


Sobre a mesa aparece a aliança, a Berith, através de alguns sinais que veremos. Sobre a mesma mesa está presente toda a história de Israel. En​contramo-nos frente ao sacramento da páscoa para Israel. E este Deus que intervém está novamente presente, não é uma simples lembrança. É UM MEMORIAL QUE TORNA DEUS REALMENTE PRESENTE.


Diz Jesus: “Chegou a minha hora”.

O próprio povo de Israel teve muitas evoluções na sua liturgia, porque o Deus de Is​rael não é um Deus estático. A páscoa que Jesus Cristo celebra não é a mesma que Moisés celebrou no dia da saída do Egito, porque Israel já percorrera uma grande história e Deus não intervém para destruir nada. Este povo foi conduzido por Deus partindo de suas festas e sacrifícios, através de uma grande evo​lução, até colocar no centro de toda a sua espiritualidade esta festa da pás​coa celebrada em família. No tempo de Jesus Cristo não é mais o templo que está no centro da liturgia, mas, sim, esta liturgia familiar da noite da Páscoa. Ficaram no exílio e purificaram os seus ritos. E o Seder Pascal é o coração da Páscoa hebraica. Esta liturgia, no tempo de Jesus Cristo celebra-se em família, porque o Êxodo diz cla​ramente que “Deus salvou os nossos lares”.

A noite de 14 de Nisan, a noite em que a Lua viu Israel sair do Egi​to, o primeiro dia do ano, todas as famílias hebraicas se reúnem; é o centro do ano. Aqui começa a história. Nesta noite as famílias reunidas celebrarão a liturgia maior em que Deus se tornará presente através deste Seder Pascal. 


Diz Jesus a Pedro e João: Vão preparar o necessário para a festa. Porque esta festa tem uma preparação muito pormenorizada. É tão importante que se prepara com grande antecipação. A dona da casa limpa escrupulosamen​te toda a casa. E já na véspera começa a liturgia. 


A páscoa será o sacramento do Êxodo, ou seja, o braço poderoso de Deus que tirou Israel do Egito não se encurta agora, não está seco hoje para salvar. Está presente e atual. Deus realiza nesta noite a mesma salvação que realizou no Egito. Para entender isso devemos esclarecer a palavra MEMORIAL, porque a Páscoa é isso mesmo: memorial do ÊXODO. 


A palavra memorial resume o que para nós é “sacramento”. Um sacramento encerra uma realidade que se realiza e se atualiza. A palavra memorial nas nossas traduções soa como memória, como lembrança do passado. Não é assim. Memorial é um sacramento, uma atualização, um acontecimento que se realiza, uma eficácia presente. 


A páscoa é um sacramento, um fato, um acontecimento que se realiza. Por isso vem se realizar em cada um dos convivas. 


No exílio, Israel ficou sem templo. Os Profetas convocavam o povo com voz potente, com uma Palavra viva que tornou Deus presente na história de Is​rael como um acontecimento. Não havia mais nenhum culto de tipo pagão. 


A páscoa é uma grande festa, nela correrá muito vinho durante a noi​te toda. É uma grande exultação, um grande sacramento, uma grande liturgia. É uma grande liturgia em que Jesus Cristo oficiará verdadeiramente como um grande liturgo, em que não inventará absolutamente nada. O Cardeal Shuster diz que parece que Jesus Cristo já tinha escrito o ritual da cruz: tudo que dizia já estava escrito (o Salmo 21 por exemplo). Da mesma maneira, Jesus Cristo não inventa nada na ceia, somente vai fazer a Páscoa, realizá-la. 


Esta festa prepara-se com muito cuidado, pois é centro da vida de Israel. 


A primeira coisa que se faz é a procura e a queima dos hamez, é pre​ciso fazer desaparecer todo pão velho da casa, o qual simboliza tudo o que é velho. Por isso, o chefe da casa faz um rito: vai a todos os cômodos da casa com uma vela acesa, procurando todo pão velho, dizendo uma bênção a Deus e queimando inteiramente o pão. Diz: “Senhor, se houver alguma coisa escondida dentro de mim que ainda não encontrei ou ignore, faça-a desaparecer de meu interior”.

Jesus Cristo condena os fariseus não porque fazem ritos, e, sim, porque os fazem sem sentido. Quando isso acontece se transforma o rito num ritualismo. Não é que Jesus Cristo não cumprisse ritos. Ao contrário. Este rito é tão importante, por exemplo, que também São Paulo faz referência a ele, dizendo: Abandonem o fermento dos fariseus, o fermento velho, e revis​tam-se dos ázimos de sinceridade ... 


Tudo o que se faz é impregnado da experiência que Israel tem da Páscoa, e inicia-se fazendo desaparecer tudo o que é velho. O velho já pas​sou, começa a páscoa: Deus passa arrastando consigo toda a criação. 


O que preparam Pedro e João? Todas as coisas necessárias à celebração da páscoa: sobretudo alguns sinais, que a vocês poderão parecer estra​nhos, mas que para Israel são verdadeiros sacramentos. 


Num prato colocam ervas amargas. Preparam pães ázimos. Dentro de um vaso, água com vinagre e sal. Um ovo cozido. O cordeiro (no tempo de Je​sus com certeza somente um osso, como símbolo). E o Haroset, uma massa fei​ta de amêndoas amargas amassadas, misturadas com maçã e canela; esta massa tem uma cor avermelhada e significa a massa com que faziam os tijolos no E​gito. 


Todos estes são sinais para Israel. Um hebreu, ao simples sentar​-se à mesa frente a estes sinais, vê tornar-se presente o Êxodo, um Deus vivo que incide na história.
Esta noite é uma grande festa. Estamos frente à maior explosão de alegria para Is​rael: a festa da libertação. 

A festa é dividida em três partes. A primeira gira em torno do pão ázimo. 


PRIMEIRA PARTE DA FESTA: O RITO DO PÃO


Esta primeira parte inicia com uma taça de vinho: o Cadesh. Neste rito há uma grande bendição a Deus: o KIDDUSH. Esta primeira taça abre a noite e inaugura a festa. O chefe de família, que preside, levanta a taça e diz: “Bendito és tu, Senhor Deus nosso, Rei eterno, Tu que nos escolheste entre os povos para santificar-nos com teus mandamentos no teu amor por nós. Senhor, deste-nos as festas para a alegria, as solenidades para o júbilo, as festas dos ázimos, época da nossa libertação, em memorial perpétuo da nossa saída do Egito".

Pensam em primeiro lugar que Deus é o centro de todas as bênçãos de Israel. Nós nos encontramos sob o influxo de uma educação humanista em que o centro é o homem, e pedimos que Deus abençoe todas as nossas coisas. Todas as nossas bênçãos são descendentes. Dizemos: Bendiz, Senhor, este alimento que estamos para comer. Utilizamos Deus para nosso uso e consumo.Todas as bênçãos desta noite são ascendentes: Deus é o centro. O homem encontra motivo em tudo o que vê: o pão, o vinho, etc. para elevar-se até Deus e bendizê-lo. O centro da bênção e da exultação é Deus. 

Em segundo lugar, pensem: Esta festa é memorial perpétuo da nos​sa saída do Egito. Lembram-se de que Deus disse: Isso será um memorial di​ante de seus olhos, gravá-lo-ão nas suas mãos, será um memorial perpétuo e o celebrarão de geração em geração. Ou seja, esta festa de páscoa torna presente a intervenção de Deus na História. Esta Páscoa é o sacramento que resume a presença de Deus em Israel. 


Esta taça se chama “taça da santificação”, porque se glorifica a Deus pela festa. 


Isso tem tal relação com a escatologia, que Jesus Cristo, na Ceia da Páscoa, ao fazer esta bênção da primeira taça, diz: “Já não bebereis mais do fruto da videira, até que não venha o Reino de Deus”. E antes dis​sera: “Não comerei mais desta Páscoa até que se cumpra no Reino de Deus”. Nós, que perdemos o sentido pascal hebraico da Eucaristia, não entendemos esta primeira taça que aparece no Evangelho de São Lucas. Isso, para os e​xegetas já muito longe das fontes, era uma grande dificuldade, porque não entendiam porque aparece esta taça: atrapalhava-os porque não sabiam explicá-la. De fato, em muitos manuscritos, esta primeira taça desapareceu. Ao contrário, Jesus Cristo, antes de beber esta taça, faz uma referência ao descanso eterno, à santificação, à festa. O descanso eterno, que é sagrado para Israel e de que o Sabbath é memorial, é expresso nesta taça como uma inauguração. Mas esta taça não é consagrada por Jesus. A festa da páscoa é antecipação da eternidade, por isso esta taça de inauguração da festa tem sentido escatológico que está perfeitamente presente em Jesus Cristo, e São Lucas o expõe. 


Depois desta primeira taça, começa o rito da noite. Não pensem ​que esta liturgia dure uma hora e meia ou como as nossas missas. É uma noite completa de vigília, porque Javé é quem passa e “estarás em vigília du​rante toda a noite”. 


Porém sabem por que podem ficar em vigília uma noite inteira? Por​que experimentaram, viveram a aparição de Deus que os deixou na espera de uma manifestação maior. Quem espera é porque tem um “eixo”, uma garantia ​para esperar uma noite inteira em vigília. Quem não tem este eixo, não es​pera nada, por isso a festa tem este sentido de espera e de vigília.


A festa começa ao cair do sol e vai até que apareça a estrela da manhã, sempre à espera. 


Agora começará o rito que tornará presente a libertação. Mas a libertação do quê? Da escravidão do Egito. Assim tornam presente a escravidão. 


O chefe da família toma um pedaço de salsa e faz uma bola do tamanho de uma azeitona, molha-o no vinagre e no sal e dá a cada um para comer. As ervas amargas são sacramento da situação de escravidão, de amargura. Aparece em primeiro plano a escravidão do Egito. Cada um come as suas ervas, fazendo uma breve oração. Não fazem nada sem bendizer a Deus, porque estão numa liturgia. 


Depois disso o chefe de família faz uma ablução das mãos. 


Não lhes digo tudo, porque seria longo demais. Dir-lhes-ei somente o que é essencial, o que passou para a nossa Eucaristia. 


Toda a parte seguinte estará centrada no pão ázimo. Quem preside toma o pão e, levantando-o, diz: “Eis aqui o pão da miséria, que nossos pais comeram no Egito. Quem tem fome venha comer conosco. Quem é escravo venha e faça Páscoa conosco. Este ano, aqui; o ano que vem em Jerusalém, livres”. 


Nesta noite passam do ano velho ao novo, passam da escravidão do ano velho à liberdade do ano novo. É verdadeiramente uma passagem, uma pás​coa o que estão celebrando. 


Com esta elevação do pão começará a Haggadáh, a narração de tudo a​quilo que Deus fez com Israel. Porque Javé diz: “Contarás a teu filho naque​le dia tudo o que o Senhor fez por ti”. 


Israel é um povo que nasceu diferente de todos os povos, porque foi escolhido para uma missão: revelar a existência de Deus às nações. O primei​ro mandamento que tem é o de transmitir a fé de geração em geração. Este dever de transmitir é cumprido liturgicamente esta noite no Haggadáh. Esta noite tem a função de transmitir a fé de uma geração para outra. Veremos como esta ceia muito humana, de família, é uma transmissão da fé de geração em geração, de pais para filhos, uma união total entre convivas e, ao mesmo tempo, é uma ceia sagrada: Deus está presente. 


Em seguida, com esta elevação do pão, começa a narração da história para as crianças. Começam os porquês.Toda esta parte do Seder Pascal não se entenderia se não estivessem presentes as crianças. É uma parte essencial. Todos estes sinais existem também em função das perguntas das crianças, por​que as crianças, ao verem todas estas coisas estranhas, perguntam: Por que esta noite comemos estas ervas amargas que nunca comemos? Por que esta noite comemos este pão e não o de sempre? 


Os hebreus dizem que o que conservou a festa eternamente jovem é a presença das crianças, esta função de transmissão, esta naturalidade e inge​nuidade do Haggadáh. Estas perguntas, que à primeira vista parecem ingênuas porque feitas por crianças, na realidade são de uma força impressionante, porque o Haggadáh não é uma simples narração do passado, mas é feita sempre num sentido interrogativo de “por quê”. 


Os hebreus dizem que não são eles que vão para a noite do Egito, e sim a noite que vem nos perguntar “onde estamos”. Isso é tão forte para os hebreus, que os que foram colaboracionistas com os nazistas nos campos de concentração, somente ao ouvir o canto da noite pascal, sentem a pergunta: Você se encontra entre os oprimidos ou entre os opressores? Porque Javé passa para libertar os primeiros e para destruir os segundos. Isto é fundamen​tal na consciência hebraica. Esta noite desperta no hebreu o ser-hebreu. 


Perguntam as crianças: Por que esta noite é diferente de todas as outras noites? Em todas as noites não comemos erva com água; por que o fa​zemos nesta noite? Todas as noites comemos pão comum; por que este pão nesta noite? Todas as noites comemos verduras; por que estas ervas tão amargas nesta noite? E quem preside responde: “Fomos escravos do Faraó no Egito e o Senhor nosso Deus nos tirou de lá com mão firme e braço estendido. E se o Santo – bendito seja o seu Nome – não tivesse tirado os nossos pais do E​gito, nós e os nossos filhos e os filhos dos nossos filhos seríamos ainda ​sujeitos ao Faraó do Egito. Portanto, mesmo que fôssemos todos sábios, to​dos cultos, todos anciãos, todos conhecedores da Toráh, é, apesar de tudo, nosso maior dever e nossa maior alegria contar hoje o Êxodo do Egito”. 


Quer dizer: mesmo que conhecêssemos tudo de cor, passaríamos a noi​te inteira contando a saída doEgito. 


E dá um exemplo: aos sábios Rabi Eleazar, Rabi Josué, Rabi Eliezer e Rabi Azarias, quando os seus discípulos saíram de manhã para cantar a li​turgia da manhã, ou seja, o Shemá, disseram-lhes (estavam ainda ali depois de terem ficado reunidos a noite toda): Agora entendemos o que dizia a Toráh: “E lembrarás o dia da saída do Egito todos os dias da tua vida. A Toráh não diz “todo o dia de tua vida” e sim “todos os dias", que quer dizer “com a noite inteira”. Portanto perceberam que a Toráh dizia “a noite inteira”. 


Não eu questão de Sabedoria, mas é questão sacramental, porque quando se narra, Deus se torna presente e age. Esta é a eficácia do sacramento. De maneira que nesta noite é real e eficaz.


O trecho anterior é uma narração midráshica que o pai de família ​faz do Dt 6,21. Dividem as crianças em quatro grupos, segundo a maneira com que fazem as perguntas. Há um tipo de, criança inteligente que pergunta: “O que são estas coisas, estes, testemunhos, estes estatutos, este memorial que o Senhor nosso Deus nos deu? Então tu lhes responderás. Há também a criança estulta, o simplório, e aquele que nem sabe fazer perguntas. O sábio diz “que nos deu”, ou seja, inclui a si mesmo, ao passo que o estulto diz “que significa este rito que fazeis?” Não inclui a si mesmo. Desde que se exclua a si mesmo da comunidade, destrói o principio de base do judaísmo. Portanto lhe responderá no mesmo tom. “Isto é o que Deus fez por mim tirando-me do Egito”. Para mim,e não para ti. “Porque se tu estivesses lá, Deus não te teria tirado do Egito”.


Notaram de que modo maravilhoso as crianças são colocadas na atua​lização do sacramento? Isso porque o sacramento não é algo do passado, mas é algo presente e para eles; e para mim, agora. 


À criança simples dirás : “Com mão forte Deus nos tirou do Egito”. E ao que não sabe perguntar tu o iniciarás como está escrito: “Ensinarás teu filho dizendo-lhe: assim fazemos porque Deus agiu em nosso favor tirando-nos do Egito”. 


Digo isso para que vejam um pouco a pedagogia da noite. 


Agora começa a narração: “No começo os nossos antepassados seguiam cultos estrangeiros”. 


Começa explicando como Abraão, seu pai, era um politeísta. 


“Mas eu tomei vosso pai Abraão para além do rio e o conduzi através da terra de Canaã”. 


Assim começa a narração midráshica. Numa forma narrativa maravilho​sa, semelhante aos contos de estilo oriental, tornam presente a história de maneira que fique perto da mentalidade infantil. Pode parecer uma narração lendária, mas é impregnada de verdade e de história. 


Iniciam com a promessa. Toda vez que falam da promessa cobrem o pão e descobrem a taça de vinho, porque o pão significa a escravidão, e o vinho, a liberdade. Através destes sinais, gestos e ações, através da Palavra, os pais vão transmitindo a fé aos filhos, através deste sacramento. 


Dizem: “Bendito seja aquele que mantém a sua promessa com Israel. Esta promessa susteve os nossos pais e agora nos sustêm a nós, porque não é um só que se levantou contra nós para nos exterminar, mas em cada geração surgem muitos com o mesmo objetivo de nos exterminar. Bendito seja o Santo que nos salva com sua mão. Vem e aprende o que Labão, o Arameu, queria fa​zer a nosso pai Jacó. O Faraó promulgou os seus decretos so​mente contra os varões, ao passo que Labão se empenhou em e​liminar tudo, conforme está escrito: ‘Um arameu teria destruído meu pai’ (Dt 26,5). Ele então emigrou ao Egito e che​gou lá em número pequeno, mas tornou-se uma nação forte e numerosa” . 


Este texto que o pai explicará ao filho e, então, começa palavra por palavra: “Desceu no Egito e habitou lá”. E faz uma explicação de tudo isso. “Em número muito pequeno”... “Chegou a ser uma grande nação... numerosa” ... etc ... Depois continua: “Os egípcios nos maltrataram, e nos afligiram, e nos carregaram de trabalhos forçados”. 


E assim ponto por ponto. Imaginem a ênfase com que tudo isso devia ser contado para manter a criança acordada a noite inteira. 


“Gritamos ao Senhor, Deus dos nossos pais, e Deus ouviu a nossa voz”. 


Tudo isso acompanhado com cantos belíssimos para as crianças. 


“Deus nos assistiu em nossa fadiga e na nossa opressão e nos tirou do Egito com mão forte, com braço estendido, com grande espanto, com sinais e milagres. E Deus nos tirou do Egito não por meio de um anjo, nem por meio de um serafim, nem por meio de um mensageiro, mas foi o Santo mesmo, bendita seja a sua glória e a sua Pessoa, como está escrito: E passarei naquela noite pelas terras do Egito, e ferirei todos os primogênitos, seja homem ou a​nimal, e farei um julgamento contra todos os deuses do Egito. Eu sou o Senhor”. 


Imaginem a ênfase quando diz: “E passarei pela terra do Egito, na​quela noite, EU e não um serafim, EU e nenhum outro. EU SOU O SENHOR. 


Depois vem o DAYENU, o qual, para que fique claro que é presente e atual, diz: “Se nos tivesse tirado do Egito, mas não nos tivesse levado ao Sinai, teria sido suficiente”. 


E todos dizem: “Verdadeiramente dayenu” (teria sido suficiente). 


“E se nos tivesse levado ao Sinai, mas não nos tivesse dado a lei, já nos teria bastado”. 


E todos dizem: “"Verdadeiramente dayenu”. 


“E se nos tivesse carregado pelo deserto, mas não nos tivesse dado as codornizes, nos teria bastado".  Etc ... 


Assim, em forma litúrgica, e dando ênfase a cada passo, vão lem​brando o Êxodo, tornando-o presente. As crianças recebem a Escritura a viva voz, ouvem-na de seus pais, antes de lê-la, porque não são escritos, e sim vida; e não podem ser transmitidos por escrito, e sim de viva voz, pela vi​da. 


Esta ceia proclama verdadeiramente o que está escrito. Os filhos ​recebem a fé do pai que a tem. Este, depois de ter tornado vida e presença na sua fé e na sua experiência a história da revelação de Deus, diz: 


“Verdadeiramente é grande o que Deus fez conosco”. 


Depois, antes de prosseguir, explica o que será feito. Aqui não se faz nada sem dar explicação, assim até as crianças sabem porque se faz o que se faz. Explica-se o porquê dos sinais, porque estes sinais, estes sa​cramentos têm um conteúdo, são sinais que contêm algo. Nós, que somos muito racionalistas, preferimos os raciocínios aos sinais, mas o sinal, como hoje a antropologia e a psicologia estão descobrindo (estamos saindo de uma época racionalista), vai muito além da razão. Ele fala à imaginação, ao ser inteiro.

A transmissão das coisas importantes se faz através de sinais, e ​não por raciocínios. 


O pão, que para as religiões pagãs significa a primeira espiga da primavera, pão novo, ázimo, que não tem o velho fermento, nada do fermento do passado, recebe agora um sentido mais pleno. Israel, como todos os povos, celebrava as festas da primavera: a passagem da morte do inverno à vida da primavera. Mas Israel se encontrou com um acontecimento muito mais forte que e a saída do Egito, a passagem da escravidão para a liberdade. Então, este pão para Israel não significa mais a vida que desabrocha na primavera, e, sim, a saída do Egito. Este pão ázimo é sacramento e sinal da saída do Egito. Por isso, o pai responde à criança que lhe pergunta: - “Por que es​te pão, nesta noite?" – “É ázimo por causa da pressa, porque Javé nos dis​se para sairmos depressa e não nos deu tempo de fazê-lo fermentar”. É o pão da pressa, o pão da aflição, o pão da escravidão, o pão da miséria. Foi as​sim que o pão recebeu um novo significado. 


Após ter explicado o sentido de todos os sinais, diz algo que passará integralmente à nossa missa, vindo a constituir a essência do Prefácio. Resume, no fundo, o sentido da Eucaristia, da páscoa que estão celebrando: 


“Em cada geração é um dever de cada um considerar a si mesmo como se tivesse saído do Mizraim (Egito), porque está escrito: E contarás a teu filho aquele dia, em vista disso: Adonai agiu em meu favor quando eu saí do Egito”. 


Reparem bem que diz: “em meu favor” e “eu”. 


O Santo não salvou os nossos pais somente – bendito seja Ele – mas também a nós mesmos salvou junto com eles, porque foi dito “que nos fez sair de lá para guiar-nos e dar-nos o país que tinha jurado aos nossos pais”. Por este motivo temos o dever de “dar graças, louvar, celebrar, exaltar. glorificar, magnificar, bendizer, engrandecer aquele que fez pelos nossos pais e por nos todas estas maravilhas, estes sinais, a ele que nos trouxe da escravidão para a liberdade, da angústia, da dor para a festa, das trevas para a grande luz, e da apressão para a liberdade, cantemos à sua presença um cântico novo".

Em seguida se entoa o ALELUIA
 (Salmo 112), que é um hino de glorificação, sempre de exaltação à Páscoa, da passagem de uma situação a outra. Isto, que é um sacramento, é maravilhoso ver como é cantado pelos hebreus, mesmo estando num campo de concentração. Dizem: A brecha que o Êxodo abriu na história para a libertação do oprimido não poderá se fechar nunca mais. E e​les, no meio da opressão, levantarão a taça da libertação, afirmando que a liberdade existe e que a história se encontra a caminho da liberdade, da saída da escravidão, que Deus fez um caminho de libertação para a humanidade. 


Depois cantam um outro ALELUIA, o Salmo 113 (louvai o Eterno), quando Israel saiu do Egito, etc., e em seguida o Salmo 114 (que tens, Jordão, que te voltas para trás? Os montes pulam como cordeiros, e Javé que passa, etc.). Todos estes salmos são composições para a noite pascal. 

Agora vem a segunda ablução das mãos. 


Este é o momento em que nós podemos localizar o lava-pés de Jesus. 


A ablução era sempre feita pelo menor da casa. Por isso, existe o problema que surge entre os apóstolos por causa de quem, dentre eles, devia fazer es​te serviço. E então Jesus Cristo o faz, mas lavando os pés.

Além de tudo, o rito inteiro da celebração está num contexto de in​tervenção dos presentes, de orações a serem feitas, tudo muito bem prescrito. Por isso se encaixa muito bem no contexto da última parte da Berakáh todo o discurso da última ceia que narra São João. Todo este discurso está perfeitamente dentro do contexto da celebração. 


Depois desta ablução das mãos, vem a parte que nos interessa mais. A primeira parte do rito, vimos que gira em torno deste pão. Chegados a este ponto, quem preside toma o pão e dá graças a Deus dizendo: “Bendito sejas Tu, Senhor, Rei eterno, tu que fizeste surgir o pão da terra”. Depois parte o pão, e dá a cada conviva. Comungar com este pão significa comungar com a escravi​dão do Egito e a saída do Egito. Aqui podem pensar como foi fácil para Jesus Cristo, quando chega o momento do rito, dizer: Isto não será mais para vocês o pão da saída do Egito: isto é o meu memorial, a minha saída deste mundo para o pai, isto é o meu corpo que se entrega por vós. Isto quer dizer que comungar com a escravidão do Egito, agora não é mais memorial da saída do Egi​to. Comungar com este pão será comungar com o corpo de Jesus Cristo que se entrega à morte. Este pão é o seu corpo que se entrega à morte. Não é pão da miséria que comeram os nossos pais no deserto, é a morte do Filho do Homem, é a sua carne. O pão agora é sacramento e memorial do corpo de Jesus Cristo. 


Diz Jesus: Isto será meu memorial. Isto, o que é? Não são somente ​estas palavrinhas, e sim tudo o que está fazendo durante a noite, ou seja, ​esta Páscoa, esta ceia que estão fazendo como memorial da saída do Egito, a qual, daqui para frente não será mais memorial da saída do Egito, será meu memorial. Esta celebração é o memorial da páscoa de Jesus Cristo. 


Nós colocamos ênfase sobre o “fazei isto”, ou seja, que os apósto​los se lembrassem de repeti-lo. Os apóstolos na situação em que se encontravam, se Jesus tivesse ensinado um rito novo não se lembrariam de nada. A ênfase está em isto é meu memorial. Isto que vocês vão fazer sempre (celebrar a Páscoa), porque são judeus, não será mais o memorial da saída do Egito; isto é meu memorial. Os apóstolos, se Jesus Cristo não tivesse dito nada pa​ra eles, no ano seguinte teriam celebrado a Páscoa novamente, e assim todo ​ano. 


Isto é importante que se compreenda. Jesus Cristo diz: “Chegou a minha hora”, a hora de passar deste mundo para meu Pai. “Com grande vontade de​sejei celebrar esta Páscoa convosco; por isso eu vim”. Jesus Cristo veio pa​ra realizar esta passagem da morte à ressurreição. Portanto chegou a sua ho​ra. Desta obra que Ele fará nos deixa um memorial. Esta liturgia, esta Pás​coa será o memorial da saída da morte para a ressurreição, a celebração no presente da vitória sobre a morte. Esta liturgia é o Sacramento da passagem de Jesus Cristo da morte para a ressurreição . 


Pensem que este pão já era objeto de festa entre os povos pagãos como pão de primícia na chegada da primavera. Para Israel este pão recebe um conteúdo novo, um novo sentido: a saída do Egito. Jesus Cristo dá mais um novo significado, um novo conteúdo ao sinal: este pão é o meu corpo que se en​trega à morte por vocês. 


Jesus não inventa o sinal, pois era antiquíssimo; Ele dá plenitude ao sinal, um novo significado, porque Ele cumpre a Páscoa. Ele cumpre a pas​sagem da escravidão da morte para a terra prometida que é a chegada ao Pai, à felicidade, à verdadeira Jerusalém. Jesus Cristo dá cumprimento à Toráh, realizou o caminho, realizou a Páscoa. Desta forma o entendeu São Paulo quando disse: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 


Com este pão que os convivas comem termina a primeira parte da celebração pascal. 

SEGUNDA PARTE: UMA GRANDE CEIA 


Agora vem uma grande ceia no meio da festa. Encontramo-nos numa grande festa, a noite já está bem avançada. Começou-se em jejum: no dia anteri​or não se comeu nada para sentir verdadeiramente fome nesta liturgia e comer com desejo o pão da miséria da escravidão. Com esta ceia se passa de uma si​tuação de tristeza e trevas para uma situação sacramental da maior alegria. Esta festa caminha num crescente, é uma festa que caminha para um cume. Esta ceia é muito abundante, muito mais do que a nossa ceia de Natal.


TERCEIRA PARTE: A TAÇA DA BENÇÃO 


Depois desta grande ceia vem a terceira parte que é também um rito. 


Gira em volta de uma taça. Antes da ceia correu muito vinho. Mas agora vem ​uma outra taça que é diferente de todas as outras. É a taça da bênção de que fala são Paulo quando diz: “Como darei graças ao Senhor? Tomarei a taça da bênção e bendirei ao teu nome”. Esta taça é o cume de toda a noite.

Depois desta grande ceia, quem preside se levanta, faz levantar-se a família toda e diz: “Com a licença de vocês, darei graças” e todos respon​dem: “Verdadeiramente temos que dar graças”, e se põem de pé. Nosso “corações ao alto” tem aqui suas raízes. 


Quem preside levanta a taça e inicia uma grande Berakáh, uma grande Eucaristia, uma grande exultação, em que confessará e proclamará os acontecimentos da salvação. Isto é fundamentalmente uma “Eucaristia”, Isto é o resu​mo de todas as nossas anáforas, uma narração da salvação proclamada e confessada. 


Lembrem que o Cânon Romano dizia: “Tomou o cálice, bendisse-o e disse...”. Na Idade Média, com tantas genuflexões e tantas cruzes não se bendizia mais a Deus, mas unicamente ao pão e ao cálice. Havíamos trocado tudo: todas as bênçãos eram descendentes. Ao contrário, o texto da renovação diz: “Tomou o cálice, e dando graças o bendisse e o deu a seus discípulos dizendo...” Tudo isso corresponde a esta terceira parte da liturgia pascal. Porque quem preside, da mesma forma que o fez Jesus, toma a taça, eleva-a, e diz: 


"Bendito sejas Tu, ó Senhor nosso Deus, Rei no universo, que ali​mentas o mundo inteiro com a tua bondade, com a tua graça e a tua misericórdia, que dás alimento a toda carne, porque alimentas e susténs os seres vi​vos...” 


Deste jeito, começando pelas coisas menores, vai recordando toda a salvação ate chegar àquilo que é maior: “Damos-te graças sobretudo pela aliança que marcaste na nossa própria carne ...”. 

Pensem, portanto, o quanto foi fácil para Jesus dizer neste ponto: “Isto não mais será para vós memorial e sacramento da antiga aliança do Si​nai; isto é memorial da nova aliança no meu sangue, que será derramado por vós...”


Novamente uma mudança de conteúdo do sinal: agora isto é memorial e sacramento da aliança de Jesus Cristo no seu sangue, da união que Jesus ​Cristo fez da divindade com a humanidade, da obra que o Pai fez em Jesus Cristo ressuscitando-o dos mortos, ressuscitando o seu corpo da morte.

Entendem agora o que fez Jesus na última ceia? Nesta páscoa em que se celebra a passagem da escravidão para a liberdade há uma mudança de con​teúdo: esta Páscoa é memorial da passagem de Jesus Cristo da morte à res​surreição, ESTA PASCOA É A MINHA PÁSCOA, dirá Jesus, A MINHA PASSAGEM DA ​MORTE À VIDA. Jesus Cristo nos deixa a celebração pascal como memorial da​quilo que veio fazer: passar deste mundo ao Pai. Deixa-nos um sacramento, ​um memorial, que é uma festa, uma Eucaristia, uma exultação pelos aconteci​mentos que o Pai fez em Jesus Cristo para nós. Deixou-nos um sacramento vi​vente em que podemos passar da morte à ressurreição, porque nesta festa de exultação se experimenta a ressurreição sobre a morte. Este espírito vivificante que convocou a Igreja primitiva e mandou fazer uma eucaristia, uma proclamação, porque recebeu o espírito da ressurreição sobre a morte. Por isso a Igreja proclama a ressurreição fundamentalmente na Eucaristia. A Eucaristia é uma proclamação, um querigma da ressurreição de Jesus Cristo sobre a morte.

A Eucaristia inteira é um canto glorioso da Ressurreição de Jesus Cristo. É uma Páscoa, o sacramento da passagem da morte à ressurreição. Sacramento que não é sinal alegórico. É sacramento perene e operante, em que o Espírito está agindo e ressuscitando os mortos que participam e comem deste pão e bebem deste cálice. Quem come do meu corpo e bebe do meu sangue terá a vida em si mesmo, diz Jesus. E diz também: Toda vez que comer deste pão e beberem deste cálice anunciam a minha morte até que eu venha. 


Os hebreus, nesta noite, que é uma noite cheia de espera, esperam o Messias. É nesta noite que se vê o messia​nismo de Israel, a espera de um libertador. Tanto é assim que deixam um lu​gar vazio com um prato e uma taça e a porta aberta. 


Este sentido de espera é fundamental. Todas as parábolas que falam de espera, que nós moralizamos, significam estar com os rins cingidos à espera, uma espera maravilhosa porque se tem uma garantia para esperar. Esperar é a coisa mais maravilhosa do mundo. Horrível é não ter esperança, e não es​perar mais nada. A tensão da vida cria esperança.


Nesta festa há o passado atualizante e a espera, a esperança exis​tencial. Tudo isso simbolizado pelo fato de deixar a porta aberta. 


Na Eucaristia ficamos com a porta aberta, porque a vinda de Jesus Cristo que nela se celebra e se reali​za é a maior garantia para a sua segunda vinda. Por isso o resumo é perfeito: anunciamos a tua morte, proclamamos a tua ressurreição, vem Senhor Jesus. 


A Igreja se encontra em tensão na espera de ser transportada. Jesus Cristo não é nenhuma escritura, nem muito menos uma teoria, mas uma Palavra Vivente, acontecimento, realidade, é uma pessoa que realiza muitíssimas coisas e, sobretudo, a ressurreição dos mortos. Permanece vivo no coração dos apóstolos que também não escrevem imediatamente. A primeira experiência da Igreja Primitiva é uma exultação pelos acontecimentos e uma confissão viven​te que aparece em liturgias, como em Israel a páscoa era uma confissão exul​tante dos acontecimentos da salvação. 


Tudo isso que é vida, que não são escritos, será depois resumido nos Evangelhos, que são compêndios das catequeses. Mas há algo de anterior a estes Evangelhos escritos: a liturgia primitiva da Igreja. Por isso nem tudo se encontra escrito, mas é vivido. 


Descobrir isso é um vulcão; a chegada às fontes deslumbra. Nem tudo se encontra nas Escrituras (não somos protestantes), mas há uma tradição vi​vente, porque Deus é realidade, é vivo, não é uma escritura. Todos estes acontecimentos foram vividos antes de serem escritos; foram celebrados. Os apóstolos nos transmitem vivendo o que é vida neles. A mesma coisa ocorreu com as nossas Eucaristias: os missais aparecem muito tarde. A Eucaristia foi transmitida viva de geração em geração. 


Para saber o que é a Eucaristia, não é suficiente saber o que nar​ram os Evangelhos. Os Evangelhos relatam somente o que de novo Jesus Cristo introduziu na Páscoa, o que para eles é novidade, as palavras que Jesus Cristo introduziu dando um novo conteúdo à celebração pascal. O que já se sabia, não se narra. As coisas devem ser vistas no contexto em que nasceram, onde foram experimentadas. 

No Êxodo há uma série de acontecimentos que Deus operou com o povo de Israel: Tirá-los da escravidão do Egito, levá-los até o mar abrindo-lhes as águas para que passassem e sepultando nelas todos os seus inimigos que vinham atrás perseguindo-os, dar-​lhes o maná, as codornas, a água, libertá-los das serpentes, dar-lhes uma lei, vencer sete nações e dar-lhes em posse a terra prometida ... 


Em todo este caminho, que é o Êxodo, há toda uma série de mortes: a escravidão, o mar, a falta de pão, de água, de carne, o deserto, as sete nações, etc... Todas estas mortes Deus as quebra e as abre, Deus abre cami​nhos no meio da morte e da mesma morte tira a vida. 


Todos estes acontecimentos são Palavra de Deus. Por que Israel, ​quando chega à noite de 14 de Nisan, a noite em que saíram do Egito, a noi​te em que começou a sua história, reúne-se em memorial por toda a noite? ​Porque assim como nesta noite Deus ficou em vigia para tirar o seu povo ​do Egito. Assim também nesta mesma noite está vigilante para salvar o seu povo. Por isso diz o Deuteronômio: Nesta noite não dormirás, estarás vigilante, porque esta noite é um memorial perpetuo, nesta noite eu passarei no meio do meu povo. Por isso, nesta noite, os hebreus esperam o Messias. 


E nesta noite, quando todos estavam reunidos pensando: “Será esta noite?”, chegou o Messias e ninguém percebeu. Os judeus celebraram a sua ​Páscoa e naquela noite se cumpriram todas as profecias sem que ninguém per​cebesse. Naquela noite o braço poderoso de Javé permaneceu estendido ressuscitando Jesus dos mortos, o mesmo braço que permaneceu estendido sobre toda a história para salvar, tirou de um morto a vida e a ressurreição, colocan​do a natureza humana na divindade. Todos os pecados foram perdoados naque​la noite e nela a humanidade teve acesso à vida eterna através do Espírito Santo. 


A Páscoa celebra, proclama e confessa o Êxodo numa grande festa. A passagem da escravidão à liberdade, da morte à vida, das trevas (em que o homem vive, quando é oprimido e os seus direitos violados, quando é torturado, amargurado porque não sabe que sentido tem a sua vida) à luz. 


Esta Páscoa é memorial perpétuo da passagem de Deus que salva o ​seu povo. Esta Palavra, que é o Êxodo, o que significa? Esta Palavra procu​ra entre os convivas quem a queira realizar. 


O que diz fundamentalmente esta Palavra? Diz que Deus é amor. Estas ervas amargas, estas amêndoas amassadas, que significam os tijolos que amassavam na escravidão, este pão ázimo, todos estes sinais es​tão tornando presente a maravilha que Deus fez: como Deus os tirou do Egito, abriu-lhes o mar, o deserto, deu-lhes o maná, as codornas, a água, a Lei, a terra prometida. O chefe da casa diz aos convivas: Se aqui há alguém esta noite que está amargurado, destruído, porque as coisas não vão bem, porque é neurótico, porque não ganha suficientemente, por qualquer coisa que seja, venha fazer a Páscoa conosco, venha passar conosco para a liberdade. 
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Quem será que o fará passar? A Palavra que todos estes acontecimen​tos encerram, acontecimentos que nesta noite se tornam presentes: que Deus é amor. Esta Palavra salva os que se encontram ali presentes, porque lhes diz: Coragem! Não desanimem! Não estão vendo que Deus rompeu todas as mortes, a escravidão, o mar, o deserto...? Será que não sou suficientemente forte para tirá-lo desta morte concreta em que se encontra, que o oprime tanto a ponto de escandalizá-lo e o fazer duvidar de Mim? Esta Palavra diz: abandonem-se em Deus. 


Mas qual é o pecado de Israel e o nosso? É que, frente ao aconteci​mento de morte, renegamos Deus, esquecemo-nos d'Ele. Procuramos nos salvar por conta própria. Devido ao medo que temos da morte nos abrigamos nos ídolos, abandonando Deus. Esta Palavra diz que Deus é quem rompe a morte, que Deus rompeu a escravidão, abrindo caminhos de liberdade na história. Mas o que aconteceu? O mesmo que a Israel: a celebração da Páscoa... estupenda. ​Tudo muito bonito: Deus é amor, nos salva, é verdade, que maravilha! Mas quando você volta para casa ou quando as coisas não vão como você gostaria, então renega Deus e blasfema. 


O que é que nos faz renegar que Deus existe? O sofrimento e a morte. Se Deus é tão bom, por que permite a guerra do Vietnã, os terremotos, a fome, o câncer, os desastres? O sofrimento e a morte contestam Deus, di​zem que Deus não existe, que Deus não e amor. A cruz é escândalo para o mundo. 


O Êxodo apresenta os acontecimentos de salvação que Deus operou. ​Deus é quem liberta, salva, quem glorifica a morte, quem está no meio de seu povo e somente pede uma coisa: abandonar-se em Deus. Mas o povo de Is​rael, como você e como eu, quando é-nos apresentada a cruz, a morte, renega-se a Deus. E achamos que o que nos aconteceu até agora foi por acaso. Ou Deus nos dá água imediatamente, ou não acreditaremos mais n'Ele. 


Esta é a sua realidade e a minha: precisamos de seguranças físicas; interessa-nos somente um Deus que esteja a nosso serviço, que nos dê a felicidade que queremos, e logo. Queremos compreender tudo perfeitamente com a nossa razão. Ninguém de nós se abandona ao plano de Deus: este é o nosso pecado. 


Esta Páscoa está nos chamando, está nos dizendo: Quem se abandona em Deus, quem se transcende em Deus e faz d'Ele a sua rocha e o seu baluar​te? 


Uma só pessoa cumpriu esta Páscoa: Jesus Cristo. Jesus Cristo foi o único que assumiu esta palavra; ele é Páscoa feita carne. 


Jesus não duvidou frente à cruz: a cruz que o mundo lhe preparou, ele não a rejeitou. Não pediu seguranças a Deus, nem sinais. Na cruz ele viu o cálice que seu Pai tinha-lhe preparado. Quando Pedro lhe diz “ninguém o matará”, ele responde “afasta-te, Satanás, não permitirás que eu beba o cálice que meu Pai quer?”. 


Jesus Cristo é o cumprimento, a plenitude da Páscoa. 


Por isso, no centro da celebração pascal, memorial da saída do Egito, Ele diz: Esta liturgia, esta noite, não será mais para vocês memorial ​da saída do Egito, isto é meu memorial; este pão não será mais para vocês o pão da miséria que comeram seus pais no deserto, isto é o meu corpo que se entrega à morte por vocês; esta taça de vinho não será mais para vocês memorial da aliança do Sinai, este é meu sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vocês. Façam tudo isso em meu memorial. 


O pão é o corpo de Jesus Cristo que se entrega à morte para des​truí-la, para que nós tenhamos a vida eterna, para que possamos passar ao ​Reino. O vinho significa a nova aliança no sangue de Jesus Cristo, o Reino de Deus. Jesus Cristo vê no vinho a consumação da sua hora. Por isso, nas núpcias de Caná, diz à Maria: Não chegou ainda a minha hora. Nós pensamos que queria dizer que ainda não tinha chegado a hora de fazer milagres. Nada disso. Jesus Cristo fala da sua hora, a hora de consumar a vontade do Pai, a hora de passar deste mundo para o Pai. Por isso, na última ceia, faz este juramento: Não bebereis mais do fruto da videira, até que não tenha entrado no Meu Reino. 


A terra de Canaã é simbolo da terra da Ressurreição, do Reino dos Céus, da vida eterna. Quem entrou nesta terra? Jesus Cristo, o Verbo de Deus entrou com sua natureza humana na divindade e neste momento se cumpriram todas as profecias, na ressurreição de Jesus Cristo se cumpriram em plenitude todas as promessas de salvação para a humanidade. O vinho já se cumpriu, já se romperam as barreiras da morte e a humanidade tem acesso à vida eterna por meio do Espírito Santo. 


Por isso, o vinho significa a entrada da humanidade na eternidade, significa a alegria, a festa, a vida eterna, o Reino de Deus. O sangue der​ramado por Jesus Cristo foi o preço para que nós pudéssemos receber a vida eterna, o Espírito Santo. 


Qual é a garantia da vida eterna? O Espírito Santo. Sabemos que estamos no Reino, que temos a vida eterna, se tivermos o selo do Espírito Santo. Quem não tem o Espírito Santo não pode celebrar a Eucaristia, porque não está no Reino de Deus. Já dizia a teologia antiga que não pode comungar quem não estiver no estado de graça de Deus. Isso quer dizer que quem não tiver o Espírito Santo, o dom de Deus, não pode celebrar a Eucaristia. Por​que se você ê escravo no Egito, se não se encontra no Reino, por que bendi​ria Deus? Se não experimentou que estava no Egito e Deus o tirou de lá, que teve misericórdia de você, que o chamou, apagou gratuitamente todos os seus pecados, que lhe deu a sua própria VIDA no Espírito Santo, por que da​ria graças a Deus? Que motivo você tem para exultar? Por isso os catecúmenos não celebravam a Eucaristia. 


Se você experimentou a vida de Deus em você, porque você ama o inimigo, como não vai celebrar, exultar e bendizer a Deus na Eucaristia, fazendo o memorial do Senhor no sábado à noite? 

Diz São João: Sabemos que passamos da morte à vida, porque amamos os irmãos. A Igreja primitiva que experimentou isso se reunia no Sábado à noite (Jesus Cristo ressuscitou na noite entre o sábado e o domingo) para celebrar a Eucaristia. 


Participar do corpo e do sangue do Senhor significa em primeiro lugar dizer Amém à entrada na morte. Participar do corpo de Jesus Cristo significa participar da sua morte, como para os ju​deus era participar da escravidão do Egito. Participar do cálice significa ​participar da Ressurreição de Jesus Cristo, como para os hebreus era participar da entrada na Terra Prometida, cumprimento da Aliança. 


Quando chegarmos a amar, poderemos celebrar a Páscoa de Jesus. Por​que nós somos incapazes de viver a Páscoa. Somente Jesus Cristo a viveu. Em Jesus Cristo nos é entregue gratuitamente a Páscoa cumprida, porque ele é a Palavra de Deus feita carne. Somente no Seu corpo você poderá entrar na mor​te, vencendo-a. 


A Eucaristia é o sacramento que torna presente todo o mistério da Páscoa de Jesus Cristo. Nele proclamamos a morte e a ressurreição de Jesus Cristo, esperando a sua vinda. 
9- Sacramentos de Iniciação Cristã e Iniciação Judaica

	Batismo
	Berit-mila (“aliança da circuncisão”)

	Sinal: imersão – água

Marca indelével
	Sinal - circuncisão

	Criança
	oitavo dia de vida

	Quem preside: bispo, padre, diácono ou ministro ordinário
	mohel (“circunci​sor”)

	Banho de regeneração e da renovação no Espírito Santo - iluminação
	É “introdução” em um mundo que é dom e tarefa, usufruto e colaboração; abertura a um projeto de vida animado por um “coração” não voltado para si mesmo, mas sintonizado com o próprio coração divino

	Libertação do pecado (remissão)
	A circuncisão, ao introduzir na aliança, faz que o próprio coração se assemelhe ao de Deus

	Incorporação à Igreja e participantes de sua missão
	Sinal corpóreo de pertença a um povo cha​mado a viver segundo a lógica da aliança

	Vínculo de unidade com os cristãos
	

	Torna nova criatura e regerenação como Filhos de Deus (participante da natureza divina) e co-herdeiro de Cristo
	Filho de Abraão.



	
	

	Sinal espiritual indelével de pertença a Cristo
	beneficiário e herdeiro dos bens da aliança

	Consagração à N. Sra.
	Profeta Elias para proteger o menino de eventuais peri​gos ou desgraças


	Confirmação
	O bar miswah

	Confirma e produz crescimento e aprofundamento da graça batismal
	O rapaz judeu se tornava adulto, assumindo assim as obrigações requeridas pela Torá.

Ao completar os treze anos.

Primeira vez em sua vida em que ele é convidado a ler um trecho da Torá bendizendo a Deus.

	Enraíza mais profundamente na filiação divina
	

	Une mais solidamente a Cristo
	

	Aumenta os dons do Espírito Santo
	

	Torna mais perfeita a nossa vinculação com a Igreja
	

	Força especial do Espírito Santo para difundir e defender a fé pela palavra e pela ação.
	

	Marca espiritual indelével
	

	Ministros da confirmação: bispo
	

	Sinal - óleo
	Sinal – leitura da Torá.


	Eucaristia
	Páscoa Judaica

	Fonte e ápice da vida eclesial
	Fonte e ápice da vida de Israel

	Memorial da morte e ressurreição de Jesus
	Memorial da saída do Egito

	Sinais – pão e vinho
	Sinais: pão, vinho, ovo, osso de cordeiro, ervas amargas, haroset, refeição

	Anáfora

Reconhecimento a Deus por tudo o que Ele realizou
	Berakáh

	Relato da Instituição e Anamnese
	Narrativa da Páscoa (Hagadáh de Pesach)

	Intercessões
	

	Comunhão – fração do pão e cálice da salvação
	Pão ázimo(matsah), Kidush (1ª taça - santificação), Hallel (2ª e 3ª taça), 4ª taça - a bênção

	Sacrifício de Cristo
	Cordeiro Pascal

	Memorial de Jesus Cristo
	Memorial da saída do Egito

	Presidente: bispo ou presbítero
	Pai da família

	Reunião da assembléia
	Reunião familiar

	Frutos:

- aumenta a união com Cristo

- separa-nos do pecado

- unidade do corpo místico

- compromete com os pobres

- unidade com os cristãos
	Frutos:

- relembra as maravilhas de Deus

- separa dos outros povos para revelar a toda a humanidade o amor de Deus.

- relembra a pertença a um povo

- compromete com os pobres
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